
LA YOZ
P E R I O D I C O  P O L I T I C O  F U N D A D O  P O R  D .  O O N Z A L O  C A S T A N O I M

C U A I I T A  G F O C A
S llé reo lc s  - ’S da Sla; ¡éü de l? i7 í^ t~San  Hii]iortu, ob ispo y c o r  f

‘ j  el 1* dol corrieate queda nombrado 
l ” -* Ida L a. Voz DE C o b a  0 0  Pozo Redondo, ■*-- n . NarcíBO Valladares, Ouarda Alíña­te.. «liado punto.Habana, ¿1 de febrero de 1873.-5/ A d ~

' i d n r .- ij I." do enero del present) a;\o que- ■*1 -1 n ' uUr.idos agentes do L a  V i • de C o - 'i-a n Jo - ;.!  délos R am os, I ' -  señores ‘'- •■'ili.j, \ lvares y C .*, con quien-"» se en- ü .  i úi’i Olí lo sucesivo los señores «uscri-
.-.^ 1 > queda nombrado agente de r, '1' •> ®n Can asl, el S r . D. José•i l̂íi' .i.-' -'do marzo do 1873.-5/ A d t n i -

a / / '  ' ' ■¡ p - :  !) nombrado agenta de L a  Voz de ‘T Ynguajay, el S r , U. Juan P. Oodoy. 
1 ' m a r z o  de  1873.— 5 /  A ' iw i t -ftf ‘ .--i  ̂ . .

I: ■ ' '  1 ' d 'j e n e ro  p r ó r im o  p a sa d o  q u e -  
. -I' i c i i  1 > lo  la  a g e n c ia  do  L a  V o z  d b  

• , .:n S '.n F e l ip e ,  e l  S r .  D . In o ce n c io  L a -I! n  I I  le marzo de 1878.—5/ A fíín i-
■ r .

Adminislraciou principal de Lotírias de la i&la de Culia-Estado dst movimiento do billetes pertene­cientes al sorteo número l,01d en la Ad­ministración anexa á este Centro non la cual se abrirá la  venta al público el día 27 del corriente , al precio de 200 pesos uno.Le la Anexa por su asignación.............. 250Sobrantes do A'iministrfldores..............  3741T otal................................. 3904

■ u t t  =r-_-<tRdK t »
T R LE O R A M A S .A'«et>a r o ? A , m a r z o  2 6 .II,̂  iiab:,; • lina gran connugracion en F l-  h '.. ( i i h a  «ausailo la  pénU.la do pro- pie.Jal.-i, wdor do un millón de pesos.

l A w l r e í ,  m a r z o  2G.,1- 'ü le 'i 1) Sultán da Marrudcos. iii di.ia-'ion actual tanto en Inglaterra ■•V I -".i Rusia es muy belicosa.(.• muy dudoso llegue &  reunirse el Con- jro 1 tM-*rnacioaal de Berlín.
. l'.AB IW M E E O IA I.U ..* ía ;'.I  T i r k ,  m  i r  s o  23, ( í  ía »  5 i  ( a r d í .

1 rj, c ; r r l 1 -d l .•?>t'̂ ' 'i'-s, aálfl.OO. il-""' — á ®15.6j. tí,-, r >. ..- .-tin o , á 7 p .g•• i  LdnJre*- ‘ Hv (banqoeroi) át eis. la Ü . , ,  .  -Mera lo íc -P a r ís  60 div tbanquer#) á 6 f.turgo 60 dlv (banqueros) á
.̂%’i > l *

4sV'-V “ ’rgado''sos. U i U ob aojas, 7 J 4
1! cv>. Ib.Cstb-hugA. 10, 8 i 4 8 i cts . Ib.

'  ) .\ T  H'7fín rAi^no, 7 i á «1 oWa I d.~i- ii u  v jc  I¡ 1> 7.50 bocoyes tnascabado. Mi.:' ,:- . ^u. le 5’) grado* nominal, a 35,u .  id ., 4 35 ots.tía-Mt.i, u'ira en tres marca León a 71

i’stadoi cnldof(r867)

Habana, 20 de marzo de 1878.—El Admi- eis'radop de la .tnoxu, D i ' n i i s i o  i f a n t i l l a  
y  I C U r n ' i i . — V t o .  Hno., K1 .Administrador V'rincIpSi, i l ' i n i t e l  R ' i m n n o .D1-; dmi. 4."DÍSi'RITO.!i. Franci.i-3 'Ri-farey y Mantega S2 sprTíri pre- feiitarsí esia inspección, para enterarU de una providencia Superior. . .ISd'iaiia, ni-rA • ¡ i  de lSi.'<.--D. Prado-
I ' i s c a l i d  M i l i / a r  l a  p l a s a d e  l a  S a b a n a

r a r a  evacuar iKi .1 ■ iusti'Jlaaa l la m a iD o n  
Ram ón Aimírre. lei..©....: .jue fuóde te ilíc ía s  
t 'o lo ry B g re ja J o  a la  B rigada  da Treaportea 
K  V il la  de Guaiiauacoa en a l aüo an terio r, el o 
d e tx r ii presencar-e en esta QacaUa a m i cargo, 
Ca lzadadel Principe a IIodeo num.dsHaljana 14 de marzo de W'S.—iii Teniente carn- c ú  Coiuaodaiir» Raiael Herrero.

1 de

a

f lU p ifi.sa.-'-f'.

Im g  citar, 4 5t «ts.
.V«u»-Oríean», í d e m  idtm. 

lar...i. o-.tr», á fó i  barril./»rtTr«i, Í£Íí»a ídem.ii' M . 124 flote, 2375 4 23/9,r ox-cupon.
.-:»no, .>.20 11867) 4 I07i «x--B«odc'. Inglaterra 4 2 p .g  LiBírpooi idtm idtm.

. r;;.i’ üng nplauds á 6 d. Ib.
Parit ídem idtm.Q i. f. n " iGt) fr . G.) ots. ex-tnt.» ?i> marzo de 1878.8. S .  SpsMCir,

• ... oa -u.i’ca Á'juila se cotiza á 71

l i e a l  A ' - ' i  b ' - a  d ' -  C i c n ‘ ‘ ; a s  M . H i n a s ,  F l -  
x . ' i  t s  ¡/  1 /.,-? ' I ' !  l a  H a b a n a .

En v irtud  da la  ailu^ rr.iii c jti que el púb lico acu- 
do lo s imercoiea y  sanados por e l p reservativo  de 
la  v irue la , asta Academ ia ha detarm iaudo, de 
actier.i-^ con la  neuemcripv Su:>coiuision -de Vácu- 
na., »J iu in is ira r lo  ta ino ie ii loe i'iaoa, de oncea 
doce, en e l lo ca l de coatumlire.

Hab*'iH y  febrero á4.la iS7»—E l Secretario  ge­
nera l. \n ton io  Mestre.

J u n t a ' j i n t r o . l  ’i í  a p e l a c i o n e s  d i  m i l i c i a s  
d é l a  I s l a  d e  C u b a .

Los nillór.auos Apo lon io  González de in fantería  
del Cupo d - ' '- '- v - n is .  y  R a fae l Gutiérrez San- 
ctiez uum. í  >o, —.unU-na del Cupo de esta ca­
p ita l. que fue vecino de la  c a li i de iaConile&anu- 
in e io  le, sepreaentaran anto reta Junta, por s i 6 
persona au ioF ioaJa. « o d ia  y  hora hdi>ll a eute- 
ra reeda un asuuio que lea cou ri-ne i eu concepfo 

de no ven llca rlo , en el te rtiiiu o  do cuatro diae 
a ío n ta r  desde cata fecha, Ie< seguirán loa per- 
ju tc loa a cu* nava  lugar
■ Y de úrdeu del Sr. «oronel Presidenta, aa pablica 

an fa Gaceta Oo llc ia l y Voz dscuba.por cuatro d ia i 
cofi-iBcsiivoa a  Un de que liegae 4 no tic ia  da loa us- 
tereaados.

Habana m arzo 13 de 187i— E l T U . Coronel g r a ­
duado t'apRan, Secretario , R a fae l Rosado.F«&í/íí<zctoi7 fíe R e t i r a  o s  d e  E j é r c i t o  y  

M a r i n a  d e  l a  H a b a n a .

In u t i l iz id o i ea cam paíia y  pensionistas de cruces 
T ila t ic la s rte  M an a  Isabel Lu isa  y 

USritu  M ilita r .
Me rec ib ido  de laTanureria  cen tra l do Hacienda 

P ttlilica  i'38 na Deres de los ind iv iduos de clase de 
to p a s  re tirados o rn o  inu tilizados en campana 
re iiiU D le s  eii la  m aqu e  cobran por esta ila b ll lta -  
c idn,ooino i^uaiiiien.e la s  peiia loiias de la s cruces 
v ita lic ia s  de .M.iria Habei Lu isa  y  M entó .Melltar, 
jo rrespo iid itíiitos a í-js meses de enero y  febrero 
uU iin o i, lo  cua l mu ha «ido entregado aa billetes 
de l Ban-'i’ *<•> •“ ""I  '• 'O lla bouiüuaciou del l la p .£  
I o.quaávisu*á loa interesados, tnaiiifestindoles, 
que el pago eR ara  abierto <le,deUB siete de la ma­
lí ana hasta la s unce de la  m ism a, en los d la s 2 1 , í í
y  i t  del corriente mes.—Habana Ai de marzo de
1S73.—E l lla b lL ia d o , Francisco  Bosque y  Conesa.

3-!!m.

SALIDAS.
D ia í  ;

Paya U s r le l y  Cabafla i gol. J iv e n  M agdalena,pat 
Pa lm er; efectos.

— •— Matanza* gol, M aria , pat. A lem afiy i Id.
-Sag  ua gol. C rut de Mayo. pat. Noble; id. 
iManzanUlo y  Tunae gol. General Baña, pat.

caa tillo ; id.
— ctirdeua» gol. Oertrüdie, pat. Cuevas; id.

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO.
PaxaS t. N aza íre  (v ía s t. Thomas y  Santander) 

vap. fra nA  V ille  de 8t, Kazaire, cp. Oalland, 
por J. n . D o rru ty  y  cp.

*9*200 tabacos.
Jcóóo csje tü ias c igarro. 
ilKOd AiiCgs. picadura, 

y  efectos
—  Baltim ore berg. Ing. Klorence, cp. Marsden. 

por Zaldo y to.
I 130 bys az'aoar.I X7U aají* Idem

— r— India ñola vap. amer. Gussie, cp. UiU, por Me 
K e ila r , L 'n llng y  cp.

' £ u  lastre.
------ Saifua berg. amer. Renshaw, cp. S jlvester,

por M anan  nnos.
En lastre. ,

■— N, Orleana v*p. ing. North Tyne, op. Granl, 
por la  com paflia aspafiola del gaa 

En lastre,
—]— W ilm ing tou  berg. ing. Kalm *uth, cp. Man- 

' son por la  Com pauia eapauoladel gas.
Kii lastre. '

-------K ingston (Jamaica) y  escalas vap. esp. A l i ­
cante, cp. Lemus, por R. rt» Herrera.

En lastre.

PaJ’

GOBIERNU M ILITAR ÜF. L.A l ’LAZA,
H ABAN A .

K1 pa isano D. Ram ón 014ya vecino 'd e  esta ca­
p i t a l  se presontitra en esta SeoretS ia  para ente 
ral-la da uQ asunto que le in te ’ esa.

Rabana 15 do marzo de 1S78.—Oedrdende S. B.— 
E l  toroüel Touieuto Coronel Secretario Ha lb i- 
no  Onlonez.

a leni- 
re fe r l-

o n . o r J X O A  O F X O T
1 ¡ t . . “ rti.v  ■’ IIV TR A I, DS II.VCIESDA 

l LU ..I0A .
A co r .la d o  p o p  e l  F x e m o .  S r .  D ir e c t o r  g e -  

- - . « I t lo  ¡ la c ie n J a  e l  p a g o  de  io s  h a b e re s  
c í a - p a s i v a s  d é la  I s la  y  de  l a  F e -  

ñ ln su la  , q u o  lo s  l le n e n  c o n s ig n a d o s  en  e s - 
m T  p o n o r a l c o r r e s p o n d ie n te  á  la
m o n sn a iia n a  ue  e n e ro  de  1877, so  a n u n c ia  4
------ '!a -  q  le  e l  m á r te s  2G d e l a c tu a l,  se oo -

d ic im  p a g o  p o r  l a  p r im e r a  de la s

* 'H a b a u n  2.» de  m a r z o  de 1878.— E l  T e s o ­
re ro  r---7i; r a l ,  L u i s  d e  S a y r e f o ,

. i lH 8 l ’ A ! ) 0  L K  L .A  H A B .A N A .
’-EüK  V A C A N T E .

EMcretarta.
. . > A u  iiro v iz iun  de dos Bacas 

j  . I . , V.-‘.r. L. K ran c iíco  San Juan  de
.  . ,  i ’ . ,/ .. I ■ j ujh. de lanaa eduoandas de San 
i<p*i I ' . . u  talr.» de esta cap it 1. el M u y llire .S r .
v , . , .  I ....... :_ ;r..rGobernadorde l Obispado,*-'**

. T. .  r  , 1, • ■ —» .a..i/r>iemo, h a -----
iV r-o l* . J i  I : , L - a a ia s r e fe r l-

; . r 1 .1 i.of l í  . js ta t ic ia  di
. . .  . . . .  , - i* i . . I I ■! scom pauaua dC L S  dúCU-
7. .a  1 i  I lie un modo fehaciento la*

........ • ..1 ;iap*n iab lem eale  dabencüuou-
r r'i. 1 I . I i» para qne pu*d*n a s p ira r  v optar 

ir j í  j t  .'. . a 1* ¿ r» c ia  c iu d 4  a I in d icado  fin 80 
■ .A coaii^vaociOD, pa ra  U ité J igoacu  de U t

l;i« c lausu las de l testamento da l refe- 
V . - im a t iv i)  »r. D. K ranc itco  San Juan de 

- ia  < ru t lu "  *e contraen a l p a rn cu la r, pues .;oa 
........... .. y  ]u de otro  modo, «s la  voluntad

- i- v '. -  ' .. provean d ichas Becas,
, • '-1 v ilo te  y  ocho,—Las ninas asp irantes A

r,.n/ia. deberSn re u n ir  la s  siguientes 
•' s - r  pobres de solem nidad, huérfanas..'y lu .id re , iis c id n s  en leg it im o  raa trlm o- 

1,.. a .  e j ia  c iudad y  de seis a oche aúoa

..m ÚsuU vo iiite  y  nueve.—Las Becas qne se ha- 
t i o  d*í JTOV-' *r 1  ̂áU üH C iiP lo  por e l penddioo de 
n s .  c r l- u U c iu j ,  y el se p ratentatea huérfanas de 
o v lre  v m '  * '-  eüuU m or) igua l 0 in fe r io r 4 Ua 
ii ■ -a< vscJ II’ .-; ■ ■ ad m lt lrA n  de preferencia, pero 

ma „„p , s j sacaran  por suerte la s  gracias.
, ■ r • ¡luerfanas deamOos padrea se qo-
■ ■ lau  —  '••«tinción las que fueren de uno solo,
s'i'íaiend'j — i'i '.e r lo r reg la, de m anera que, h a b r i 
eorieo eu el c i de s e r la s  asp irantes niSs en oú-

-  , — ....... — que se van a  proveer.
__ -Las huérfanas a -im itida s re­

c ib irá n  la  educación y  as istenc ia  en el colcyio i ls -
Á* anoA 4  acatar desda e l d ía  de su entrada en el
*'rodo*^óqu«d* érihm  de S. S. I. se in serta  en la  
R f v ü t s  CofClmf! y eu tres num eroeconsecullves 
da la  Oaeeío O/tciol, D i a r i o  d e  l a  H a r i n a  y, L a  
V o iD *  Uvna, para g sn a ra lm ie lig eno ia ,ad v in ié n ­
dose gne se adm it irán  instanc ias po r el te rm ino  
Im prorrogaW a de quince d ías, queem pezarúuA  

"~rs* desde hoy.
■ana, m » rz j 19 de 187A—t -  T o r m o  M a r t i n .  

a«bi-ei*rlo.

C o i t k iH i u n  C e n tra l d o  la  K . ’K p o -  
N i t i i o i i  d e  i'a ríN .

E s  r : ‘ ‘ • " • " " i ’ a i la  en  2 1  d e l a c t u a l  se 
a c o r i l - i ■ -1  v íT iu d  de  e s ta r  d e c r e ia j o  
por e l K ü  ¡a m e n to  o l i c ia i  de l a  D e le g a c ió n  

i c T id e a r  l a  a p e r t u r a  do l a  B x p o -  
« íc io nda  P a r ís  o i  1 ' do m a y o  p r ó x im o  v s -  
n ido ro , l07 o b je to s  q u e  beban  r a m it i r s o  a l 
re fu ru i: '''■ :r ‘ 4 m e n , 8oan  e n tre g a d o s  h a s ta  
e l id  de m a rzo  p r ó x im o  a l  v o c a l do e s ta  
ijo m ls io n  n o m b ra d o  a l  e fe c to  D . R a fa e l P g -  
raz M a r ía ,  c a llo  d e l K m p o  ir a d o  n u ­
m ero 12, duu ió ii. lo  p a s a r  c o n  a u i ic ip a c io n  4  

lo a  S re s . q u e  de seen  o x h ib ir s u s .  
.• a speo iiv ”* p ro d u c to s  c o m o  e x p o s ito re s  e l 
re fe r id o  o en ca rao .

H abana  27 da fe b re ro  do  1878.— K1 .So- 
a ro ta r io ,  J u a n  F e r n a n d e z  L e d o n .

R e c a u d a c i ó n  d e  l o s  a t r a s o s  d c l  lO p S  
b r e  f i n c a s  u r b a n a s  i  i n d u s t r i a  y  co- 

m c r c í o . ^ O b i s p o n u m .  17.
Lu  Adm inU ira c ion  de Rentssde  esta cap ita l ha 

entregJdo a e s ia  Recaudaoiou <l« nú  cargo, una 
parte  de los recibo* ■« e<iáD adeudando por 
lilpUoacoDceptiM. a li I ■ tua * i h'-.'.-iji efectlvüs a 
la  m ayo r br-fved.:d . s. Eu sucoiisecuencla se 
a v iís  pOr este in . - l ' ' con tribaye iit s deudo­
res, que ha com i'bz i : e l Cobro a d o m ic ilio  pa­
r a  q-ia «a su 'v-ju s •- r  sus «douaos a la  pre- 
sem acio ii uc lo j r-. . sv iia i do as i que se Ies 
ejvcule por i.a v i i d -  ..prumlo,—liiib sn aS J de m a r ­
zo de 1Í72. E l i ' c  •>" lado r, l'ran i'is '- 'i U riio .

4S*ru.

ÍUIBIYALES.
D. Joaqu ín  G il i l- l Rea l y  Karando.Sub-Intenden- 

te M iU ta r g raduó lo , Com isa rio  de G ua ira  de 
p r im e ra  cU«i', Leúgado pu re l Kaaino. e r . I ii-  
íobcleute ue 1 j ' i i i t j  y de l deeat.i is la  p a ra la  
éoiit nuaci-íii .iB un cxpo d io iiif  que ha m o iiva - 
io  la  la lsH l-sc iou  d- •uo úbraim anto.
I'oi e l prudeiit* cito, llam o  y emplazo a D. Agns- 

t lB  V aldea, pa ra  qu» co o,parezca en es 'ii Je ia tu­
r a  do u struee iou  Je e ip e jií- iíie s  a-iin iu ls tra tivos 
esta lile. U a  ou lo.-alto» del cua i'ie l d u la  Fuerza, 
« iie l iit.17.0 d 't r e in ta  días, .t contar un la  fecha 
eaque Cata u ilic io  ae -—'•'•.;■■■• e'i la  Gaceta üUolal 
da: tata c a p i t a l . " caigo» que 1»»« 
su ltán  en el qu-a iic le,. --u. e i i . ir  Cuiuiuuo sobre 
fa ls iili' !"i.iri .;•• I;..r ■ iiiic iii-.'•; en el e-iiiceplo que 
Je  no vof.Ueucio se f.il ur.i '.'.ile iiild ia .«egunp ro­
ceda, 'juodanUo p-ir luti. o si i/.’Lo a .:u*iito nubzova 
iu£4 r. ,

k p u r íi 4 U*í pu'jdrt iH io r  ' su i'ubUeaciortse
h ic e  BU i i i  io rin s e iprca*d«, d ing ienJose  ig u a l­
mente a  lo» poriód ic j»  de um u  ciuaud pura su lu 
acrc ic ii.

Habana 15 de n ia rz  i de l.'JS.—Eii^ub-lntendente 
M il it a r  graduado jel.‘  li i it ru c to r , Jouquin G i i del R^al.

HXC-- ATDNTAM IBrfTO .
Secretaria.

E ch a '—tn  leiútlQ efecto por fa ita  da lic ita do re s
tos remaiBS anunciados para el d ía  lt d e ia c tu a l,  
del arrsDd«m ent > ue la  c a n u a a d e la  cá rce l por 
la ju 'n* ■■' ■"* " i l  •*' ‘ 105 ío  centavos, oro. y  del 
su im nistro de •. lu ípresos de 1* Rea l Cárcel
cor, i i i " ' • I p3  «I Upo njado «11 «1 p ile
«o d« -"“ -«.c"'I -i:uo. sr. l ’res i'le iiw , »« h.i 

, --.;a ,a r de nueve para la  su b is is  e l d ía  ¿7 
p te, 4 U  uun de H  tarde, en la  sala UA-
pii.j. , r .  i-i l,•'lll>*■<̂ n *.* soaexencta lugecioR
a 1—1 , !'• '■ oiiltelones que qstaran do ruani

■" - ... t . r i t  n .uu icip  i l ,  debieudo 'epc
tiia rze  BU 1 ' .- . ..a la ; p:-ipoJic ooes el d ía a n ­
tea d- 1 in s ta  las 4 eu pun 'o  de 1* tarde.

---- --V, J  • a.s I •* i' iilillo a  en La  Voz Jo
Coba i- i - - e - '"  r - i- . r ,  r,«¡uiit0 .

llil)* .-» ,s ,p . K! rec io ta rio .—P. o.
P. de A ’-’ - ' "

No ha t: ’ ■’  w i  iucado i..:-ra ll*  da Ucifadores 
la te b is ia  — u-i.iU 'l 1 01 *7 del pasudo m esde fe- 
br.ro del se rv í 1 1  l -  i-.mdicion de pobres a los ba- 
Dos 36 Sau li iv '. io . ir  lerratno de ires aúosy con un 
9 p S de s " ’ t ' ‘ t' t *> 1 o eBn lU do  en el pUego de 
c o n lic io u c , .  " ‘V:-. Presidente, se ha se rv íd j 
ss ta la r de un ‘V I 1 i  su reñíate e l d ia  *7 de l a''»
tusl a la u-ia de I • . -r.iK. en la aa la C ap itu la r , un­
te U  Jo tnm  ■ I ' o I '. e - . ir ic t i sugecio-i a l plie.-o
,1- - • ■.......  - ^je e i.a r i  de maiiidesto *n la  Se*

i-qiAl. ieb.ead'1 depositarse e a la  
uiiaiaa ."M'-..'i'i-ie» c l . liu  * f iie r io ra i» , f iu -
basta li. il-a  1 >-cu s ir  I en lu i-to  de la tarde.

Lo ;u-' i c  -'.rd >1 le  P. S. I.se pub lica «a La  Ve» 
de Cuna pare genera conocimiento.

11 tbsna marzo lú de latA—E l Secretario.—PvO, 
P. deAragoo. ** -

O rd inario -— b. Fe lipe Saaehuz y  Bomero, Juez 
de 'p rim tra  instanc ia de l d is t r ito  de la  Catedral.— 
Por el presente se anuncia a l pub lico el remate 
quoha de veriflearseen#! Juzgado, s ilo  en la  ca lle  
del üoiisnlHdo o.* 18. ei d ía  prim ero de a b r il p r6z i- 
mo venidero, a las ocho a o ia  m aiiana. de l bei-- 
ganun-go leta luglee C lura, surto en este puerto, 
talado, co¿ su casco y  t'idas las partea oomponen- 
tsA é a í,e t i irasds-ofo QJ* as ilo-tengo mandado 
e n e l e iiie d u o te  prom ovido por u. Itamop E lu r^ , 
ra , cap iian d«L expresado bergaiiun-eoleca, para 
tra ta r de su ran ia ie ,— Habana, marzo p rim ero de 
m il ochociontos s*t*iua y  ocho.—Felipe Sánchez 
Romero.-—Po r mandado de s . sr ia ., Fraucisco  dé
Cueto. 25 3mt

PUERTO M  LA HAB.A;<ÍA.DH t r a v e s í a
Día 25:

üe!Panzaoo!a en 10 d ía s berg. amer. .vfton. cap 
re rk io s , con. S-'h , nun maderas, & Marzan her­
niados.Díase:

DeKtalvestnn f i i  3 d ías vap. ararr. Oueale,cp. H lll 
ton. 5'JO, cun ganado, 4 M c IU lla r  y  «p. .

——Veracru» eu 4 d ía s vap. íranc. v í l l s  de 8t 1 
za lre , cp. Gailand, ton. 1744, cou afectos, 4 Du- 
rru ty  y  cp.—I'a»aj. 46.

— ri'anzaco la en 12 d ías gol. amer. John S. Ingra- 
ham, ep. Pacltard, ton. 20J con maderas, a Jla- 
n ie l éh ijns. SALIDAS.
Día 2fa

l ’s f . i N. Yo i'L  burg, iag. Ada Ku l ton, cp. Vale.
— r— C. Huesu v iv . amer. C a lifo ru ia , op. Kubert 
—— c. Hueso TÍT. amer- G. O. K ing , cp. Nuliage. 
_ _ _ C .  Hueso v iv. amer. G. b lorr» , cp. A rche r- 

•J*asaj. 2.
Dta2S:

Pa ra  Cárdenas gol. arnr. F.mma K. l l i r t .  cp. l la r t  
--------M atanzas gu l. an u r. J. U. R jb iu son , op. Glo-

— Matanzas bsrg. am r. c la ra  J. Adama, rp. Mu 
Kadden.

— -I'AuzaeoH bca. ituH á Giusepinna, cp. Sea 
t u la .

_ B a c c « lo n a  pol. cap, cárm au |.t.) L inda , cap 
íT ílis, por M oysi y  cp.
-•K. Y o rk  (v ía  Matanzas) hír-.u am. Eathsr

cap. Deiijuiue». por R. a . F iu la y  y cp.
__M oü ilv  guL am, A r i  due, cap. Dyur.por }Ia-
mel, h ijo  y  cp.

-— Ka liu v iith  oerg. norg. Reider, cp.Gjsmre. 
— M atauzas go l. amer. C ly t is , cp. Laughlon. 
— R/ógTtíiO berg. «»p. M-iH'jela, up. RudriguezPAF.ROS LLEGADOS.

De Veraoruz en el vap f ra n á  V,'de St Naztire:
I). HupiuuB ü. l ’are?; Gregor'O  ola», F o líx  Fer­

nán iBz; yV icue l Perez; .A Oa iitle r; N. Estere» y  te 
m U ia; U . Medraiio: D. 3. Ives;J. Agram onts y  fa 
m idia; I. Mentejo; R o ta  Celda; D ucbers.y  crudo . 
Rey fcu rcJ i; E- Lean Jr l; J. B. Na rim a; C. Sa lta zar 
A. io d r ig u  z; M. Mlcporen:;; J, í-olun.s; N. Gu tié r­
rez; J. z - iiea , Sra. y  4 h ijos; P. Muú.iz; M. de Vega 
J. Pona, ¡ara. -¿ hijo?, y  c riada; E m il ia  V ida l; Diego 
■le la  S-irii. ; F. l.ama*; G, G icce liiiiu ; 11. Fuube rf 
P. G .r.-ia; t>. Garc ía y  3 raENTRADAS DE CABOTAJE.

D ía  26.De Baracoa go). Boniiaciu, pt. Arocha; 7| bocoye azúcar.
-----—H em  gol. C ec ilia  Manuela, p t. M arlinaz; 15

bocoyes y  30 cuarle ru las miel.
-----"-ortíg gol. L --r .jrita s,^  C'>vaf; 200 cz.de

azü'-ar.-------R i-  Ulancf. gol. lrenUa. í>t. Eqs¡rh;230 alra-
r ^ i io s ,  y y i  V». m adera, 30 paqu*S>Á4^bUHas, 
M b a rra sd a h a tre . «-wmi ,Mei'N”^K.BfRunda»t*i'trildls, i>t. .vi 

S i'i'G  I neos cariju ij, cahu llus luna ,.i--a—1,,\,T,1;- iiom ln lca  gol. Dom in ica , pt. López; f  19 sacos 
y 30 bye. axuuar. . * -q

TIENEN ABIERTO SU REGISTRO.a Cádiz vapor-correo esp. Habana, ep. Clmia- no. por M. Calvo y cp. . . . . . .■— F̂ atmouh y. Ordenas berg. danés Yerdandi,I cp-Hianseu, por M, calvo y cp.'— Delaware BrsaKwater berg. amer S. 'Welsh. cp. Kuell, por R. A. Kinlay y cp. iieiaware Breakvrater b.rg. amer. ETvard ■ cusbiug, cp. Bicíuuors, por Hayloy y cp.— N. York Tica, amar, Junalhan Cnasu. cp, Cur­tí», por Zaldo V cp.>—N. York vap. amar. City of N. York, cp. Uea- ' keii. por zaldo x ep.— .s. Gxlsani y escalas vap. aroer. Tappahau- i nock, op. cooksey, por Lawjnn h..o».^ N . York vap. amer. Columbus, cp. Beed, por McKellar, LuliuJ y op.I— Buiiimora boa. lug. flleDiller, Op/ Cuminga, ' por Zaldo y cp.
P O L IZ A S  C O R R ID A S .

Día 23.

, AzOcar O*...........................
Id. ....................................
Id. ............................. —•••
M ie l dé purga bys....... —

, U le ld e ab s ia e g l...............
' Idem bU.-„„____
iTabacos to rc idos .» -........

:li>stabaco.i.i,ia..i ■»■ 
.Illas c ig a rro s ..........

. m ldl de abejam

lOU
37

n»4
50

9S03I»
1U3U

UH30

í Aguardiente pipa* . 
: Idem i-garrafousa.IIOVIMIBNTOS DE FRUTOS DEL PAÍS,

Í' racto de la  carga de los buqns* despachados *ü ta fecha.
. Cajas de azocar ..... 

uestuches..
bocoyes..
fmeos.

879

“ ÍSÓ

Idem b is .. . . ...........
. M iel de abejas b irs
M ie l purga b rle s .............

I Idem garrafones............. .
¡ Tercios tabaco..— —— _
I Tabacos torcidos.... ..........
Cajetillas de c igarros—.—

I P icadura, k iiogs________
i Cueros, l io i . . . .......... ....... — — ——
M ie l eoncMHrada.bya.....................
Barrile s naran jas...........................

' AguardleBle p p s - ...........  — —
, idam g a r ra f . . . . ............................ —
, Idem 1 pp......... .. ............................. .
Idem i . ................................ ............ ;

I Metálico... —-  —  -  ......»
; c e ra a m a r ila  k -s . , „a,--------- ——
Idem blanca id..—

'■ Naran as. b it____  ... ■

. *935200 

. aOqyJ 

. 11893

bPERAdIÓNE8 DE MUELLE HOY 26.
C ity  o í  W ashington, de N. York;

lOOO c». areucones................. . Rdo.

colum bus, de N. York;
10 es. tocineta(peda20f) ... . . . . . .  IS lq tl.

' , Almacén:
50 sacos pimentón flo r................ I
00 ca. UtaH ece ile  ele almendras, f
12 es.sa lch ichón de L v o n . . . . . . .  lo rs.iD .

lU n  B ió ifó  de IH ierio-R ico...........
; *0 os. la tas ahorizus da A stu ria s . »4é mta 
■ 500 botijas aceite...........................  rs liS

m u  u  gobier;\()
d c i l  O u l e t f i o  d e  i V u t a r i o M  C o m e r  

ss laR e t»  d e  l a  H a b a n a .

CAMBIOS.

plazas de E ip ad a— ----
y demás plazas del 

H u id o -  
burgo
I y  demásplsza* de Kran-

Nominal,

Neiv-York y demás plazas de 
IgsKstados Unidos....___—

|l6i á ISP60 d;v
14 á4 J P. 6odr». 
¡5 á  5| P. corlo.

r ce rre ac i. 
i  a 4 i P90 iMv. 

5 a | i  P. corto. 
9 ■ Oro.Oyo- 

5 á 5 i P.SO drv 
*5i 4 » P  corlo

Oro del cqQo s 'uaaot _______¡ 1*5 á 1251 P-

DsicusDto.mercaatU........— —9 4 12 según bancos_ «

MEllC.lDO PIACJ0N.U.

AZÚCARES.

Blanco trenes de Derosne yv 
KeU ieux, bajo á regu lar—  

Idem id. id. id. bueno 4  supe­
rio r.

Idem id. id . id. flofste.... ........
Cogucho iu ie r lo r a regu lar n,"

8 á 9 (T . H.»_______________
Ideku bueno A  superior a.* 10 á 

1} idsm.
quebrado in fe r io r 4 regular

u.” 1 * 1 14ld...— ..... -
Idesn buSBO n.* 15 á 16 id
Idem auperior n." 17 a u  Id—  
Idem florete n." 19 á 90— . _

Sostenido,

MERCADO EnilANJERO.

Ndinero 12.—Sostenido.

OENTEÍPUGAS d e  GUARAPO.Nato. 9 4 II flocoye». ^
_  _  a _  Sacos, lld e w - 
_  _  á cajas. J

AZÚCAR  DB H IE L .

Ndm. 7 4 10Bocoy«A 
_  a ._  Sacos.

_  _  a _  cajas.Idem.
Idem>
Idein.

Idebi.

Idpn).

AZÚCAR MASCABAliO. 

CONCBNTRADO. 

M IELES . 

TACHO.

SBÑOKSS CORREDORES DE BEUA.'‘ A.
SB CAMBIOS T AOCIONBA1). JoséDlBz AlbertlQl, depepdisnte det colegial D. JbSD Sobrino y U, Darío González del Valle, id. del id. U. J. Rodríguez,

91 VRtITO*.j). Jns6 Ma'ia Gómez y D. Migue! Alzóla, depen- dieiHo del colegial D. P. Pulg.Habzna 20 de marzo de 1878.—B1 Sindico, Igaa- «lo PeQalver.
BIOUES k L4 C4RG4.1 IM  I t t r  Saldrá oel 1." al 5 dal euiranle ma A V I L  H Je  abril al barga iillu goleta JU- —.vrtjiu te alguna carga y pasajero», a ios que sucaplianD. José Bandujo ofrece el trato, rado que tune'da costumbre, impondrá su 

-----  '---- ■'uV 8!̂ p*6nigitaiarlo, Francisco Palacio, Cuba 77, entre Mu­rallar. I in  m Saldrá el 15 de abril el nuevo y vel-̂ ru U lu U ls i horgantiuPüLO.-AdmiiecsTgaypa- sajei’us, a loaqut! BU espitan D. Benito Fernandez Pedrera, ofrece un trato esmerado.—impondrá eu consignatario Francisco Palacio, Cuba 77, entre Muralla y Sel. _____________  I5bpaim
AVILÉ ' Saldrá del 25 al 30 del entrante mes ’ .  de abril la acreditada corbeta EU-BkhilA —Admite carga y pasajeros eu tu espacio aa camara y sollado con litera, á los que su capí tan D. Ramón M >ran, ofrece el trato esmerado quepor machos anos uene acreditado.—Impondrá su consignatario Francisco Palacio, Cuba 77, euire Sol V Muralla. 30bn26m
Para RiVADtO, AVILES y QIJO.S saldráápHn- uj plus dé Abril próximo el hermoso y velero br- ■gsiitin Sfliiaáol PRA NC.SCA. ai mando de su anti­guo y^crediiailé capital! g.jrracina. Adnutte oara gaa lieu y uaa.cgaru» pata loa trua citadof puntostnformará Su béiisiguatario. Obispo, mlm. *1 

, 20bpUm J. A -BRAN CLS .
V

ti

Para CANARI.áS—Habiéndose Ajado de lln itlva- 
meute la  sa lida  de ta bca. esp. M vtU.A I.UiSA, 

cap. D. Aure llano Yanes. para o! .liu  quince del 
c rriente rourzu, se suplica a los ís f lo f e» pasajeros 
eatregusn sus pasaportes encasa de lcom ignata- 
r io . Obispo 17, Abton^  S e r p a . _______abp6m zjj
'  ara COKUSa . AVILES, GIJON v Sa KTANDÉR. -  
I Sa ld rá a la  m ayor brevedad el berg. esp. POLI, 
cap. Fernandez. Adm ite carga y  pasajeros. De más 
pormenores, i ii io r iu a rá  so ounsigna tarto Frauc ls- 
bo Pa lacio, Cuba 77, entre Sol y  Muralla.

_______ lSbp23f__
A BA  TEN ER IFE , C.a N a UIA Y  L A  PALMA.—La 

barca española 'V < » rc* e a « a .o  capttau don 
Lduardo Morales, ad u iiie  carga a tiste y  pasaje- 
os para dichos puerws y  sa ldrá a llue t de Ab r il, 
m pondran a l o ip iia n  a b.zrdo y  eu la  ca lle  del 
Obispo n." 17. Anronio Serpa.__________ 40- l»mz

P" 4RA TEN ER IFE . C .VNA lU Ay I.A l ’AT.MA.—La 
barca española I ' c a l K t n .  d o  O sa X A e t.-  

X - i c a s ,  sa ld rá  a unce de a  un í: admite carga á 
neta y pasajeros, y  se espacliaca la  ca lle  del O- 
liispo  n," 17. por Antimi'.i Serp». 40-12piz_

n m m  »s t r a v e s ü .
g  V'époi' t ra sa llá n t íco  ''.spafioi

S A N T I A G O ,
c.p. 1!. quenco H ioeraa y -rome». '  

Saldrá fljanients para CADIZ y  BARCELONA el 
•lia 13 de ABR IL  a las 4 de la  tarde.

hermoso vapor tiene uiágciflcas y  espa- 
s cám aras y  esplándidos salones, asi como 
e i  loe Bros. ps>ajeroseI esmerado trato que 
acreditado eu tojo* sus viajas.

TAR IFA  DE PASAJES,
En 1 .'cám ara ..................... $ X 8 0 .  oro.
Ku2 .‘ ............    3 . U Q
E u s .‘ ...... ...................    & 0  •••

NOTA.—Se advierte  que en Cádiz solo permane­
cer* el liecnpoprsciso para desembarcar lospa* Bajeros.

Pa ra  más informes <us rnnsignatários Mercade­
res a.“ J l. eacre»uelo — F .tBRA  y  G lN B lU i»

lOlbplmz___

V a p o r  o s p a ñ u t

N A J l T l A í p ¡ O a
Adm ite  wl.ar.o á lie le para C ád ii y  demás carga 

general para  ii>.f..,elona.—Para informes sus cou- 
sigua ta n  o» Mercaderes i| ,—f-'AÜR.v y  ü lN FKKS .

_  _ 15Up2Cm__
V a p o r  T r a v a t l a n t i e o  l i s p a t i o l y

F R A N C O L I .
cap itán  I). Juuu Jrl. de [Joyaga.

Saldrá para U cOHL'S .l. y  B tRCELO N A  del 0 al 
8de ABRIL.

Este magnlflco y  s ilid o  vapor admite pasajeros 
para loe dos puerioa. a quienes ofrece uu esmera­
do trato, tauiu en i. '  como eu 3. ' c l .se.

t s r i f a  d e  Pa s a j e r o s . 
coRL'Ñ 'A. Ba r c e l o n a .

Bu I." cám ar i. Í15i) uro. | En 1,' cám ara. 818J oro. 
F ii 3.' iiieru. 9 40 iJ .  I Eu3.' iaem. 4 80 Zd.

Pa ra  más in 'orm es sus couslgnat ríos, álerca- 
deresbum , H, Entresuelus, F.vBRA y OINKHES. 
______ ________  _ _ _

VAPORES
CORREOS TRASAnAl\TiCOS

ÜE 1. LOPEZ V cr
Ademásde io% viajes que han de efectuar los 

vaporet deestu Em p i'sfa en los meses 4® a b r il y 
Mayo, como pus.le verse en el am ihcio jnserto en 
otro lu ga r de este penbdico. ha creído oonvénien- 
e la  m isin» Empresa despachar u iro vapor ex­
trao rd ina rio  para los puutcs de

VKiO, LA CORL.AA V «IJON,
destinando para hacer este viaje el hermoso,rápi­
do y  cbmodo vapor

C O R U Ñ A
su cap it.iriD . Modesto de 0.;hoa que saldrá 

de este puerto ol 2 0  d o  . Z X X o x 'U .
E l pasaje en 3." costara solo 4 0  pesos ore, y  al

f asajerode esta clase se le dara VINO y PAN 
HE8CO diariamente, .acllitaudo le  colchoneta 

pa ra  dorm ir-
Los preciqa de ).* y  *.' seyáb 1®* e!}t«b{pc)doB por 

esta Empresa ea su s 'v ia je s a i'J l ij ir lo s ,  bfrecien 
dolé uu» rebaja a l»s f . iii i i l ia s  uunierosa».

Pa ra  más inform es d ir ig lfs e  a los consignata­
r io s M, Calvo y  Chmp. — 2 3 .Il'^ l)0*lf

XU'OXJZT- ~ ^ o r ' i Z -  «fld Z Z A - ^ s A X ic aO l í f o t  X.*!»»*»-l ' a r a  .V » ’» Y a r K .
B muy cotiíicldo vapi.r-avvr.so de h ierro  áme- 

rlu i AO c*p- í*."-*.
C&p. Cr«w«lle

lU ra o  sus viajes eu e l 6rdeu siguiente;
ng «pgYA yORK. PX l.A UABAKA.

ca» .i.M au«  -  ■■CX.V1VK ____— .
cnz,cimnL'e... .....GZ.VIVK ____ ______
cea.»!sas>Ga,.._—.  
c a -v u u .... ...... —

» feb.'a.'o,
18 tdain.
*7 Idem.
0 marz.i. 

•¿o Ídem.
SU ídem.
10 abril.
20 Idem,
I." mayo.11 Idem.
3* idsm.

i3 febrero.
»7 Idem.

marzo. 
90 Idem, 
so Idem.

10 ab ril. 
20 ídem. 
1 .' mayo.

11 ídem. 
22 Idem.
i.” junio.

COAUMOUtl.—
CA-VD B .____
c o A i'a i R ita .,
C A V U II........
tjn i.vM U s:a .............

Baliend-. a las cuatro de la tarde. La correspot- 
deucia »a ad m it irá  en el consulado americano y 
va la  Adm in istrac ión general de Correos. .

Se adm ite carga lige ra  y  se adm iten conocim 'en- 
tos directamente para Inglaterra, Hambufgn, Bre- 
men. AmstordaiU i Rouerdam , Havre y  Amberes. 

P r e c t ü s  d $  m i ' 0 9 í  S e t o  ro r.4 .
p rlm esa olaae.—.-------- l-f® - • '• -
Proa.. 9 0  _
De más uarmeitor»* Imp .nd rin  sus coniignata- 

rlos. Cuca u".7(i, V - ' K i.l.AR , Í.UI.ING Y C''
a s ís

V a v o r o u - c o r r c o H  4 r a s a t l i i . n t i« ? O M  
« ie  A .  í . o | í » a  >• C* .

k l vapur-oorreo ezpahol

H A B á N A
cap, D. F ranc isco  C im iano

Saldra paraCád íz v Barcelona el 5 de a b r il lle­
vando la uoirespoudancía pub lica y  de ohclo. 

Adm ite carga y  pasa loros para dichos punti a. 
Los pasai>oriB» »e cd iregaran aj re c ib ir los n i­

do pajajs.
pOluas docargas sfl flrm aran por los opa- 

signatarios antes d a co rre iL » , sin cuyo requisito 
lerán nulas. , .

Los conocim ieutoi deberán expresar el peso bru­
to y  e l peso nato de las mercancías.

Recibe carga á bordo hasta el d ía  3 In c ln ilv a
De más pormenores impondrán sus consignata- 

riOS.M. CALVO Y  0‘ ..0flcl0i28.______

VIGQ,
CORUÑA, RIVADEO Y GUONSIN TRAS-BORDO.
Sa ld rá  de este puerto del i s a l io  d« M i jo  p róx i­

mo el vapor espaüol

T E B C E R  B A R R E R A .
su capitán D. AN D R ES  SANTOS.

Adm ite pasagqros ije ilr im e ra  y  tercera olase a 
los que S 'l'-., clara yn  psmeradh tra to  y  cómodo 
encam ara  y  soliajt». aíeqdo ooiiducicíos por el 
m ismo vaiiDr i  cada u lo do  los punios a rr ib a  in ­
dicados.

I'RHUOS,
Pa ra  V lzo  y  la  üoruúa en 1.'.........í  1*0 Oro-
jd. id. Id. en 3.'..........  40 „
Id. R iv ad e o yQ ijo u e n  J."................ 5?5 „  ,
Id, id . • ící. 3.“...... .........  4* V

De mas porm enoresihform ará su consignatario 
Obispo 17. Antonio S e rp a .__________ 90d H m___

V4PORESCORREOS TR\S4TL4i\TÍCOS

p ró il-  
de Ca 
ida eu-

DB
A .  A O P Ü Z  V . C P *

Querleadü esta Empresa fa c ilita r  loa medios de 
trasporte a las personas que desean v is ita r ia  Ex-
Coslcloü de Pa rís , ha acordado que algunos de loa 

ermosos v  cómodos vapores destinados á hacsr 
los v iajes de A b r il y  Mayo, sigao hasta BURDEOS 
ó Ma r s e l l a , exiiíalendo blUetes d irectos a Pa­
rís  á los pasajeros que asi lo deseen,

Tam bién podemos anunciar que estando 
mo á abrirse  el ferro c á r r l i  de la  frvintera , 
tainna habrá com unio ic iou d irecta y  rapú 
tre Barcelona y  Parts.

E l Orden de sa lida  de los vapores desde esta 
puerto eu los citados meses, es el slguienta;
A b r il 5 . -V apo r Ha b a n a , para  Cádiz y  Barce- 

' lona.
... K .—VáporC!UDAD CONDAL, para Oorufla, 

Santander y Burdeos
... 95.—vai>or ALFONSO XII, para Cádiz, B a r- 

oslona 7  Marsella.
. . .  39.—Vapqr QiJG.'ii, para Corada. Santanda. 

y  Burdeos.
Mayo "5 —vapor S a NTa n d f .R , para Santander. 

. . .  16.—MÉÍNDKZ NUNKZ, para Baudsr y Hur- 
deOB.

, 25.—COMILLAS, para Sáfltandi'r.A í ' es de A b r il zn lilra  di-l p iiertode SaiMfago 
da Cuba, el vapor Es p a Na . al cuál haciendo esca­
la en Fuerto-Rico, euguirn para Cádiz y  üaroe-

'̂"l o i  predios de patajes para KrauciA serán;
L '  _£■ 3.*

Dé la  Habana á Burdeos.......oyu 8  kCO JvO 70. . . . . .  á Pai'13 por Durdeos. 2IU luá 70
.........  á M a rse lla ........ . *19 17U 70
......... í  Paria puf M arse lla 220 178 75

L-» preeios para los puertos de la l'ouiusula ae­
ran Josde coatumbro. .

áslhara á las fam ilia s  oumuroíás uBa rebaja 
pi'oóorcioual. , j  . j

L«  Empresa se hac* cargo da la  oouduooion de 
I k sa iu in a jea  solo hasta Marsella o Burdeos, i Pata mas iiifc^mes d ir lj irse  á loe conslgnata- 

i l  )= M. Calvo 7  Cp.— OUcios 33. raslOf

N ueva lin c a  c  vapores-correna 
d e  lo s  Estados'UnidoB,

d o  {rcaJODosB JES. 'W T " a . r c i  « b  O o .

PA8 A NEW VORK.
E l movim iento de estos magnificos vapores- 

correos americáUOB e» como sigue:

Do New York.

N IAGARA... juév. 2Smzo 
SARATOGA. ... 4 ab.

De la  Habana.
SIa Ga R a ... dora. 7 ab. 
SARATOGA. . . .  *8 Id

Precios de patajo; cociuícionai egua local, 
oemás pormenores impondrá' aus oonsigaata- 

•los. HAMI4I,. »"NS ,t CO,. Mero» ero» * m»

V a p o r  e s p a ñ o l

j i o i s i í : k .v h ó ,
capUan D. Juan Mas.

Este magnlflco yacreJita rto  vapor saldr.á para 
ra  Cádiz y  Bbrcelona »uUre e l* )  ue a b r il pd >iimo 

Admite carga y  pasajeros para ámbos puntos.
PRIÜCIOS DE PAS.5JES.

1 ' c la se ,,., ,............. ..................8 lüOt
2‘  Idem....................................... l.WJ ORo.
3* Idem................. ....................  dOj

Se dospaohán los billetes de pasajes y  conoci- 
Taencos. Pabla n" 10. I5bp27ai^Sen Orléao*, Fluridá <£ Sdvana Uail Stram- ship CompaoT.
P a ra  X e¡o O rle a n s,v ia  Key ^ e s l y Cedar 

Eeys,

K l vapor-correo americano

T A P P A H A N N O C K ,
cap. Coo)tiey.

Saldrá para djehos PVWtnz el ;niáfff(!es 27 de 
marzo a las cuatro d® la  tardo.

En Cedar l(.eys á unas 4J liopás 4* navogaaian d* 
la  Habana eucontrarán los pasajeros uu tren del

quier punto de los Estados-Unidos por fo rro -carril. 
LOS pasajeros para el Norte, asi ev ita rán  los mu- 
reos v peligros do u iila rgo  viaje y  especialmente
loe dé leabo Halteras.

En la  casa ounsigiiatarla dan papeletas de pasa­
je para New Yurk, F lláde llla . Baltimurí-, Ctiarles- 
ton.Savaniájb Femaudina, Jacksonvllle, Ac. 

Precio de pasaje en primera.
Para NEW  ORLEa NS.

„  CEDAR KEYS ......
K E Y  W EST.... ....

*34, oro 
25

Adm ite carga á flete.
La  correspondencia se adm itirá  en la  Adm in is­

tración general de Correo;.
Pora m ly ó r íom odldad 49 lo» embarcadores y 

buen servic io  de la  linea, habrá lanchas en él mue­
lle  de 'cábálleria para re c ib ir la  cacíJa.

Da má's poomenotSii ImpoBdráb, 'Méroaderes 31, 
sn»r.oa8igbatatios.'i;AWyt)^ ..........

.\I¡W Y0R& A.\D CLB4 «A iL  S. S. l|MK, 
a de Jtmes £■ Ward j  Co>

PARA

NUEVA YOHR.
'Saldrá el D o .n tnao  a 4  Je l com ente á las 18 

de la maúana el magnillco y  m ny rápido vapor co­
rreo da los Estados Unidos

S A R A T O G A ,
cap. Sundberg.

Adm ite csrga a Hete y sehrm an cunocim ientot 
para Europa.

Adm ite también pasajerosen tus ma^nlflcos y e j- 
plóndldos camarote»,

Tambiun se dan pasajes para Europa por la s co­
nocidas lineas loman, Cunard. Nord Germán, 
L loyd y compagnia Transatlantique.

De m aiporm enorei intorm aran sus consignata­
rios. Mercaderes n.° s. h a MEL, SONS &  C°.

sbpiSm

V4P(tp8 fiOSTKROS.
\ a p a r  e s i i8 t ñ t ) |

ICap. Jotre. •
ViajeM  d e  la lta ñ a n a  áC árdenat» 

y v iceve rsa .
Saldra de la  Habana (muelle de Luz) los m árte 

y viárnes a las » îa 4® 1® y ÉárJe iiá s lo
mleroolúe y sAiiaho* a la  ta tlm s hora,

Lo despa

I y yAuaho* a la  tatsms hora,
Admite ca rya  y pasajeras.
a ihau  en cárdenas los Sres. L. SSoler y  C.*

y en la  Habana, la  Sucunial de los mismos sefiores, 
establecida en la  calle de los Oficios 48, altos.

bp27d

V A P O K  A L i a A V A ,
eH«ol»oPAfl^ fa6d-

Demora su sa lida  para Caibaylen basta til már­
tes 28 oe marzo a las seis de la  lardu.

Adm ita pasajeros ¡  carga hasta el m ismo d iada  
salida por el muelle de Luz.

Se deapach t. Bao Ig iiscio H. 3i>3b22mz
V a p o r  e s p a ñ o l

BAHIA HONDA,
cap. D. Antonio Uaibaso.

Viajes sem anales de ía  Habana á  B a h ía -  
Honda, R io  B la n co , B erraco f,

San Cayetano y Matas- 
Aguas y  w tce fe ría .

Saldra de la Habana los sábados a las diez de la 
noche y  llegara a San Cayetano los domingos, y a 
Malas-Aguas loslánee.

Regresará á Bahla-nonda los m ártes i  de este 
puerto par» U  Wábaqa di£t(0e diá» * lá» uuáve de 
k  noche.

Recibe carga In iv ie ro a i y  sáliádos x l  costado 
del vapor eu el fruH Io de Luz, abonándose sus fle­
tes á burdp a l ontregarse firmados los couucímien- 
tos. También s ® pagan á bordo ío» pasajes.

Lo despacha su cousignaMtrio, Hsreea 12. Coime
del'ooH ToslSin

aflfá y Pá^ Ĵero»-teque este vápur á más de se rp o r iu re - 
litlÉz y  Sus ezcejent^s cualidades m ari-

\ ’ a p o r  e s p a ñ o l

CLAR A,
capitán D. f  rauciscoRon.

Este acreditado vapor saldrá del muelle de Lnz 
e l d ia 23 de marzo, á las 4 de lá  ta rje , pura los 
puertos de i^uev|(a», G lbafa, ^uantáilamo y Cuba.

Adm ite cafija y pásljeros-
Se advierta —

conocida solí... . . . . , ,
ñeras - 1  que ipas segqrldad8| ocpece para (qs sabo­
rea pasaieroa ycapgadoras, tiaqe para ellos la gran 
ventaja de alpacár á l Btuejlp ei| todos los puertos 
de su (■.a-.ii'eru. con lo  cual las nriiuorus desembar­
can cun suma lao illdad , 7  los ieguuju» so ahorra 
los costos del iano lio jey reoibénm iefáotu ieü ouen 
estado, evitándose asi ¡os disgustos, reclamacioues 
y  perjuicios que son cooslguienles á la  fa lta  de 
atraque.

Se despachan los billetes de pasajes y  conoci­
mientos en la ca lle  de P xu la ji. 4hp 19m

E 9 1 P B G S A  D E  V A P O R E í i i
ESPAÑOLES CORREOS DB LA.5 ANTILLAS Y 

TRASPORTES M1LITABES,|

V a p o r  e s p a ñ o l

h í c a n t i ,
Este excelente buque vuelve á emprender sus 

viajes despue» de bañersepuesto caldera» nuevas, 
recorrida y renovada por completo sn maquina, y 
hech'Ole las maecocvlnieutes reformosen ausocros 
departamentos, entre los cuales sa eocuentrau ia 
m ayor am plitud de la  cám ara y e l desahogo de 
la  cubierta p r in c ip a l en la  que puede trasportarse 
cómodamente grao numero da rases, s in  q .e  naya 
de bablayee d a la  velocidad de su m archa porque 
ge sabe cuan grande es y no ss requiere c lngun es­
fuerzo pa raconceb ir lo  que habrá gauádo conloa 
trabajos y  moj'uras
fuerzoparacopceb ir lo  î ue habrá

V ft ije  d  /C ín¡7sfOJí.

IDA.
Marzo. 25—Be la  Habana á la* 4 de la  tarde y lle - 

pará a Nuevitás el 27.
27. —De Nuevitás y llegará á G ibara  el 28.
28. — Da G ibara y  llegara á M ayary e l 29.
29. —De M aya r l yUegará a Sagua de Tanamo

el 311.
30. —De Sagua de Tánamo y lle g a rá  á  Bara-

caoe l 31.
31.—De Baracoa 7  l le g a rá i Cuba el r  de ab ril.
H—Da Cuba y  lle ga rá»  R in g ito n e l 2.

RETORNO
5.—De Kingston y  llegara á C iA a  8.
tt.—Ue cuba y  llegará á Baracoa 7.
7. — De Baracoa y llegará á Sagua da Tanamo

e l 8.
8. —De Ssgua de Tánamo y  llegará ú á layari,

el 9.
9. —De M ayarl y  llegará á G ibara el 10. 

lo ,—De G ibara y llegará á Nuevitás ej 1 1 ,
21.— De Nuevitás y  llegará á la  Habau» s i  IX 

R ec ib irá  carga y  pasajes desde el H  del com en­
te por el muelle de Luz-

Adema® de los puertos a rr ib a  menciona 
doetucara en Puerto-Padre, para donde adm ite 
carga y  pasajeros.

^ .^ A tra c a  a loa muelle» de G ibara y  Cuba, y 
s i no siempre lo  efectúa eu e ld s  Nuevitás es por 
quti n l l i  hay poca agua y  este vapor »s del necesa­
rio  c a lid o  para su debida estab ilidad, »in la  cua l 
Los buques no s . ii cómodos para ios eehores pasa­
jero» i‘ i  seguros para estos y los cargadores, c ir  
cun^áiic ia que to re co iiiiend i además para el 
iihtsporie de ganado I . . . .
vapores de puco cala

CONSIGNATARIOS.
Nuevita».— Sr. D, Pedro Sanche» Dol»
Gibara,— Sres. Longoria. M an illa  y  C.* 
lla ya rr .— Sres. Grau y  V lllo lde . 
Sagua'de-Tánanio,—D. JoséToll.
Baracoa.— Sres. Mones y  C*.
Capa.— Sres. S. y  L . Ros y L ’ .
KUgstdn.—R. N. Nufier
Este vapor a tracará todos los mneiles de su U l-  

nerario.
E* drapacha por 0. Ramón de Uurrera, Ofleio» 63.

iihisporte de ganado que ss estropea mucho en los 
'ado.

V ap or españ o l

NIEVO B.VRÍELONA,
cap. Gana.

V iaje o rd in a rio  á  St. Thomas p or el Nor­
te de Santo Domingo.

IDA.
A b r i l  ;IJ.—De la H ibaua a iAB f líe la  tarde y  llega­

rá  á Nuevitás el I de A im iL .
1. -Ge Nuevitás y  llegara a G ibara e ¡2.
•J.—Da G ibara y  llegará a Baracoa el s .

3. —De Baracoa v  llegará 4 Cuba al 4.
4. —De Cuba y llegara á Puertn-Plata el G.
G. —De Puerto-Plata y llegará a Mayagüsz

e!«.
7.—De Mayaguez y  llegará á AguadlUa el 7.
7. —De Aguadüla y llega rá  á Pto-R ieo el 8
8. —Ue Puenu-H ico y Uogara á St. Thomas

el 9.
RETORNO.

A b r i l l i .—De St. Thomas y  llegará a Puerto-R lc 
el 13.

13. —l>e Puerio -R ico  y  llega ra  á .vguadllla
ol H.

H . —De AguadlUa yHegara á Mayagüez el 14.
14. —De .Mayagúez y iTegará á Puerto-Plata

el 1 ,.
15. -De Pto. P la ta  y  llegará á Cuba el 17.
IP—De Cuba y Uegorá 6  Baracoa el I8. 
l l —De Baracoa y llegará áG lba ra  el 19.
IA —He G ibara y  lleCára á Nuevitás el 29.
21).—lie Nueiitae y  llegara á ls lU b a u a  al22.

L a  escala de Li irauoB , e bara s i lo  purmiáo el 
tiempo.

R ec ib irá  carga y  |iasaje desde el 25 del corriente 
por el muelle <1e Luz.

Aunque este buque noa trsca  á loa muelles de 
Nnevltxz y Q ibara .tau  p 'queutdesveo la ja sa com 
pausa sobradamente oon la  coniortida que, po r no 
da r los balKiioasIde los buques da poco calado, 
ofrece á los setiores pasaieros, c ircunstancia tam
bien inapreciab le para el (niapurte '’ e ganado, y 
ctBi la  eegurtdad que á toduá brindan lá solidez de 
sq co is iru cu iin iy  ®u®óxu«lvntei con iic lone» má- 
riñeras.

'CONSIGNATARIOS.
Nuevitás -Sr-’s. D- Pedro Sánchez Dolz.
Gibara.—Sres. Loagoria. M un llia  y  cp
Baracoa.—Sres, Modas y  cp,
Cuba.—sres. 3. y  L. Roe y  cp.
Pto. Plata.—Si-es. Oiu.-br.a huos.
Mayagiiez.—Sr. I). Ferinlndlerneilo.
Aguad illa .—Sres. A malí. Ju liá  y  cp.
Pto. R ico.—Sras. irta r.e . Hermanos decaracena 

yep-
Ee despacha por D. Raiúon de Herrera. Oficios 98.
Vapor españo l

A í J K D I l A ,
Este hermoso y 

épon toda'tomeqtúpon 1
fitdo®, ll7 « ir i 
I.9Z el ra b a j

Capliaq R ie s tn

s l i ' l z l d » , '
m  o| mane-i Jii y sa ldra del muelle -le

cpuztruido reclsn- 
i  áú«4anto| hasta el d ía  cunó­

la Jo 3Q da marzo, a  las •) de la tarde para 
ld« l'uei’tue de Nuevitás. G ibara. Baracoa y  cuba, 
y|r»o ib irá  cxi-ga el miercole«27.

Eu recomicid.t Bolidez y excelentes cualidades 
n ía r iiie ra t pura u-ivegxr en cua lqu ier tiempo y en 
todos ni> res. hacen ue este buque uno de los que 
mayores garantías de p^ urldad  ofrece para los 
Sres. cargadores y  pasajeros, quienes, además de 
un trato esiuerado, encontraran en su ezuelenls 
cám ara y espaciosa tu liilllu , cuanU!( CehieJiJa- 
dss imeden. desearse,
A traca ra  á los m ua lU i Je  todos los pnsrtos de 

88 carre ra , ahorrándose de esto modo los gastos 
d* lanchás, molestias y perju ic ios consiguientes á 
1¿  fa lta da atraque,

E»  su esjiacioso sollado puede conducir m ayor 
□émero d'e resei que ningún otro vapor de su car­
rera. ■ - '

LO despacbán sus consjtgnatario» RoniLI lo, Cua • 
d|avCQó:(p', QblSpp^ndioT Ŝ, '  7pb32m

ISLA DE P(l\US.
iÍ! >ai;pr e»p6h-'i 

3 ^ g ■ ■ c ^ a v y o  c j - c r j s . A , : K r o ,
su c»p. Manso,

sa ldrá 49 Sa tabana par» S»st»Fé y  Nqeva Gero­
na todos lo» domingo» dáspuM de la llau a j»  de lo» 
pasajero» que salan de I» Uál>aiia á la io ln c o y
caa re au  y  cinco m luutu ide la  maáana.yragreaa- 
f j  lo» mártes, saliendo J< Nueva Gerona á las 1 1 , 
y  zocaudo eu *1 Juoaro s i exoediese ds sais a l nú­
mero de pasajeros.

Lo  daapachui, en U  Habana, San Ignacio 8t, 
an laSIsla de EJn<.« Angel Garc ía dé Cabailca

mhuuu

EWPRÍSA DE FOMENTO
V  NAVEGACIONPUAZA DK í^i^  *tHÁM>lSCO.

^ M o X o M »  SM9.
V f l fp o r  y

CUISf OBAL COLON,
cap. OBLE.

Sa ld rá  d.i Batabaiió todos los sábados por la  t i r  
de despue» de U  llegada del tren eitraord^qurió 
que sale de VíUauueva A las 2 y  45 de (» tarde, pa­
ra  Coloma y  Coloa.

lúMObaNO,
o* laúbtoS a las dos de fa tarda sa ld rá  de CO- 

LON'y a la s  cuatro de CGLOMA, ainanecieudo los 
mjércoles ou BatáDaiió, dónde lo» señores pasaje­
ro» eucontrarán uu tren extraord inario  que lu i 
cquduzca áB iin  Felipe, á Au de tomar a lj i  el ex­
preso que viene de Matanza», á eata capita l.

'^ “ “ ” b K 8 R 4 í i  m m m ,
Cap.GUTlUKRKX

Sa ld rá de ''atábanó los jueves por la  tarde 
pues de la  lle -uda  uel tren de las 4 y  45 con d 
n« a l bajo de Ta Coloma, donde espera a los 1 
res pasajeros de Coloma v Colon el vapor f o s s e u - 
TO y el i.«BSL-n iu i seguirá para Punta de Carta», 
Bálfeu y  Corta».

RETORNO.
I , 08 domingos á la® ocho ;e waú«>a sa ldrá de

Cortes; a laád\flz ® k  una do la  tarde
de Fu'jta <)u Cármái y  » k® tres de la  ouaeuada da 
laCQ lumát autauituiemló lo* luui» eu baUbauó, 
dónde los sedares Uásojerua eunoiitrarán un ireu 
qtie lus conduzca á la  Habana en la  inUm a forma 
que á ¡o i del vapor coxos i.

Lá» cargas d* Punta de cartas, B ille o  y  Cortés 
te admiten en al depósito de V illanueva  los luues 
jr ios mártes.

J. ae de Coiohia' y  Colon loe m iércoles v juévez. 
Para más pormenores, los reglamentosmás pormenores, los reglamentos que 

tan de maniaost.. en los buques y en la qaw  c 
e i^natara.

Vapor

m
A i muado d e l  su ij^uo y Acreriiud >

«is
CstfO*

Z>. Vlesarlüia» C m m l.

zj<!9 SBUANauas DZ La áasaHA, aai-BhátiCo '4
Este nuevo y 

baña 1 >s
Sáu ^qystaiip u>l

•aidra de la lia- 
noche y He ¡ara á

RegrSsKi'á’ á 'B áb la  HÓ'ddá toe lúnes v uz este 
puerto,sale pa ra l»  Habana, los martes á U s  cua- 
trp de k  tarde. -

Reciba carga l'-s juéves; vlérnes y  sábadus al 
costado dol vHpor ene l muelle de LUZ, abonándose 
sde lietes a burdo ai entregarse Úciuadoe íü^ oo- 
QOClmiencoB.

Tiamblen se pagan V  bordo
De más pormenores

y l* .  Luzesqu iba ,
nslgna la ­

t io s  señores Liáqdaaul y 0‘ . Luz esquina á Inquisi­
dor á au Captta ira  bordo. '

Tfofa.—Ilabiebao e l tUemo. 8r. Conde de Sao Ig­
nacio cediHo gratis lós muelles de suAi’h^«(Jo* pa-

■ «.^ á d e c l-r s  el atraque de 
da á esieuosoqui 
santa Teresa y  c 
s-é lu irm e de fna'se

vspor.Tá etapt& i 
ha dccl ^fá^uárlo, eu ol de 

p.ti[r. q\aiahaai:
vkl'ftaiia

^aiahaaque y 1des

EMPRESA DE VAPORES
PO B E t  DE E íiTA  I94EA,

c to  IPttYaraA.ioza.deas y  O '.
zkE c is s iF i i i ie u a .

Vaiioren

TRINIDAD,
cap. Calleja,

GLORIA,
cap. UunlategqT,TODOS LQS MIBHCOLES. 

galea esto» nuevos 7  expléndldos vapores a lte r- 
natlvameute del surgidero de Batabauu para San­
tiago de Cuba tocando en Clenfuegos, T rin idaá , 
Túnas, Jucaro, Santa cruz y M auza iiill >, regre­
sando á  Batabanó todes los domingos, en cuyo 
Qunto un tren especial del cam ino de h ie rro  conv 
sc irá  los seúores pasajeros á la  Habana,

VILLA-CLARA,
■ c a ' "■

Saldrá de Batabanó
t u  7on eecak ea Cunfnegos y  Trin idad ,TODOS LOS DOMINOOS,

Regresando a Batabanó todos |oz J u £ v b 8 , en 
donde habrá uu trun espeaial pura uonducl ' los

Crespo.
ara Tunas de Sancll- up itl-

aeúore» pasajero» á la  HabaBa, 
osiaavACiuN iis.

Estos vaporea reciban carga para todos loa p 0-  
0 1 de escala do la  linea

t o d o s  l o a s  c U c a tM .
}‘  LOS viajeros qus de la  Habaua se d ir ija n  i  

Batabanó cou objeto de embarcarse en estos vap. - 
re», deben tomar e l tren general que sale de la  es 
iác ion  de v illanueva  á las cinco y  cuarenta y cln- 
ce K lu u to sde  la  manaua det d ía señalado para 1» 
sa lida del vapor.

3  ̂ Teniendo está Empresa contratado con la
Adm ln istrac lou M il ita r  e l se rv ic io  Je  trasportes 
m ilita res, »»pone m icoaocim lento de los mkraos 
qne teniendo qne v ia ja r por su cuenta, tanto á d l- 
cnoe señores como a sus ram Uias se les cobrará el 
pasaje con arreglo á la  ta r ifa  de contrata.

4*. Todos los m ilita re s  que viajan por cuenta 
dol Esta llo  se adm itirán  á bordo de los vapores de

embarcarse.
Para más pormenores, impondrá su coazlgna'. 

»w. D-Jnan Puevn.— Habana.— San Ignacio 82.

GIRO DE LETRAS.
J. A. DANCES.

OBl?$PU % 1. OBISPO S I
Subi-e Á lican le , A lm bría, Barcelona, B ilbao, Bur­

gos, Uádujuz, Cádiz, Córdoba, Cartagena, Cácelos, 
Figizeras, Ouadalajara, Granada. Gerona, Jerez da 
la  Frontera, Jaén, Logroño, Lérida. León, Madrid, 
Málaga, Mahoii. Murcia, Mataró, Pa lm a de Mallor-

Va liado lid , V ito r ia , irun, Zaragoza y  Zamora,— 
Eu Asturias: sobre Avilé», castropol, canga* de 
Tineu, cangas de Oías, CudlHero, Q ijoa, Grado, 
Luarca. Uanes, Otiedo, P ráv ia , Pola Je  Lena, R i-  
vadasella. Salas, VíHavIcIósa, Infiesco.— En G a li­
cia; sobre Betanzot.Caldas de Reyes, Cornña, cée 
C a rril, Rersul, l,age, Lngói Uondoñedo. Orense 
PoQtévodra, Puenuideume, Rivadeu, Santa M ana  
Santiago, v igo , V ivero. V iHagarcjá.

Las g irau  ea todas caatldades a corta y  larga 
v is ta  en la  ca lle  del Obispo n°- 31, frente á P laza d* 
A m fs .

C o n t r c r a n  3 : i.  S a n  l.s 'fz irfir iio  H O .

GIRAN en toda» cartldadss á dona  y  larga vis­
ta, sobre:

Albacete. A lberíq iie , Alhurquerque, A lc lra . A l- 
cov. A lie  nte. A lgortá, Almausa. alm euüraiejo, 
A lm ena. A v ila , Av iles, 13 idaj.iz, B ii-carro ta , Bar­
celona, Berineo, Detaiizos, tíiluag, Buúol, Uurg->». 
Cabeza de Buey, Cáoeres, C id it . Ca latav iid , Cani- 
pa iia rió , Caugut da 'lu is , Caug is Je  Tui'uo, c a r r i l ,  
Cartagen i, Castellón de lu l ’ laim , C.iatnipi.l, Cu- 
luDga, Córdona. Co c.ubluii, Corella, c u rju a , Cu- 
diUefó. OJietiua, cu llo ro . oema, Dui'ango, Bstell», 
Fe rruL  Fregeuul, G an iila , G a rro v illx c  Gerunu, 
G ij.'ii.O lb ra ltn r, Ouruni. G n a ja l ja ra , (lueruica, 
Itnelra. Hueíu*. Jaén. Jabea, JaCivá. -lerez dé la  
K fo iitrra , La Gu n - iis .  LaguiM  d Teii.T ifs. Las 
Palmas deG ra ii CaoJ.ria. La.ttreH, i.e.m, Lérida, 
Linar.®, Lugi'uM.i, l.uroa, Lu jo , Luarca, ijunea, 
I. erena, Madrid,'él-ih-m, Malaga, sfarquiua. A len­
da, Moadoiiedo. M'.iiroi'te, Mouujo. Morella, Mur­
c ia , Murue, Noya. G LV '.uz '. o iida rc iia , iireiise. (j- 
rotava,Oviedo. Padrón, Pa lebcis. PnlinA Je  Mu- 
ilo rca . Pamplona, Peñaranda de B racanunta ,Po­
la  do Lena, Pola de Sivco. Ponan adra, iM riugále . 
te, P r -v la  y Grado, Puebla .leT rives, F u e lla  de 
Cáram iñal, Pueiuedeinne, Itrqueiia, K ivade re ili. 
R ivadeo, bala®. .Suuqiiesu. ba ii 3rbastían, B»iHan'- 
der. .SantaCruz de 'Tenerife, S im a  M arta  Je ü rti 
guelra. Santiago deGaüeia.Segovla. Sev illa ,Sue­
ca». Tafa lla , Tarragona,Teruel, Tortoaa, 'Trujíllo , 
T íldela, Tuy, Valeucia, Valm aseJu, V a lla d o lld , 
V srlu , V igo, Viuaroz, V il la iiu -v a  de la Serena, 
VU lav ic iosa, V ivero, Ibiza, luttesto. za f
goza. Zorzona.

M iíARES. B A L B f
y COMPAlilA.
B € l A A € j l < »  0 4 .

G iran  lobre tonos la* ciudades y pueblos Je  la 
Península é islas -''var.entas. I7jl

MISA ÜERMAiNOS
¡ M u r a l l a  e ® 4 « |u ia a  á  H a b a n a .

G IRAN  letras sobre todas las ciudades y pueblo 
importauiea de BUipsna é ialaz adyacentes.

*HS Moo

G E L A T S  HEñlVIANOS~
H a l l o  d o  A s o l a r  1 0 H ,

«aqulno a Amargura.
G iran  en toda» cantidades, a cuna y  larga vlsts 

sobre lu i puntos slgulentus;
Aviles, A licante,AlW ate,Alman® a, A lgu rta  Alme" 
lira lejo, Alburquerque, A lc lra . Alberique, A l'iie i iu, 
Alouy. Avik.Barcefona.Badajoz,B»rear>-*á; Betau 
zos, üUbhu, Burgos, Buüo. Buñol. Uuriiie is Cádiz, 
Cártageus.Cacer. s, iJ a la t i l Cángaa, de T iuso, 
Uais, cangas de u a s tro ^ .’ CásteUuu de k  P lana, 
campa uario, lia r  bailo. Cara anuas, caldae
.................. ..... .......................... V tJKqa i.v ló ”

ru ra l ó 111 lustc ia  peciiaria mi Cub i, el método fá ­
c il y  eoonouHOM do fo rruare l mejor abono, de io - 
ge|tar. rlesg'i», c ria  lu c ra tiva  ue ave® y un almá- 
o»q,i« purpeiu ' de ag ricu ltura , H ruuuUura y fio - 
rion i'lu ra  cutiina. Además uu Im portiñ tltim n  
lU'HoJ.; ya «xpáiin ién iado uo s-in««r la® IccamU 
Ue4 III i l  sana. o t> Le iiie 'i. i„s ,jla  vez graiidut u ti- 
l'd a il 8 pecumana®. cuatro  to iu v ' e ;$ l,Llletes- 
Oaliuiio, n u m . j s o _________ l'j-23m.

AVISOS V.iRlOs.
CUERPO DE BOMIÍERÜS DEL i.OílERCiO

N r i i E R ; »  1 .

ebiendo pmeederta á la  coo»'rucciou Je  una 
raévtuu de madera en la  azotea Ue la  casa,

a lie l M'>iite iiu iii S ) ,  se a d in iu ii pM posic lo-
lu?n

i.r l para la  oUr® UmsU  la» tresd '- ta  - ‘. J dcl d ia 
25 lie; corneóte, e.u H  irtsa c la r  c-»ile Je  Bao 
igau iilo  u." IU8, do 'ije se  ha lla  Jo in a a ije s to e l p la ­
ñ í^  pliego Je oomlionmes.

eauaua, m arzo 2 I Je 1878.—E l 2.° Jefe, Jefe del 
D nta il.H .B . llam el. vhpzáJU

MORÉ, AJURI& Y CP.
jUiSíxIiaD trasUdadu su e«critorio  á la  calle 

dol DIlTkfo nuiu. 28. ®0hn-6i'

A V I S O .

Gandía, (irado, Gerona .̂ Gljon, G ib ra lta r, Quada-
la ja ra , Huesca, Uuel'va, lotlesio, Já tlva , Jabea. 
Jerez de l»  iwoBtera, Lastres, l^ge, i.a  rt'aazdia. 
Laguna. Las Pnliuás e Gran Cánariu, Láátre»,
í i o v a ^ e  '  Léon, Liaren** -  -

Lugo, Luarca,
IBS. Mahw.,é 
nUio, Aloodohi
tííl^ofa, liAr

Llanos, Lérida , León, Llarena, Ll®tn»a,'LinarM, Lo- 
groiio, i  Arca, Lugo, Luarca, M u iltid . 'HÁIaga, Ma­
taré, MamanaiB», M ahw .,M eíida, M fllid , Hedln» 
dSl campo, Monmo, Moñdohedo, Moworie, Mm-eJia, 
Murcia, í(̂ u$ii|S tig Noyá. A^árqulua, Nav lá, N«tre i-

drii.RoKugalete, Pü la5e»w ro,Po ladeLem a,Pueu- 
tedeume, pqaW v Puebla del Cá ra iu iuá l, Puobla 
daTnbasiRe iaaza , Requeuá. R ivadeo, R ivadesa- 
114 , háiUuuder, sautiago, ¡íuu Sebastian, Basta 
Marta detirtigueiro , Santa cruz d eT ene r ik , Ban- 
u c r u z  Je k p a l i i ia .  Bulas, Be v illa , Segovia, Soria  
Sueca, sáuBues», Tarragoat, Teruel. Tort

............... Tafa lla , Tudek . Va
la  nn®va y  GnltrU,

Tort osa. 
Valen- 

V i-
Torveiavegá, T ru jlllo , Tuy/
cia, va  liiaó lld .'verln , V illa n u e va  y  woitru, * i-  
llénueva de la Serena, V iUavicloea, V iliagR M ia . 
V íiia ro t, Vlgi), Vivero, Tolmaseda, llm ja.'aJiM i- 
g'fca, zafra, Zuüi'jiá- í-óruoza, ám s líF

JqRAEECAS Y C
G üilo « le  Tucun u? 6.

G iran  letras sobre todas U s  plazas de España, 
_________________  ISO IIOT

SO CIED AD ES Y  RH PBi^SAS.*4̂  í t a c e s s i t a i i o s  de l u  I s l a  
d e  C u b a .

En Junta generul celebrada boy jio r esta aso­
c iac ión . Ho lia  acordáou cuncejqr. «I iv rm ii'O  Je 
un me» par« a d m iiir  oomo shciiis fundnjores ilol 
«Uirculo de llacH iiJados a a tojo® los seiiores que
auerlend”  pertenec'iT H Ü  o III9U carácter, n .ou- 
tpron a s is t ir  a U> súsiou liia u gum i del d ia  20 Je 

enero lililsn a , s in  perju ic io  de seguir In scr ii laudo 
(lestie Hinq-a V eu lo  adelante a  cuantos mas qu i- 
aléran pertenecer » esta importante y tan fruCti- 
ie ra  as. uiacuui para e h u it . que u o iik  uuuuuireu- 
01» de t»d>.® 1- S hombres d i buril» vululltád Jebe 
lle va r i-deiaute los tratmjus siivajure®  puigM >« 
riqueza publica, civnio Lupurtau le  in .s ii'U  que 
o instituye su p rin c ip a l objeto.

J,ii qne p >r ® cnerdo de \a j'unia y  de órdai) del 
Kxemo. br, l'rasiilnu',e se Isaoe ñuturiu a l publico 
para geiii-ralot^UbUÍuiljuto.

K abV '^  V juó m arz j de 187A—Kl Secreta no , Cár 
ttq lan c iic z  Arvcflul. 7 2 in iz _

B u n r v  E s p a ñ o l  t i e  ¡ a  l i t i b n i i a .

DIRECCION.
No liáo le iido concurrido el numero su Bci«7>}9 do 

aec io iils ias pura ipie im diera conáiitu irse  la  Jun­
ta general o rd in a r ia  quede liie ra  oeiebrarse hoy, 
se convoca á una nueva ju 'i ia  para el J ia  v da ie ii-  
m n ie  mes Je  A b r il á iaa  joe® Oe su manana, á J-

E l que suscribe, hace presante a i pdb ilo j, que 
há liie iiJu  llegado a su m ilic ia  que alguuus m aja­
deros lisn  c ircu lado voces de que m is luJo® van á 
od iá liia rm e rectamacioue® eu los in iiuna lee  uur- 
'lue dlcéit que n> ha q u ir id o  enterarles Ja su iegi- 
n in a  m atvriia , hago preseute, repito, que 110 sola­
mente lee he «uierado por cumplet <. »n o que ade- 
m ks les  neregalado cinco m il pesos o ro a u a ja  
hqu ue iQls hijos para que pudieran manejarsa por 
sPtuism»*. según consta de escritu ra  otorgada sn 
la 'v ü kd e O u an .ib s co u  iiute el bo ta rlo  L . L u is  
Jitsl.u Marín; como asim ismo deoUru (|uo uodeuo 
a hadie co»ii alguna; lo  que m c apresuro a hacer 
p ilb llcu  p. ra 'lu e  no sutra laouoacaiu alguno el 
c ré j ito  ue que siempre be d is ir  siaJo.II lilaila 23 do iiiáizo Je I87A—Jaciuto ik Vitay 
N j i r a . ___  _ Ífe4 mz

EXPOSItlO  ̂ i m i S A L
DE 1878.

M w m .  AVASIIl.^GTO^ V
il^estr comercio, otrec-ii sus zervii-i ■ - ,i ins seAo- 
le» exp-AluiraS, CálU de Ban Iguuca^ o. -'.c. donde 
se l«e iaamfe--taraii las ve iiu joaas conJiemue® 

n .que puuoea ser repruseuiauos «11 la Exposi- 
r, p in )  uo om itirán  qus por la  in s ta lac ión , 
p ióode lo» otéelos y  raprosa tiaclon do sus lu -  
Isos.cerca da l Jur»iÍo, solo se e x ig irán  »>ú. uro. 

untargaii'doea ds i« devolución y  respofidiuiiua a  
roturas, jRspsrfsciue y  robos en I'a ris , ra iepT iiaa- 
Jo  el nasu de Incendio a r^roz

A V I S O .
Tenisndo 'lue proceder a l reparto  Os la  oón tri- 

bitclon m un ic ipa l para  e l año e.-wDí'uiico ds 1877 á 
78dsl grem io de a lm acon lstaay e’ .p .cu ladoresen 
tabaco en ramaituuque IMg'aeüC'ouio fabricantes, 
se|;un está dispuo'ito d» cu-den supe 'iu r, «e citau 
por esta medio a luz *ojtr'rend id .> - > '•;.(qna 
también se hace a Ji> in!ci',,) p ir a  que u: d ía  29 
del oerneute a la* seiv 1'.'. l i t -rdu, su .sii'V.in con­
c u r r ir  a l Gh s im  Lapa u „ i pvr ser in .lis .io iissb le  la  
asiitem n». porque r', rop ir i'»  s - l i  i r  . íe ic u n l fue­
re ‘o iuu ra rro  da sg i-en iiado. .[iic s • ic . io  ' » lii de­
recho n redan*'ación aeg -u u -l t preva.uilu eu la s 
tUS'rucotoue'i vigente» par* los que ;io ii.-istan , 

Háhuñ» u-j Je marzo do 1878.—E l Sm J ic  >, Orego- 
riJ_F»i'^moA 4 añm.

vU'tiéoJuse qu> ae qluotuara la m ism a y eeten- 
■t l-or váLisoaloB «cuerf 

rq uu-j S M  •{ numero Je luz ucucurceutes.
rdos que tome, cualqule-

iV
Pina.

n jano20  de 1878,—E l D irector, Acisclo 
19-21 uiq

B tnprcsa  del F erro -ca rr\\  i|r«iAjaoi 
y Otuisibns de / « i^ ib n u a ,

Bu la Adm iiilstraclctn de esta Ecuprei , z'.cuada 
en la  calle de t̂^b.* o.* 98, ss oyen proposlciou-s 
haelii el 4 )3  u ltim o del corriente mes. nara la  eu-
S tá y satracClOD da las basuro® del tren «Duques

aTorr»,» situado eu e l corro, hasta ol.veuui- . . .ru lo  dal com ente áno, a d iir l ia iid o  que en d i
a AdnHiLHtraciun existe una ofocta dojuupv- 

r l í  b illa ies riel II -neo E 'p iiúu i.
M - baña, *u de marzo de iz:®.—n i Adm io ia tra ilo r 

g e n e r a l .__ ___  _ _  _  _ ld22m z '

L.á. A L IA N Z A .
Com pañía de CrédUos y  Seguros.

(En liquldaolubj.
L a  Jnn a general,da RrcA acoionizta» cakb ra ja  

el 9üe fsbvacó q itinv i, abA;t>> erntinuar aquella 
soB jou eq lo re k reu taa l Upo que deben lija rse á 
ktáocíjonesdelfáC 'jitipsUui en oaniUto Jé  crédN 
tus veiipidos. cuaiylo i.i.Cv,nU®loa iiqu i-taJora ss- 
pe JÍU ra  los trabajo® que Itfuarouancom.iudáao® 
y practica lo® ya qichos trabajos, se cu a  por esta 
lu iJ lo a loab i'ite .uoc lou istaa  para ia  etzion que 
cou ul ubjeiu expresado, habré Je celebrarse ala» 
doice dol j l a  14 del oorneiite, en las oúdñas de li> 
Soeleilad. ca lle  Je i.'uoa lima 98. a jv ir . ie u  lo i,u« 
oumoouulinuaciou de la  anterior. 11 .lui.l® íru  ir® 
lugar cualquiera sea e l uuiuero Je ac.ioniKi'® 
preaeucadaz.

Ua liana 4 de marzo de 1.578.—La Ooiniziun L lq u l-  
dazlora. ikfJU®

CoiH jtattfu C uban a  fie «4Jt>fa>j6r*rf4fo 
de fias.

DI Sr. Presidente b® señalado al 20 de l corrlsute 
para la celeUraolou de la  Junta General o r j in a r ls  
qué prescribo eliHaglaineizio, en »u morada, Am  t  
gara a. á *as 12 del día, y  en e lla  se propondrán 
adem ásálgunai re form asen e l R ég lam eos y  se 
procederá á la  elección de un coDsinario  propie­
tario  ydossupleute* para la  D irectiva  « n a »  
eoQiecueacia, c ito  por éste medio d  los señores 
acc lon iiias , regándJes su asísteacla.—Habana 
M a rzoU  de 1878.—E l Secía larlo . i ,  .M .Carbciie lly 
R uS . . . .  lóP

Ctthana del .llu m b t-u d a  
de fias.

ñoordado por la  Junta D irectiva  de eslaCom- 
pauia qu> daede e l d ía 13 dei actual se iirouedá al 
reparto del dividendo n." 27 de cuatro por ciento 
en biUetea de l Uaoco Espaiio l, por sa l lu de las 
UCiUdaitea correspondientes a l ano de J877. lu par- 
tle.pu á los señoreé acción islas, A fln de que, desde 
el o itttdod la puedan p a s ir  a pe rc ib ir aus raspee- 
Uvas eootas, 4 la A J iu in ls tra c iun  ue la  Empresa 
ca lle  de 10» Desamparados u." 28. '

Habana, 9 Je marzo da J87A—B1 Secretario J 
M. C»rboDall. j.) jo-m

Los que susiiriben, como liquidadores de J. Pu ­
jo l y  cp., p iiru c lp a ii por este medio á lo» leñ ' res 
Horeedores de la  quiebra haberse hecho cargo por 
ia v su iano  de todos los blents, lib rus. e fectosy 
papeles, pertenecientes a la  m ism a, cuyo escrlto - 
i'iu liari trasladado á k  casa ca lle  Je  3 in  Isidro 
11’ ; i l, -  Habana, marzo 211 da íáTS-—José Ruiba!.- - 
Joaqu lu Pa lom ino.—Joaquín Pino l. 4-*7m

G R A N  b a z a r ’
P a r a  t a  e o n e l u s i o n  d e  l a  t y t l e s é a  v  

f o t n e i t l o  d e l  p u b l a i í o  d e !

C u m í e l o .

I,o> veeinnz dé d icho poblado y  su® cercsn lss 
a trav ieseusiiia  s ítU 'C lon  por deraú® precari®; y 
HtKien á los ca r ita ilv o s  sen iiin ie iitua j'e los h a ­
bí tantos de «i.zia caiiita 'ík ’ ar® a i lv M r  «u precsrio- 
estado y te rm inar el templo va  casi concluido,

¿ n i parsiiiiav que q iiia ran c o ii 'r ib u lt  n i Bazar 
i n ie l ario con e®to fin, pueden onv.ar lo® objeto® que* 
giiá'en Ma® c.isaz c n s  de Acosia iiñm  “ 21 y  de la. 
K^iiM mun. I1&  a-l5mz

liAMIS DE m  DIEGO
Carruaje» y  c*ba!io» de e llU  y carga pam  rifctbz 

puebla da la  perten-'ncia da Jua* Joiw herez ®e ex- 
peDJeu por IOS san'Te® Fsge® y c . ',  .MtreaJeres *t.

__20 12in

C A I C O S !  C O C O S i !
JejDaracóa Sé venden por m ayor y  »» un r A flO jw- 
su8 m lIU r  biílatas, *n la  iulutin® i .a i '.u .Ma  ca lle  
de U  1.saltad n»ni. lOD.esquina á Ban Rafael.
___ _ _  I5-4Z1U___

A V I S O .
No habiendo le n ijo  lu.:ar la  Ju iun g -n e r l i riel 

L lo yd  iiabane-o u-orivo m ,)® par® -i, Ji® 1 ¡, por eu- 
le rn ie ja j J e i quasavci-lbe, »« c iu  nuevamente á 
lu® señores coparticipiM par» que ®irv m  a s is t ir  
á k  que Iva de ceiebcirs» el martes 2J Je] eorríeo- 
te á la® tres'le  la  la t il»  eu la  ra lle  ae kan Ignacio 

7s(4i'o*), •■on el oieii enii-ndid')., ,|ua ®ogunlo 
esUpbinii i e i i e la r t . i l  tu l,i e -tr itu ra  so- la l, se 
co a s tilu irá  I® Junta cou el nuuiero de copán lc l- 
pesque asista v lo que acuerne nera u i j i  átono 
tiara toctus los dems®.

I jab a iii, marzu 22 Je  1878 -E l D irector ab rido r,
t h i ' - ............  - "Aq iiiliD o  orjunez. 5"p2íra»

VIViFlCADOR DE LA SANGRE.
Otl.A  l.A CLoaOUIS. MUU8HA C08 uv®aii.a,aia.ua »B 

S® MKNBTáUAOIOH Y IlsCB &t®aPAicncait Aa- 
OICALlfaNTB (.os PULOKE8 ük UUASA V LasrhoRK® blahoax

Es UQ cual general eu nuesirtu AU lu ioa «1 pad»- 
c iu ie iitu  de lo® finjo®. desarreKVM en la  meustrua- 
siu ii y Sores blanca®, padaoimento qus -lesespera 
á lauch is persona® pi>.-i|ué l. i. deb ilita  y las a ire -  
uazá ira liloram etite itnnexe m al incurable 'ai'e 
Uama TISIS 1’UL.tictNAR 

EL V IV lFlCAfáaÉ U L  i.A  SANGRE ui u iia t>aa*i- 
iS 'i.para U s ULiiew®, p irque «on.(uecu la  sangre» 
lupldu lixiaésarrogl.-is de los perlados m enatrua- 
le. y.t BOU 11 p*>i ~ aceso ó defecto: onrs U s diRinu- 
uorreas i> dUuret de h ijada, y la  «s ie r llldad  por 
(alta de v ir ilid ad  en lo® ovariu'i; devuelve el uia- 
l ls  aa tu ra l a l rostro descolorido: excita s i apetl- 
lo y  eleva él an im o de U  eafe.rtna a l a  región d .  
U  e»perauza, oonclujeiido iio r devolvarle la ta ind , 
V cou la  alegría, la  v id - i,la  reaiirreccion.

L« experiencia de muchos años nos ba nrobado
r i B L  VIVIFICADWI DE LA  SANGRE, recomeo- 

por vanos (acultatlTos, es la  mejor prepara-

KOMtQPATlA.
OSIUPO *7, éntre S,in íg iia c io  y  ¿ frreacU res 
Froduotoé boiueopático®, elaborado» según ía»£>ei.t ouj'ie a i te y CHie. Aocia BypniJ

ti>r®i homeopattea, cura la® gonorreas 
Botiquines homeopáticos alemanes prapa-ades 

por el Ur, W i lim ar .Schwabe, du Lelnzai; id  fran- 
eules, Id. americanuB, (tanto Je caj» como de c a r­
tera].

JABONF.S MEIUUINa I Bá 
De azufre 7 brea, da g iioariuo, .de acido fémoo. 

au tlp a r is iio  de Pnckor®, etc. Arlnea m i, cura lla ­
ga» reoiento® y antiguo». S.naptamo uiat.iuiánei» 
de French. Algodón paru eitan.iar la  K i -
irn rtn  HantAiTiali». s in  igua l para .1 r« >m®n«niO.
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y  0 . , ^ l l ú , ;  ^ assau  b t . ,  tNow Y o r k . á  q u iene s J 'JB d P in  lü ri■ .■ ii''.• 1 ■- Cl&fit68»
T h e  N e w  Y o r k  B l a n k  Book Comp’ y

 ̂ ( l'O ÍPAMA FABRU'AXTK W: I,untos E \  III.AV0 , •« ^

. y o .  3 1  B c c h i n a n  S t r e e t ,  . \ u e v a  Y o r J . \

ReapeetBoismente smmcl» L  lo» «merohaits» ñel rsmo qu« tleus un surtido completo de

lilintas, 
CoaderaosprneBeriliir 
Lilirós de c¿rte,s,
Libros de

Litros de mcdii pasta,
t ! ,  . in f - , ' ) » .

Libes de pasta entera 
Libras de facturas, 
Alluins. literarios, ■ 

fita, etc., etc.

También fabrica &  ta írden toda clasa de obn« en ai ramo, k precies sumamente módicos.
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ninestran  eu rrcsp o u tlc iie ia s  m a s ó n i c a s .X .Nuestros deseos se hau cumplido. En la lucha que con los masones estamos soste­niendo, nos lamentábamos da tenérnoslas qne haber con individualidades que, por muy distinguidas que fueran y  por muy bien que defendieran su cau sa, habian em­prendido esta defensa wioím p r o p i o  y ce­diendo á  su entusiasmo, pero sin ninguna autorización especial do la h i r m a n d a d ,  quo hiciera á  ésta solidaria del resaltado de la  lucha.Esta posición de la  masonería era muy ventajosa, paro no era muy noblo. Si nos­otros éramos vencidos en la lu ch a , ella era laque triunfaba; miéntrasque si los ven­cidos eran sus paladines,  con repudiarlos en el momento de la derrota y lavarse las manos como Poncio Pllato s, so quedaba co­mo si tal cosa. Y  do esto ora precisamente de lo que nos lamentábamos al empezar la j usta con el hermano Hénderson, y por es­to quisimos que se nos dieran prendas de que siquiera tratábamos con un masón dis­tinguido y  autorizado por su posición en la hormandtui, ya que no lo estaba de un mo­do espacial para representarla en el deba» te.Desde h o y , ya es otra cosa. Desde hoy po­demos habérnoslas con unvordadoro ropre • sentante de la masonería, escojido por ella para que sea su paladín en la presente con­tienda. Es deoir, que de hoy más, existirá una verdadera solidaridad entro el adalid qne combate y la  institución que él defien­d e , cuyo representante elejido es. He aquí la  carta en que se nos hace esta solemne notificación:S r . Director Je  L \  Voz d e  Cuba..Muy sehor m ió: Sucesos que Y . conoce, impidieron que se le contestase lo que me- m erecia, cuando en 1875 no luvo V . incon­veniente en herir sin consideración los acn- timieutos generales de este pueblo,  hablan­do sobre asunto qn e, por mucho que conoz­ca , desconoce perfectamente. E l silencio guardado por V.desde la  citada época, ha­cía comprender á los V .\  H .‘ . que no le tra­ta n , que continuarla indefinidamente, y que ya sobro la Masonería no podría ser dicha por V . una palabra m ás; pero esta suposición, que por lo verosímil á tantos halagaba, no podía convencer al quo, sa­biendo la  historia de su vida y los milagros que la adornan, comprendía perfectamen­te el fin que V . se habla propuesto, impul­sado por el triste afan de complacer á  per­sonas ya muy úntes de ahora j  uzgadas; por consiguiente, los artículos que V . nueva- menre dedica á  negocio tan manoseado,  no deben quedar sin correctivo, y  mucho mé - nos cuando V . ,  tan galante como si tuvie­ra  25 A briles, nos invita á que se desvir­túen los cargos con que maliciosamente quiere abrumarnos.Sin dificultad V . comprandorá que para que nh verdadero hermano acepte el reto propuesto por V . ,  es necesario quo ántes obtenga el beneplácito de la lógla á que se halle afiliado, yqueiuego,puestode acuer­do con las demás y  con quien debe, como merecedor, por su inquebrantable fé , ilus­tración y honradez, de ser el elejído para defender la  luz, dé principio á  su arduo co­metido con mesura y circunspección, me­dio seguro do obtener el fin propueslo. Ele- j iJo  por todas las léjias de la Isia, y colma­do de orgullo por merecimiento tan distin­guido, qu0 iío encargado desdo h o y , S r . D. R afael, n o tan  solo de refutar los errores que contienen los artículos do V . .  sino tam­bién da probarle que fuera del triángulo no hay ilustración posible,  siendo él la subli­me ensena por medio de la éual todos los hombres llegarán á ser hermanos, para asi poder cumplir con la mision-santa impues­ta i>or el G .’ . A .' ,  del ü . ' . ; proposición ya desenvuelta en las grandes lójias, y  que no puede escandalizar á  V . ,  porque si como catélico asiste á m isa, como católico se le acompaña recordándole con este motivo cierta iniciación y  grado.Ofreciendo á V . ocuparme muy pronto de sus silojlsticosartículos, pnodo asegurarle miéntraa, qoelos V .' .  H •. que hasta ahora io verificaron, lo hicieron por cuenta pro­p ia , sin que ningano, por su calidad y ge- rarq u ía , pudiera hacerlo de otro modo, excepción sea hecha del V .*. Hénderson, al q u e , no ob.stante, hay quo advertir que la Filosofía del siglo X IX  difiere mucho de la que en su época ensebaba el Jesuíta Almei- da; lo mismo que el V .’ . A tila .d e  cuyo rec­to criterio es de extrañar salga al palen­que sin autorización, por lo cual y por no estar facultados, es da esperar quejw r o6e- 
d i e n c i a  no molesten á Y . y a  más.Soy de Y . antiguo amigo h .\  que lo da en la Inz el ósculo da paz. M.*. G .'. 30.'.

T i t o  F l a v i o .Marzo 20 de 1873.Bien venido sea el hermano Tito Flavio 
Á  d e f e n d e r  l a  t u s .  Con el mayor respeto le saín Ja m o s, porque desde luego es evi­dente que esto seDor debe ser la  flor y nata de la  masonería en esta Is la , cuando ha me­recido ser elejido por todas las lójias para salir por ellas A la  palestra; distinguido honor quo se le ha conferido, sogun él mis­mo dá á entender, por las eminentes cnali- daJes que le  adornan, es decir, p o r s jí i n -  

q u e l ^ r a n t a M e  f é , p o r s » t l u s l r a c i o n , y  p o r  
a t e  h o n r a d e z .  Esto no es decir —; Dios nos libre.’— qne la  masonería no tenga otros muchos entre sus adeptos quo sean sohre- luanora distingnidos por todas esas rele- vautesxjualidades; pero ollas deben conen- r r ir e n  el hermano Tito Flavio en mucho m ayor grado, puesto que, por ostoprecisa- m e a te ,h a  merecido el honor de ser eleji­do; y  así bien comprendemos que se en­cuentre, como nos annneia, c o l m a d o  d e  

o r g u l l o  por tan alta distinción.Y  calcfilese también lo satisfechos que nosotros estaremos al encontrarnos frente á frente do semejante adversario. En primer lu g a r , algo corteros deben ser nuestros
F O L L E T IN .

ALRELIANO,
8SCE.N'.VS HISTORrCAS D E L  SIGLO QUINTO PORENRIQUE CONSCIENCE. Tradao^dii «xpretamenU pam La Voz ex cuba,PORD. LUIS DB VIA N A .

(ContlouBcion.)Amada m ió , lo que tu eorazon desea no puedo realizarse! Kefiexionaque aunque no resultase otra d esgracia , privarla á tus hijos y  á  los mios de la  corona real y(lo toda herencia..........R esp o n d e.... ¿no me«•scuchas ?—.\h! contestó la  re in a , ¿do qué to ser­v ir ía  mi respuesta ? No podrías oompron- d o rla , C l o v i s . . . .  Todas lascoronas de la tierra  no valen lo que la  corona del cielo; todo el oro, todas las pedrerías del univer- ■o se oscurecen ante la  faz del Señor! Ten­go que escojed para mi hijo, verlo rico y poderoso sobre la  tierra para gem ir des­pués bajo el peso de la  eterna condenación ó presenciar los safrimientos en este m un­do para gozar en la  otra vida de una eter­na felicidad.—Soy cristiana, seré muy.pronto madre; ■ ■ ■ kíI  puedo dudar en mi eleocion Ciovis .aaendió dolorosamente la  cabeza y dijo;

golpes, cuando para defenderse de olios, la masonería escoja, poniéndonoslo al fronte, al más esforzado de sus campeones; y en segundo lu g a r , si fuésemos vencidos en la pelea, nos quedaría el consuelo de no ha­ber sucumbido sin gloria ante un luchador vulgar, sino al contrario, de haber caldo con honra ante el gran Aquilas de la  ma­sonería, debiendo reputarse como suficien­te gloria para nosotros el haber siquiera emprendido la lacha con semojanto coloso, por cuyo motivo podríamos con justicia decir, con el poeta latino: « . s a t  t e n t a r e  e s f.» Ahora s i , por el contrario , n s fa­vorece la suerte , coito lo  ESPEn.viios , y logramos derrotar al gran Aquiles,  y  con él á toda la  masonería , fácil es compren­der cuan sólida será nuestra satisfacción y cuan fundado nuestro orgullo.Pero por mucho quo deseemos medir des­do luego nuestras armas con el nuevo y podoroso campeón masónico, no podemos olvidar que tenemos empeñada nuestra pa­labra con el hermano Hénderson, y  no que­remos faltar á olla. De suponer es qne es­te hermano, como nos dá á entender Tito F lavio ,  o b e d e c i e n d o  los mandatos de la lo- jia  se retire de! campo dejándoselo libre al gran paladín elojido d éla  masonería ; po­ro miéntras él mismo no nos comunique es­ta determinación, nosotros no le ha remos el desaire de volverle la  espalda. Con él hemos empeñado la discusión,  y con él la  seguiremos hasta dejar completamente ven­tilados los cuatro puntos de su programa. A h o ra, ai él so retira , ya será otra cosa. En esta caso ouonto el gran Tito Flavio que nos tiene desde luego á su disposición.Pero desda ahora, y  como preliminares , de nuestra ju s ta ,  dehemos hacer á este se­ñor algunas obsérvacionos,  y  so las hare­mos con la franqueza que nos es caracte­rística. Le diremos,  on primer lu g a r, que por muy bien escrita que su carta estó, echamos de ménos en ella el fino tono y  la caballerosidad que campean en las do Hén- .derson. Tenga presente Tito Flavio que desde ol principb hemos procurado huir, con el más escrupuloso cuidado, do todo lo que huela á personalidad. Discutimos las cosas, pero no las personas, las cuales nos merecen siempre el mayor respeto; y en este particular hemos encontrado la  más completa correspondencia en el hermano Héndorson, y también en ol hermano AtUa.De esta práctica excelente é indispensa­ble entre luchadores de buena le y ,  se se­para desde sus primeras líneas el hermano Tito Flavio. Es evidente su empeño en dar á la cuestión un carácter personal, y el de establecer, desde el principio de la  discu­sión, puntos de partida enteramente fal­sos. Además— y esto es lo peor de todo, — no es ménos evidente su resolución de em­plear nn sistema de reticencias maliciosas, indignas de todo luchador pundonoroso y do buena fé.
I  Quiero decirnos oso señor qué signifi­can aquellas palabras del primer párrafo de su carta que dicen « s a b i e n d o  l a  h i s t o ­

r i a  d e  s u  v i d a  y  l o s  m i l a g r o s  q u e  l a  a d ó r ­

n a m e  I  En la  historia da nuestra vida na­da hay que necesitemos ocultar , nada que nos obligue á  adoptar nombres supuestos ni ninguna clase de misterios para sus­traerla á  las miradas del mundo entoro. Nos alegramos , pues , de que el gran Tito Flavio esté enterado Je  nuestra historia , y desde ahora le  autorizamos para que la publique por completo sin om itir en ella cosa alguna. A lo que no la autorizamos , á la que no pueden autorizarle, no ya su deber como hombre honrado y  como caba­llero ,  sino las nociones más comunes de pundonor y  do ju s tic ia , y hasta de la do concia más v u lg a r , es ol q u e , abstenién­dose de citar hecho concreto alguno, lan­ce esas reticencias,  que tienen todo el aire da malisiososas calum nias, y  cuya inten­ción parece ser la  do arrojar impunemente el lodo do la  difamación sobre reputaciones que no oíVecen ningún lado vulnerable, y á las cuales no se tiene bastante valor pa­ra atacar de frente.i  Es esta la misión que el hermano Tito Flavio ha recibido de la  masonería? Pues si esta e s , ningún motivo tiene para es­tar tan orondo y orgulloso con e lla ,  por­que nada tiene de brillante ni aún de hon­rosa. Nosotros creimos quo la  misión que él habla recibido ora la  de combatir para vencer ; pero ahora resultarla que no ha­bía nada de esto , y  que la  única que se le habla encargado era la  de flnj Ir un ata­que ,  para poder en seguida salvarse con la  fuga. Porque la  v e rd a d e s , y dejando á  un lado toda m etáfora,  que la  manera como Tito Flavio inicia la disensión, pa­rece que no lleva más objeto que el obli­garnos á  recüazarla por faltar á las condi­ciones de mesura y  decoro que estableci­mos al emprenderla con Héndorson; y esto no podría indicar otra cosa sino que la  ma­sonería, temiendo ser vencida definitiva­mente en la discusión, trataba do ponerle punto final como quiera que fuese.Pero por sospechosas quo sean las apa­riencias, co podemos creer que sea esto lo que la  masonería ha encargado al gran Tito F la v io : no pódeme» creer que le haya dado por consigna el promover una inde­cente cuestión do personalidades. Y  no es porque tengamos una idea demasiado en­cumbrada de la  moralidad de la  institu-
~ Y o  soy servidor de OJIn ,  jefe supre­mo de un pueblo que adora los podero­sos ase-f del G l a n s h e i m ]  los hijos que nos sean concedidos son mios también. ¿Por qué no tendré el derecho de exijir qne mis hijos adoren los dioses de su padre ?Cojió la  mano de la  rein a, la estrechó con efusión,  y la dijo con voz suplicante:—Amada m ia , eó buena y razonable; es­fuérzate en dominar la  tristeza que te de­vora: tíis fuerzas volverán muy pronto-. Lágrim as, siempre lágrimas por toda res- p n « t á , exclam ó: ¿No soy yo nada para tí? Mí fama, mi grandeza,  mi v id a ,  todo es­to no tiene ningún valor á  tus o jo s, para que permanezcas inexorable ?La voz del rey a l pronunciar estas últi­mas palabras tonia uua expresión tan des­garradora, quo un nuevo torrente de l á ­grimas se escapó de los ojos de Clotilde.—Clovis, te dijo suspirando después de una corta p ausa, luchamos inútilmente contra una suerte im placable. Bajemos la cabeza con resignación ante la  desgracia que nos hiero.Me destrozas el corazón con tus sentidas qnejas, pero no puedo darte ningún con­suelo. Soy impulsada por una fuerza m is­teriosa, indefinible, y  tan poderosa, que no podría sustraerme á  olla aún cuando viese el sepulcro abierto á mis píés. Es co­mo una terrible enfermedad.. . .  quizá el sentimiento de la  misión que he venido á cumplir on la  t i e r r a . . . .  Una inspiraeion de lo alto. No trates de vencer mi tristeza, te lo agradezco con todas las fuerzas da mi alm a,  porque te amo más que nunoa por tn generoso am or; pero todo.......... todo se­rá  inútil.Mi-camino en este mundo está trazado por el mismo Dios; es preciso que te si­ga . . . .  si el cáliz de am argara me aguarda

clon, ni del respeto que le merezcamos; sino porquo nadie mejor que ella tiene la conciencia de quo, con tando tantas y tan­tas tejas da vidrio en su tejado, ninguna ciientade tiene tirar piedras al Jo l vocino. Si fuese á  establocerse esa práctica repro­bada do las roticoncias personales,  quo ol hermano Tito Flavio parece empeñado en in ic ia r, ¡ calcñlose hasta dónde podríamos i r , nosotros que conocemos la historia de tontas de las íodividualidadas quo compo­nen la  hermandad masónica en esta is la ! A lo cual hay quo agregar q u e , para for­mular reticencias de esa especie, no se ne- oosüa saber la historia do nadie. Basta con tener sobro ella algunas ideas genéralos, por lijeras quesean; y luego, con una buena dósis do m alicia , de despreocupa­ción , de falta de conciencia y de ausencia total de delicadeza y  de caballerosidad, la cosa se hace en un momento y sin casi nin­gún trabajo. Conque, si el hermano Tito Flavio so halla dotado do todas estas envi­diables dotes, ponga manos á la obra y fabrique cuantas reticencias lasu jierasu  imajinacíon. El pasultado de ton poco no­ble ta re a , no podemos decir ahora á pun­to fijo cuál sería; pero cualquiera quo fue­se , su rosponsahiliJad caerla toda entera sobro ese señor, y sobra los que,  liabién- dole autorizado tan ámpliamento al darlo su representación, so han hecho estrecha­mente solidarios do su conducta.Nosotros hasta ahora hemos rehuido de entrar en la  discusión de ninguna persona­lidad. Discutimos una institución; discu­timos los principios, ol objeto, los fines, las tendencias de esto institución,  y la mo­ral escrita en sus estatutos y  en sus litur- j ia s ; poro nos guardamos bien de discutir — a u n q u e  n o s  s e r í a  m u y  f á c i l  h a c e r l o  —  la personalidad de ninguno de los indivi­duos que á osa institución pertenecen. Así hemos discutido hasta ahora con los her­manos Hénderson y A t i la , verdaderos ca­balleros, cuya moderación, urbanidad y cultura haría bion on estudiar ol hermano Tito F la v io , ántes de penetrar más ade­lante en ol espinoso y poco decente camino que parece se lia propuesto recorrer.Este cam ino, ontre sus muchos inoonve- niontes ofrecQ el de no conducir á ningún punto favorable, y ni siquiera útil. Su­pongamos que el hermano Tito Flavio se empeña on continuar por é l ,  y que nos­otros lo segnimos; y supongamos que á fuerza da calumniosas reticencias, ese hombro llega á psrsuadir, á  los que siguen nuestra discusión, que l a  h i s t o r i a  d e  
n u e s t r a  v i d a  s e  h a l l a  a d o r n a d a  d e  m i l a ­

g r o s  ,  y no de los que hacen los santos. ¿Habrá destruido con esto ninguno de nues­tros argumentos y demostraciones contra la masonería ? Por malos que á nosotros se nos suponga, ¿ será por esto mejor la  ber- mandaíi masónica ? Lo que contra ella se haya puesto en claro , ¿ vendría á ser mé­nos claro por aquellos supuestos m i l a ­

g r o s ?  Per ejemplo; del articulo 211 del Código penal qua hemos citado, resulta que la masonería es una sociedad i l í c i t a , y por consiguiente prohibida, y lo mismo resulta do la Real Cédula de 1.” de Agosto de 1824 , que hemos citado también. Su­pongamos ahora que el hermano Tito Pla- vio lograse demostrar, que nosotros éra­mos más malos que Gestas : ¿ dejarían por esto de ser verdaderas aqúellas citas ? ¿ de­jaría  por esto de ser la  masonería nna so­ciedad ilícita  y prohibida, y  por consi­guiente , ilegal ? — Más todavía. Los her­manos Héndorson y  A t ila , explicándonos lo que 03 la  masonería y cuáles son su ob­je to , sus fines y  tendencias , han confesa­do expontánoamente que esa sociedad e s , por su carácter,  esencialmente política y revolucionaria, lo cual está perfectamen­te de acuerdo con laa solemnes declaracio­nes hechas por las autoridades masónicas en nn sinnúmero de impresos. Suponga­mos ahora que Tito Flavio llega á  probar que nosotros somos los peores hombres del mundo; ¿perderánpor esto su fuerza la confesión paladina y  las declaraciones so­lemnes de los masones que hemos citado? y  ¿ dejará la masonería do ser una socie­dad esencialmente política y  revoluciona­r ia ?Y  supongamos ahora que las coias suce­den al rev és: supongamos qua Tito Flavio nada prueba contra nosotros,  y  que nos­otros legrásemos probar que é l , á  pesar del antifaz tras el cual se esconde, era un solemnísimo bribón y  un criminal da la peor especie : ¿ habríamos adelantado con esto algo contra la  masonería? ¿Podría­mos sacar de esto ninguna prueba contra la h e r m a n d a d ,  ni formular contra ella ninguna acnsacion séria y concluyente ?¿ Es posible quo un hermano como Tito F la v io , que por su pían ilustración ha merecido Jo  toda la fraternidad masónica Je  Cuba ser investido con la  dignidad do representante y campeón su yo , no com­prenda que la cuestión quo tenemos pon- diénte y en la cual se dispone él á  tomar parte con tanta arrogancia, no es una cuestión de p erson a*, sino A e  p r i n c i p i o s ,  
d o c t r i n a s  y  t e n  d e n c i a s  ? ¿ Es posible que no comprenda que lo qne está en discusión no es la  conducta buena ó mala de una ú otra individualidad aislada, sino los prin­cipios , los fines,  objeto y tondencías de la
al'fln , Cristo nuestro Señor lo ha apurado también.Clóvis la miró con dolorosa atención co­mo si hubiese querido penetrar el fondo dedii' ■ ‘su alma; después sacudió la  cabeza y la  di­jo  con amargura.—¡Pobre Clotilde m ía ; si no hay un cámbio en tu destino, continuarás sufrien­do algún tiempo..........y concluirás por es-tinguirte y m orir, ¿no es verdad?—Así se rá , si Dios lo quiere; respondió con resignación.Como sobrecojido por repentina conmo­ció n , el principe se levantó de su asiento proflpiondo palabras sin sentido, y  tras­portado dedosesperacion, recorrió como un loco la  sala., La roina bajó la  cabeza y  fijó los ojos en el cielo. De repente Clóvis sacó su espada, la  contempló un instante teniéndola con las dos manos ante los o jos, y sonriendo burlona y convulsivamente, exclamé:— ¡A rm a engañosa; yo te creía fuerte contra todo obstáculo; poderosa, invenci­b le , esterminadora,  como el fuego que brota del martillo de T h o r . . . .  y  te rom­pes uomo una paja saca ante el dolor de una mujer ; huye léjoa de m í; no eres más que un frá jil juguete de niño!Y  en su despecho, lanzó la espada contna el suelo; el ruido del golpe hizo temblar el palacio.La reina volvió hácia su esposo nna mi­rada resignada; lovantóluego los ojos al cielo, j  untó las manos j ’ parecía orar.E l rey pormanoció mucho tiempo presa do una violenta exaltación; miéntras que se hallaba á si mismo, profiriendo de tiem­po en tiempo exclamaciones terribles, ten­día les puños convulsivamente apretados, y  paseaba á  su alrededor los ojos cente­llantes, como si le amenazase de cerca

masonería? ¿No dice él mismo que da lo que está encargado es « no tan solo de re- c  futan los orroros que contionon nuestros «artícu los , sino tambion de probarnos « qua fuera del t r i á n g u l o  no hay ilustra- « clon posible, — ( j no os nada la  preten- « sion 1) — siendo él la sublime onsoña por < medio do la cual todos los hombres lle- « garán á sor hermanos,  para poder así «cum plir con la misión santo impuesta «por el Gran Arquitecto del Universo?»Y  ¿ será posible quo, semejante al pobre hermano L e ó n i d a s ,  co sspa dosarrollar esta tésis ni refutar aquellos errores , sin ! entrar en el terreno de las porsonalida ■ des?Debemos protestar también contra aque­llas palabras que dicen « r e c o r d á n d o l e  
c i e r t a  i n i c i a c i ó n  y  g r a d o . » Esto do supo­ner que hemos sido masones, os una vul­garidad ya tan gastada, que asombra como puedo apelar á olla nada ménos que ol gran Aquiles masónico, osoojido por todas las ló­jias de la isla para combatir con nosotros. Si hubiésemos siiq  masones, lo diríamos no solo con franqueza , sino hasta con cior- too rgu llo , pues nuestra conducta actual demostraría que habíamos tenido bastante honradez y virilidad para abjurar el error tan pronto como lo hablamos conocido. Pero lo hemos dicho y a , y lo repetimos : á pesar de las mil invitaciones que en diferentes países se nos han hecho para que entráse­mos en la masonería, gracias á Dios nunca hemos tenido la debilidad de acceder. Por consigaionte, eso ds a c i e r t a  i n i c i a c i ó n  y  £rrado,» si no 03 uua invención pueril y maliciosa á la v e z , es una equivocación quo no tiene importancia ninguna; y con tal motivo diremos al hermano Tito Fla- vío , que si bien estamos dispuestos á tratarlo con toda la benovolencia de am igos, ni lo somos de antiguo como él dice, ni ménos % o t a o i < h e r m a n o s ^  en el sentido que él indica; y por lo tanto ose «ósczí'o d e p  o q u e  ofrece darnos « e «  

l a  l u z ,»  puede reservarlo para otro. Nos­otros renunciamos á  él generosamente.Queremos hacer ahora, sobre lo demás do la carta de Tito F la v io , algunas obser­vaciones que forzosamente provoca. Alu­diendo á nuestra antigua polémica con los masones, nos dice al principio :

que las nueces, solo citaremos e! hecho de quo,  en la memorable noclio del 29 do julio del ano pasado, la Gran Lójia de la Isla do Cuba, que so reunía on la  callo da la Con­cordia, no contaba m á s, en pleno, que 
o c h e n t a  y  s e i s  individuos.

Aquí llegábamos del prosonto artículo — que empezamos á escribir tan pronto como recibimos la carta de Tito Flavio— cuando ha llegado á nuestras manos otra carta fir­mada por el mismo nombre, que dice así:
H a b a n a ,  2 3  d e  m a r z o  d e  1878. Sr. Director de L a  Voz de Cuba .

« Smcísos q u e  V d .  c o n o c e ,  impidieron que se le contestase lo que m erecía, cuan­do en 1875 no tuvo Vd. inconveniente en 
h e r i r  s i n  c o n s i d e r a c i ó n  l o s  s e n t i m i e n t o s  
g e n e r a l e s  de e st e  poeulo ,  hablando sobre asunto que. por mucho que conozca, des­conoce perl'eetamonto.»No sabemos á qué sucesos so refiere Tito F lavio , y bueno fuera que sobra ol particu­lar nos diora un poco de l u z .  Además, no es verdad que no se nos contestara á los artículos que entonces escribimos. Aquella fué una polémica en toda form a, y fueron muchos los masones que entóneos saltaron á la  arena á combatir con nosotros. AlU estaban Aben Hum eya, MississLppí, Hi- parco, Enéas,  Sydenham , Z ir , Ilabacuc, Yum urí, y otros quo se firmaban U n  M a ­

s ó n ,  U n  C a n t o n a l ,  H e r m a n o s  d e l  S i l e n ­

c i o  ,  U n  M a s ó n  a r r e p e n t i d o  d e  s e r l o ,  U n  
M a s ó n  r e n u e n t e  p o r  c o n c i e n c i a  y  p o r  i n s ­

t i n t o ,  y otros varios que solo firmaban con iniciales. Cierto es qua entre todos ellos no hubo ninguno qua se prosantase oon ol ca­rácter do representante elejido de todas las lójias de la is la , como el hermano Tito F lavio , paro esto no fué culpa nuestra. Combatimos con los que se nos presentaron, y hubiera sido un absurdo pedirnos otra cosa.No comprendemos lo que querrá decir este buen señor cuando asegura quo al con­denar á la masonería h e r i m o s  s i n  c o n s i d e ­

r a c i ó n  l o s  s e n t i m i e n t o s  d e  e s t e  p u e b l o . No sabemos á qué pueblo se referirá Tito F la v io , porque entre los masones todo es simbolismo y nada se llama con su verda­dero nombre; poro ya se comprenderá quo si el puoblo á que se alude es el de esta isla, como parece, puesto quo se dice < e s t e  pue­b lo ,»  preciso os convenir en quo no hay absurdo mayor que decir que se atacan los sentimientos do e s t e  pueblo porque so con­deno la masonería. Esta os una pretensión do popularidad que de ningún modo pode­mos pasar, Y  para quo vean nuestros lec­tores cuán infundada os, y á fin do que no se dé á  la masonería,  por el número de sus adeptos, una importancia que ostá muy lájos da tener, diremos que en los dias más florecientes de la órden en esto is la , en 1375 cuando se hallaba unida toda bajo un solo Gran Oriente, no contaba más que oon 
v e i n t e  y  c n x t r o  lójias en todo el p a ís , á gaber : t r e c e  on la Habana, c i n c o  en San­tiago do Cuba, (ios on Matanzas,  « n a  en Remedios, u n a  on Guantánamo, u n a  e n  Guanabacoa, y u n a  e n  Manzanillo. De to­das estas ló jia s , la que más miembros te­nía contaba apénas con doscientos, y un buen número da ellas tenían ménos de cien­to. Desde entóneos acá so han establecido varias lójias nuovas, entre ollas la da Cár­denas y la  do Pinar del R ío , pero algunas de ollas lo han sido con miembros que se han separado do las antiguas, á causa de las disensiones introducidas ín  la h e r m a n d a d ,  qua hoy está dividida en cinco 6 sois agru­paciones diferentes, enemigasunasde otras. Para que se vea que, con respecto á  núme­ro , es m ás, como suele decirse,  el ruido

Muy soñor m ió: oon much.i sorpresa, por no decir indignación, he visto ea su ilustrado periódico yen nota añadida á su bien escrito artículo de fondo del día de iio y , qne había recibido una carta firmada 
T i t o  F l a v i o  g "  30, en nombre do las lójia» masónicas de la Is la , á la quo se proponía contestar oon dotoncion.Prescindiendo de quo creo en gran maiio- r.a inconveniohte la  polémica entablada por algunos indiscretos con V d ., respecto á masonería,  debo, en honor «lo la verdad y buena fá , hacerlo presento que es falso do toda falsedad que el que suscribo, único 
T i t o  F l a v i o  g " . 30, on la Isla de Cuba, haya dirijido carta alguna á Vd. ni á nadie res­pecto á masonería; y no pudo hacerlo on nombro de lójia a lgun a, porque no tiene representación ni poder para hacerlo.En su virtud, y  en vista do ¡a i'alsedad do la firma y da la  reprosoataclon, espero quo se servirá hacer caso omiso da la  carta quo coa mi firma y grado le han dirijido , por sor una superchería dcl peor género.Tengo el honor de se r , con la más alto consideración, de V d. affrao. S . S . Q. li. S. M. — T i t o  F l a v i o  g^. 30.

una multitud enfurecida. En fin, se detu­vo delante de la  reina, yconuna voz quo dominaba su extravío, la dijo:—Clotilde ¿y si yo cediese á tus deseos ? Un'grito sobrehumano so escapó del seno de la  reina; se levantó á  medias de su asieato,  y pálida v temblorosa, quedó en esta posición,  fijando sus ojos en el r e y , cuyas miradas tenían el extravío de la  lo­cura.—No, ao, exclamó Clóvis retrocediendo con horror, es imposible.Clotilde cayó al suelo de rodillas coa las manos tendidas hácia su esposo, y la  arras­tró hasta él exclamando:—Clóvis, el espíritu de Dios está en t í ,  escucha su v o z ; sálvame por segunda vez de la  muerte!—No, no, repetía el principe temblando, y alojándose da ella cada vez más.Pero la reina te seguía exclamando con exaltación:—Ten piedad da m í; dame el alma de mi h ijo , Cristo te protojerá.—No me hables do Cristo, vociferó Cló­vis..—Alvador, el padre de todo, ol eterno Dios de todos ios pueblos, te defenderá, tu nombre será alabado y  bendecido hasta el fin do los siglos.Clotil Jo  8 0  habia acercado al rey y te es­trechaba las rodillas con sus brazos: mez­claba á sos gemidos súplicas ahogadas, y rozaba los piés de su esposo con lágrimas ardiontos, Clóvis la contempló un instante mudo y estremeciéndose, y ladijo fuera do si á fuerza de emoción:—Oh ! lo que me pides es terrib le .. .  pe­ro tu m u e rte .... tu muerte es más terrible to d a v ín l.... MLcorona, mi gloria, mi po­der , todo lo doy por tu  v id a .. . .  sea como tú lo quieres, C lo tild e .... el jóven rey de

Esta carta po Iría causar sorpresa á otro que no estuviese versado ea las cosas masó­nicas; pero no á nosotros. Otro caso muy pa- rocido nos sucedió tres años hace eji nuestra primera polémica con los masones. Uno do los campoones que con más decisión salió á combatir en defensa déla h e r m a n d a d ,  %e llamaba Aban-llumey’a . Mióntras que es­tuvo sosteniendo su terreno con algún brio, la  h e r m a n d a d  permaneció muy callada observando las peripecias de la lucha; pero así que empezó á quedar m al, so presentó otro masón reclamando la propiedad e x ­clusiva del nombre de .Abea-llumeya. Bien aclarado el asunto , resultó que ámbos te­nían razón , pues ámbos tenían el mismo nombro masónico, sin que el uno lo supiera del otro.
¿  Quién nos garantiza quo ol caso pre­senta no sea idéntico ? Cierto es quo el au­tor de la última carta recibida nos asegura que en toda la Isla do Cuba no hay más 

« . T i t o  F l a v i o  í7? 30» q u o é i, agregando qua el autor de la primera carta ha come­tido « u n a  s u p e r c h e r í a  d e l  p e o r  g é n e r o  .  » Pero ¿qué pruobi nos dá de este aserto? Sa palabra y no más. Puos bien,  en una cuestión de tanto grav ed al, cual es una acusación de superchería , no podemos re­cibir como prueba suficiente la palabra do una persona quo nos es complotamonte des­conocida. Aquí hay un Tito Flavio contra otro Tito Flavio ; ambos se nos presentan cubierto el rostro con la máscara masóni­c a , y uno y otro pretenden tener derecho de propiedad sobre el nombre con quo se fir­man. ¿Quién lo tendrá ? Nosotros nos de­claramos incompetentes para resolverlo; ningún dato tenemos para ello más quo la palabrada los dos; y  entre la palabrudo un desconocido y la  de o tro , no alcanza­mos á ver diforonoia ninguna.Además,  so nos haco di 'ícil creer que el gran Aquiles do la masonería, ai sublime elegido de todas las lójias (te la is la , sea un miserablo impostor. Malísima es la idea quo do la masonería tenemos, poro no llega á tanto. Debemos , sin embargo, confesar , que al recibir su carta no deja­ron de asaltarnos algunas dadas. Sabemos cuán profundamente y en cuán distin­tos y hostiles grupos está dividida ia ma­sonería en «ála is la , lo cual parecía hacer imposible que so hubiera puesto do acuer­do para nombrar un defensor; pero sabíamos también que el domingo 17 de este mes so habian reunido, on cier­to salón de la calle do Zulueta, re­presentaciones de estas fracciones di­versas, con el objeto de vor si podían en­contrar algunmodiodo avenencia; en cuya reunión — por más seüas — pronunció un ruidoso discurso cierto coplero tocador de harpa, manifestando que ahora que se ha­bia hecho la paz en los campos do batalla, paz quo iba á disipar las «nauseabundas humedades de la ignorancia ,»  preciso ora que se hiciera también en los campos do la masonería. Y  nada tenia de extraño que los representantes de todas osas fraccio­nes, á quienes se (lió el plazo do un mes pa­ra que presentaran un proyecto de avenen - cia, hubiesen convenido en nombrar un nuevo y escojido defensor á  la masonería, dosconflando — ¡ingratos! — del esfuerzo y habilidad do los hermanos Hénderson y Atila para sacarla triunfante en la lucha eouBosotros empeñada.Por otro lado, no podemos negar que os para nosotros circunstancia sospechosa ol deseo quo manifiesta paladinamente el au­tor de la segunda c a r ta , deque cese la  pre­sente discusión, que él erea e n  g r a n  m a ­

n e r a  i n c o n v e n i e n t e  ,  e m p e ñ a d a  c o n  n o s  
o t r o s  p o r ' j a i g u n o s  h e r m a n o s  i n d i s c r e t o s ’¿ La vehemencia do esto deseo , no le ha­brá hecho creer en la  superchería que nos denuncia, como medio excelente para po­ner fin áesta disensión, que tan Inconve-
los F ra n co s .... tu h i j o . , , , ,  el m i ó .. . .  será cristiano ILa reina se levanWdando un grítearpan- cado del a lm a,  volé hácia su esposo y le estrechócon efusión, después corrió á su reclinatorio, searroiU ló , y elevando las manos al cielo exclamó:—Bendito seáis. Señor, en lo más alto de los cielos, porque os habéis dignado enca­char la humilde voz de vuestra sierva!XIII.En la mañana de un hormoso día el F o - '  

r e m s  estaba lleno de una mnltitud de ciu­dadanos qua vestidos con sus trajes de fies­ta , esperaban alguna cosa, y se hablan co­locado ea Jos apretadas filas, sin duda pa­ra dejar paso á  ana comitiva. Aunque una dulce expresión de alegría se pintase en todos los rostros, no ao oía ^rito niuna etelamacion. Era evidente queja mul­titud contoaia su alegría, y permanecía con intención siíenciosa y tranquila: solo de enmedio de un grupo de jóvenes ao esca­paban de cuando en cuando gritos butllcio- 803 quo parecían despertar la  sorpresa y  el descontento de la  muUitud. Entre el pueblo quo llenaba e l F o r e s m ,  habia pocos fran­cos; la mayor parte de estos estaban al re­dedor de la principa! puert a de entrada del palacio del rey . AM'. habia muchos guerre­ros gormánioos divididos ou grupos, que lanzaban á los galos miradas en quo brilla­ba un despecho feroz; estas amenazadoras miradas se dirigían particularmente hácia el grupo de jóvenes (}ue so atrevían á ma- nífostar la satisfacción más abiertamente que los demás. Sigebaldo con algnnos e d e -  
l i n g e n  estaba bajo el peristilo del palacio. Da cuando en cuando sacudía la  cabeza y sonreía amargamente, al escuchar á  los 
e d e l i n g e n  que con imprudentes palabras.

niente creo.ó lT u m la masonería?Además ,  n^s ha parecido poc<̂  noble el acoptat este pretexto para huir el ¡eperpo al nuevo y ppdoroso paladín que so presen­ta á combatirnos. Por lo ta n to , obligados por nuestra palabra em p eñ ad a,'y  con­fiados en to bondad do nuestra causa, y so­bro todo on la ayuda da Dios, denuovo da­mos 1a bienvenida al gran Aquiles olejüo de la masonería cubana, y io ofrecemos que, siomjpa^oo 'elhormano Hénderson sa retire da la  palestra, puedo contar cen que nos tiono á su disposición y que no le volvíjromos hrespalda; so entiende, sLom- pre que venga á combatir on el terreno de 1a circunspección y el decoro, único qua deben pisar Íík caballeros.A s!, pues, quedamo^osperando, si bien algo nos qucíto'todavía que decir sobro el arrogante cartel que nns ha dirijido. Otro din lo haremos. R .l i e i ' l i i i  y S a n  P e l e r s h u v a o .Un bocho digno da señalar.sa ha aconte­cido on el mundo político,Para apreciarlo bien, bueno es desde lue­go recordar que el acuerdo más perfecto existía hacia tiempo entre los tras gabine­tes do Berlín, Viena y San Potersbugo.Cuando la Insnrreccion de Herzegovina en tiempo en que la inmixtión y tes mane­jos de la Rusia en el movimiento revolu­cionario de los eslavos de la Turquía no eran notorios, este acuerdo existía. Lo que pasó durante la guerra de Serbia trajo una división entre los gabinetes da Viena y San Petersburgo, división profunda qua todas las gestiones ulteriores bo han podido bo­rrar.A l principio de la guerra actual, á pesar de todas las dectaraciones de desinterés del gobierno ruso, el gabinete austríaco sintió venir el peligro y se puso franoa- raetita á  la defensiva, Fué necesario ontón- ces nada ménos quo la intervención enér­gica de la Alemania para que Viena toma­se una actitud espectanle. Asi, desde la .época de la guerra de Serbia, es decir, des­de el mes de junio de 1876, el a c u e r d o p e r -  
f  c t o  no existía más que entre los dos em- peraJoros, entre Berlín y San Petersburgo ahora bien, aún oste acuerdo, pateco hoy amenazado según los datos quo sobre este asunto pueden reunirse.Todos los actos de la diplomacia rusa hasta la toma, da Andrinópolis llevaban el sello da cierta timidez; ella no quería ha­cer nada, ni dar el menor paso sin consul­tar previamente á Berlín, Cada consulta era seguida de una adquisencto benevóla y simpática. Pero hó aquí que después del movimiento emprendido sobre Constanti- nopla, y á consecuencia de ios incidentes bien conocidos con la finta inglesa o í el mar de Mármara, el gobierno ruso hizo su última declaración á Lord Derby sin haber pedido antes consejo al gabinete de Ber lin.Era esta la voz primera desde el comien- so de !a guorra quo tal cosa sucedía, era el primer paso que el gobierno ruso hacia sin inquirir previamente lo q lo pensa­ría Berlín. ¿Era este un olvido? ¿Era el re sultado de los últimos sucesos que habian embriagado las cab<Jzas qne difijian los acontecimientos en San Petersburgo? De cualquier modo que sea, esto fué una falta que el gabinete de Berlín hizo sentir á San Patersbnrgo.Notemos quo la  cosa por si misma, os decir, la  nota efi cuestión, no podía infndir on ningur casoá Borlin la sospecha de la posibilidad do una ocupación eventual de CÓnstantinopla por el ejército ruso, habien do sido ya, dosdo hacia tiempo, puesta so­bre oí tapete y resuelta afirmativamente ¿es pues el procedimiento solo ol qne ha he­rido? ¿Herido á quien? ¿al emperador, al cancillor?El ambajador inglés en Berlín, lord Odo Riissol que ha tenido inmediatamente ba­rruntos déla cusa y liqbia querido poder aprovecharse de ella, puso todos sus recur­sos enjuego para saberla.Empleó macho celo y actividad, lo que le hizo comoter, parece, dos ó treS inconse­cuencias bastante graves Entre otras cosas ha obtenido como respuesta á sos gestlo ces quo] sa 1o han dejado exponer del todo, una repulsa categórica, quo traducida en lengua vulgar significaría esto: « E s t o  e s  

p e r f e c t a m e n t e  e n t r e  n o s o t r o s  d o s , p o r  e o n -  
s i g u i e n t a v o s  n o  t e n é i s  q u e  m c s c l a r o s  e n  
s i a d a . " »La palabra que define la situación entro Rfisia y  Alemania os píxo más ó ménos es­to: «Yo os dejo hacer, pero deseo que sin­táis bionqua cada nuevo pasoque dais, no es sino gracias á mi.» ¿Qué resultará de esto incidente? No se sabe; pero no parece temerario afirmar que cualíjuier cosa que suceda, ios Rusos n<J entrarán en Constan- tinopla. A  lo ménos se asegura que el prin­cipe canciller ha dicho esto y lo ha dicho acentuando enérgicamente la frase.

CUOSUOU (loOl'iCHtC.Relativos á ella encontramos (3n lospo- riódicos de Nueva Yorli recibidos ayer los siguiontes telegramas:
P a r í s  12 d e  m a r z o . — V n  despacho ex­traordinario de Constantinopla á  L e  S o i r  dice que el sultán ha llamado á Conatan- tinopla al principe Hassan, de Egipto. Se dice que el principe está complicado en la conspiración do Suleiman Bajá. Cüerif Ba­já  vá á  Constantinopla á  interceder por él. (El principe Hassan es h(jo del Kedivey na­ció en 1853.)
L ó n d r e s  1 2  d o  m a r z o .—Cuenta on des­pacho Reuterdo Constantinopla que los ru­sos han ocupado á Felcsrek.eui, que está á media hora de marcha de Buyukdere, en el Bósforo. También ocupan una gran parte de las aldeas quc> rodean á Constantinopla y continúan avanzando hácia la ciudad.—Esto noche en la Cámara de los Comu­nes, ha sido desechada por 206 votos con­tra 132 la proposion da Mr. Ashley, cen­surando ú Mr. Layará, el embajador In­glés en Constantinopla.
V i e n a  12 d e  m a r z o . — I l o j  ea la sesión de los suboomitésda la delegaoion húngara, el conde Andrassy manifestó que el gobier-

vendian la cólera que el acontecimlonto del (lía encendían en sus corazones.Aunque Sigebaldo parecía tomar parte en la convdrsa,rion do los e d e l i n g e n ,  sus pensamjentos estaban en otra parte. Hacia algunos ihstont’os que .observaba con aten­ción á un guerraro qua muct^$s yaces le habia mirado desde téjos con misteriosa in­sistencia, como si quisiese decirle alguna cosa. Sigebaldo no conocía á este guerrero; por ciertos detalles de su traje creía com­prender que no pertenecía al ejército bre- més, y  que llegaba recientemente, quizá para entrar ál servido del rey. Obligado á contestar á  las obsorvacíones de sus com- pañoros, Sigebaldo volvía sin embargo con frecuencia los 'ojos hác|a el soldado desco­nocido, pero siempre que lo miraba, encon­traba clavados on él con la  misma persis­tencia los ojos del guerrero. En aqijpi mo­mento hubo una oxcilaclon. entre las filas del pueblo; á loléjos, á la entrada de la ca­lla q.^é venia hácia el centro de la cindad, so veia'A multUnd lovantar las manos y a p la u d ir ... .  " '■—Mirad, murmgrd ua e<Í8Í»«^, mirad á los que han renegado A o  í o f  a s e t .—¡Qua las negras elfas .los auogpen, ^ “ 1*“ muró otro,—Si Odim n a  les envía las l i o r n a s ,  mal­digo á todos los díñeos y í  todas las diosas, exefiamó un tercero.—Silencio, süoneio, señores, contened vuestro despecho, dijo Sigebaldo. Lo que agrada al roy debo agradarnos á nosotros también. Reportaos y  no roanifosteis va(»s- tro disgusto; ol traidor da los cabellos ne­gros podría notarlo y dar aviso al roy.La comitiva esporada entró en la plaza, y se adelantó lentamente entre {a 'tud que sin dnr un grito .se lim itabaám a« i nifestar su a le g ría , aplaudiendo con las ^

no estaba enteramente dispuusto á recono­cer la iiiiiopendencia, pero u,> 1a neutra­lidad, de Rumania-11er Warmau protestó que la  delegación Ivúngarano estaba ani­mada por uii espíritu oelicosü, sino (juo con caima y séríamonto d<íctorab;i estar dispuesta á la  guerra si era inevitable. A l­gunos eipre?aron <iuo participaban do las mismas ideas.
S a n  P e t e r s b u r g o \ 2  de marzo. — L e  J o u r ­

n a l  d e  S a i n t  P e t e r s h u r g  declara quo la exigencia que se atribuye á Inglaterra de pedir que lodos ios puntos del tratado sean sometidos al congreso, esinsosteuible.Ten­dría que abandonarse la idea deun congre 
8 0 ,  si éite habia da ocuparse con los asun­tos do !a paz que nada tienen que ver con Europa y que provocarían una discusión tan excitada como inútil.

L ó n d r e s  13 d e  m a r z o . — E l  despacho Rentar de Constantinopla dice quo se es­pera que Sabdoullah Bey, embajador que toé en el Berlin, será el segundo plenipo­tenciario turco en el congreso.—Los periódicos de Buoharest publican un rumor do quo Alemania y Austria con- sontirian á la  retrocesión do Barsarabia, si quedaban las bocas del Danubio en poder de Rumania.—El despacho do Boriin al S t a n d a r t  di­ce: «So cuenta que oL conde Andrassy in­formó al comité de prosupuestos húngaro, de (|ue Austria nunca consentirá en la ex­tensión de Bulgaria hasta el mar Egeo, ó en una ocupación rusa de provincia por más de seis meses.—El corresponsal en París del T i m e s  di­ce que parece qua Alemania ha informa­do á Rusia de que la  estipulación de In­glaterra, con relación á  las bases de la  conferencia, está bien fundada. Rusia con­vino inmediatamente on discutir con Ale­mania los puntos quo habian de someterse al congreso. 6e crea que éste se reunirá para el 1 0  do abril, yqno empeszará real­mente sus operaciones ol 15.—El despacho do Pera al l ’íwci-ruanifles- ta q u e la  Puerta ha decidido enviar dos cuerpos de ejército á Vote para concluir con la insurrección de Tesalia, y una es­cuadra para impedir la llegada do soco­rros de Grecia.—El gobierno aleman no hará las invi­taciones para el congreso hasta que estén zanjadas todas las dificultades respecto á los asuntos que en él han de tratarse. «Es­tas dificultades,» dice el despacho qua es dei M o r n i n g  P o s t ,  «parecen más sórias de lo que se había creído en un principio. En los circuios bien i:.lormadosse cree el aspecto probable do tes sucesos poco hala gúeño. Alemania pedirá la  presidencia del congreso para su representante por dere­cho prescriptivo, pueda ó  no asistir el príncipe Bismark.»—Ei corresponsal en Para del T i m e s  te­legrafía lo que sigue: «Intentan los arme­nios pedirá Inglaterra que obtengan en el congreso para 1a Armenla turca, la auto­nomía bajo la  garantía 6  protección de Europa, por temor que de no ser asi Rusia alentará ol mal gobierno turco con objeto de tener un pretexto para absorber toda la  provincia.»—El corresponsal en Pora del S t a n d a r d  dice que hay rumores de que el principe Qortechakoff ha indicado que si Grecia es­taba repressntada cu ei congreso también tendrían que estarlo Servia y Montene­gro-—La P o l i í i c a l  C a r r e s p o n d e n c e  de Viena dice que hay en San Petersburgo el con­vencimiento de que los armamentos bri­tánicos revelan la intención de Inglaterra de ocupar aignn punto do Levante, que es posible que sea MitUena. Rusia tendría en este caso quo considerar ¡a seguridad I de to costa del Mar Negro, que ostá á po­cas horas de Mitilena. (isla del arohípiéla go griego, cerca de la costa del Asia Me­nor, y  quo pertenece á Turquía.)
C o n s t a n t i n o p l a \ 3  d :  m a r z o . — k  in ^  tancias de M r. Layard ha aprobado el su* tan una carta de previlagios para los pro testantes de Turquía, somejaiite á la  que tiene la iglesia greco-arménica.—La visita dol gran duque Nicolás al sultán sa ha aplazado hastaque el tratado de paz se ratifique.
V i e n a \ 3 d e  m a r z o , — H o y  y o \ A  la dele- tgacion húngara, on comité, el crédito de 3,720,000 ftorinos para las necesidades ur­gentes y extraordinarias del ejército y marina.
L ó n d r e s W  d e  m a r z o . — U n  telegrama especial de Viena al S t a n d a r ,  dice qne el ágeme rumano entregará mañana un »ie- 

m o r a n d u m  a l conde Andrass.v, manifes­tando que Rumania no se considera ligada por los preliminares de la paz tproo ru ­sa.—Parece que el vapor S p h i n k x  fué in­cendiado por los cípcarsianos que llevaba á  bordo, que antea lo habian saqueado. Co­mo ya se ha dicho peroeieron 709 de 2.500 quo eran.—El despacho extraordinario de Berlín al P o s t  cuenta que los diferentes gobiernos han convenido ea principio que está Gre­cia representada en el congreso.—Anuncia el S t a n d a r d  en forma oficial, que to escuadra inglesa del Mediterráneo está ahora on ia bahía do Desika, y avan­zará á los Dardanelos para estar más cer­ca (le la que manda en Gallipoli el almirante Commerell. Esta será más iherteqne la del almirante Hornby en el mar de Márm ora, y formará una importante reserva.—En los circuios militares rusos se cree probable que el principe Battanburg sea elegido principe üe Bulgaria.—El corresponsal en Viena del T i m e s  d ice:«Rnsia no disputa al Cungresoel dorecho de decidir qué cláusulas del tratado en- vueívoD interoses europeos. Inglaterra pi­do que el Congreso tenga la facultad de dis­cutirlas todas. Ninguna do las dos poten­cias parece dispuesta á co Je r; asi es que, de no llegarse a  un acuerdo, surgirán nue­vas dificultades, no meramente de forma y que causarán tardanzas 6  consecuencias qun más graves. Italia y Alem ania, aun­que on principio consienten en la admisión de Grecia ai Congreso, croen que este es el llamado á decidirlo. Aurtria coincide, pero desea que se decída ántes do la  reunión si con semejante paso no queda prejuzgada la cuestión do admitir á los Estados tribu­tarios.»—E l corresponsal en París del T i m e s ,  dice:«Sirvja  ha pretendido formalmente que se le admito en el Congreso. Ya es cosa se­gura que Inglaterra se ha adherido sin re­serva á la  proposición franoasade que se investigue oí estado linancioro do Egipto y las reformas administrativas. Nadie se opondrá á que lugíaterru liberto á Egipto del vasallaje, si obra de acuerdo con oirás potencias. Todas las potencias han conve­nido en que lás cuestiones ile Egipto, Siria , Túnez y Jos Santos Lugares, solamente pueden i>uscitarsa en el Congreso, con ol consentimiento de Francia, y dentro de los límites que dicha nación proscriba.»
V i e n a  14 d e  m a r z o . — F A  comité do pro­supuestos de la delegación austríaca em­pezó hoy la discusión del crédito do sesenta millones. El conde Andrassy manifestó quo dicha cantidad seria io más que llegarla á necesitarse. El comité desechó la petición del ministro do la Guerra de 657,000 flo­rines para almacenes militares.
L ó n d r e s  15 d e  m a r z o . — E l  T i m e s  censu­ra el ataque de Sir Robert Peel anoche on la cámara de los comunes, contra Lord Lyons. Dice: «los arreglos para entraren el Congreso tienen que dejarse cnteramen-

manos, ó manifestondo la satisfeccion en la espresion de sus rostros. A  la cabeza del cortejo, marchaban unos cincuentaedeltn- 
g e n  armados de escudos y frameas, que re­chazaban brutalmente á la multitud para abrir un ancho camino. A poca distancia de los guerroros seguían algunas obispos y algunos ciudadanos distinguidos, y de­trás de éstos) uua larga fila de mujeres y de jóvenes eristianas tan ricamente yesti- das y adornadas de oro y pedrorla, que no podía dudarse pertenecían á las más ri­cas familias del reino. Entra estas muje­re s , iban dos que llevaban cada una un niño en los brazos; los largos vestidos que envolvían á los recien nacidos, y qne caían basta el suelo, probaban que los dos niños volvían de recibir ei agua del bau­tismo. A la derecha da Jas dos mujeres, caminaba Aureliano, y US ciudadano íe s- tifio cojj qp traje particular, probablemen­te un senador é miembrp 4  ̂ la municipali­dad fie la  cindad, caminaba á la  izquiorda. Estos personajes habian prosontado á los niños ai bautismo, y hecho por ellos la profesión do la fd cristiana.■" El galo-romano marchaba con la cabeza inclinada solo do tiempo echaba una solí­cita'y éontnoyifiá mirada sobre ios recien fladijos.’ ¡ Eran crisfian'osí ¡ ellos' los vi­

to on manos del ;:u’..b'rno. y con respectoá los dos punios soóre que y;; tialia declai'a- do su intención do ir, ''T.t compteta- mentoapciya li) por el país, l.a perspeotiia ' ahora presenta mneíiiis esporan/sH, r - lu conducía adoptada por SirRolasn iv  i u todo tiendo mcm.» n  mej' ri-.r b.j probabi­lidades.»—Un despacho do Viena al G u a r d i a n  do Manclieslor d ic e : «So anuncia semi-ofi- • oialmente de San Petersburgo qne el prín-^ cipe Baltenburg, oi sobrino de la Czarina, ha sido delliiilivamenie propu?3to para eV. trono de Bulgaria.» ’• '—El gobierno inglés pide que todos loj artículos del tratado ruso-turco sean some J tidos al ''ongreso europeo. So cree que hj provocado esta exigencia la idea da qo hayarreglos secretos, independien temen del tratado, aunque un periiódico ruso senj oficial niega esto autorizadamente. Riu desea que el Congreso se reúna de aquj quinco Uias, pero se teme que sea a lg o . tarde. Continúa el disgusto en Ruma por la proyectada rennexion do Besara á Rusia. Kn San Petersburgo se ha erito rápidamente nn empré-tito.—Inglaterra ha comprado el U í v e l r n ,  buque blindado do torres, constrnido tm ís la confederación de los Estados am ericios del Sur, que fué entonces detenido poV el gobierno. Está alistándose para prestar servicio. .—Dice el Tj-yíes da e.̂ da mañana en su primer articulo de fondo: «Los rusos están avanzando aun más h:>cia elBósforo. Nues­tro gobierno debe haberse convencido de que la posesión virtual de Constantinopla no dá á Rusia ventajas insuperables, y pii- demos, por la tanto, ver con indiferencia relativa movimientos que de ninguna ma­nera son más alarmantes que aquellas á quo hemos dado nuastro asentimiento.»—El G l o b e  de esta t.arJe dice : «Todos Ies oficiales dot cuerpo de reales ingenieros qua están á  la cabezaje la lista para servicio fuera del país, han recibido órdenos de es­tar listos para campaña.»—No es cierto que la  Puerta haya dado órdenes para in i j^ t r  que pasen más ba­ques de guerra ingleses los Dardanelos. Mr. Layard ha obtenido recientemente nn firman para permitir el paso dol H a í a p u r  y del C ^ d o r  ,  cuyos buques se esperan da un momento á otro en el golfo deismid. Mr. Layard ha recibido también permiso para enviar el P . a p i d  á la costo de Albania pa­ra que reciba á su iKrdo refugiados.—Esta noche en la cámara do los Comu­nas presentó Mr. Q .W . Sraith, primer lord del alm irantazgo, ios presupuestos de la marina. Dijo que la fuerza actual era bas­tante para triplicar Kodos los buques qne pudieran recibir comisionos. Habia llega­do á la  conclusión de quo no debía en tiempo depsz, qne él esperaba qne continuaría, pedir un aumento considerable en tes pre­supuestos. La Cámara ontonces los apro­bó todos, con la  excepción de loa capitules do diques y repuestos, cuya discusión que­dó aplazada,Vieno 15 d e  *” nroo.—Publica la P o U t i -  
c a X  C o r r e s p o n d e n c e  una carta de origen diplomático en Paria, queafirma que Fran­cia en el congreso tratará de provocar una transacción y se opondrá á tomar parte ó á aancionar cualquier reparto ó  cambio ra­dical de territorio.E l comité de presupuestos de la delega­ción austríaca na adoptado por once votos contra nueve, una proposición para que ea el caso de que los asuntos de Uricnte hagas inevitable una manifestación de fuerza, para protejer los intereses esenciales, el gobierno común tenga la facultad de bs- cer, con el asentimiento de los ministerios austríacos y húngaro, un gasto qua no ex­ceda de 0 0 :0 0 0 ,0uu de florines.

J i a g u s a  1 5  d e  m a r z o . — L ú a  lurc(» bai reforzado ¡as guarniciones de la Herzego­vina, y están trabajando de día y de noche en los atrincheramiontos de las cercanías de Krapa, Qabalia y Mostar.
A i é n a s  15 d e  m a r z ' j . — E l  general en jefe del ejército griego ha notificado al miuis- tro de la Guerra que los turcos han come­tido crueldades sin ejemplo con los cristia­nos deEpiro. Un gran número de fugiti­vos destituido^ han entrado en Grecia. El diario oficial anuncia que Rusia ha jese- chado la proposición para admitir á Gre­cia en el congreso. Et sentimiento púbiíco está muy excitado contra Rusia.
L ó n d r e s  15 d e  m a r z o . — S e  ha dicho que el almirante ha comprado ó está á pauto de comprar, una gran blindada japonesa, construida en el Tdmesis.—El corresponsal en Viena del T i m a  dice qne Rusia ha notificado á las poten­cias de que el tratado le  ̂será enviado, in­mediatamente después que se ratiüqne, por no tenar Rusia motivo para oculiat nada. Esto parece dicho para tranquilii» á Inglaterra respecto á no haber acuerde secreto.—Un telegrama do Borlin al P o s t  dice que las potoncias han convenido en qne ca­da una tenga dos representantes en el con­grego.—Un telegrama de Pora al A d v e r t i u r  cuonia que iia salido una división rusa de Adrianopla para Bulalren el rio de Gi- Ilipoli.—Un despacho de San Stéfanos al T i m t s  dice qne la guardia rusa ha recibido órde­nes de embarcarse de regreso á su pátrit, tan pronto como se ratifique el tratado. No es seguro que osto se refiera á ia ratifica­ción del czar ó la  del congreso.—El oorrosponsal ea Viena del Daííj 

T e l e g r a p h  A l c e  q u e  Inglaterra consentlrj en estar representada en el congreso,con condiciones. La conferencia se reunirá inmediatamente después que se comnaiqce el tratado á  Jas potencias. Sus sesiones durarán diez ó quince dias. Serán pocos ioi puntos que provocarán discusión pro­bablemente. Austria ss opone á que Ru­sia tomo la protección de todas las iglesias griegas.—Dice ol P e s i t h e r  l A o y d  que Inglaterra y Austria han convenido en pedir la ane­xión do Tesalia, Epiro y Macedoniaá Gre­cia , si Rusia persiste en 1a extensión de Balgaria.— Un extraordinario de Constantinopla al D u U y  J V e w  dice que so asegura que ia Siria del Norte se ha revolucionado y pro­clamado independiento del saltan.Otro despacho del mismo punto al S t a n ­
d a r d  cuenta que los Kurdos de la provia- cia de Díarbekir, se han sublevado.—E l T i m e s  ha recibido lo siguiente de San Petersburgo: «Aquí el mundo oficial teme otra vez graves complicaciones. Hon- bres que tienen un i nllujo considerable pa­ra provocar ó excitar sucesos que preten­den prever, dicen que no es seguro ni mu­cho ménos quo so roana el congreso, y qne ai se reúne, no es muy probable que te ob­tenga bnen resultado por los celos qse Austria ó InstatOíTa tienen on el trianfii de Rusia.

P e s t h n  d e  i n a m .—K1 principe Wj- marek ha notiilcailo al gobierno austríaco que Rnsia, á  consecuoncia de su interrea- clon, ha consentido en soiueier todas lu condiciones de paz, sin excepción, al con­greso para que las discuta si así lo <:royera conveniente este. '
V i e n a  17 ds m'trTo.—So ha dichoqoe hay negociaciones muy sérias entre üir Henry Elliot y el conde Andrassy para una alianzaentre Inglaterra y Austria. Si las nogociaciones tienen un bnen término, se hará más fuerte 1a posición del conde As- drassy. Si fracasan vendrá una crisis mi­nisterial y probablemente la dimisten ilel conde.Los que ha(xn la  oposición al crédito ei-

u u  l a  «angpe u» - - t . .  •.Cristo! Bptra Ic* brazos do aquellas mu­jeres, bajo ¡0 8  plieguaz de aquellos largos trajes blancos, descansaba la «spr.fíijza do la crialianilad, el porvenir do la civilizá- cion. [iominuiio por estos pensamientos quo transportabau á las hormoBas espe­ranzas quo llenaban iu  ooraaon , Aurolia- no habia perdido la  oencicncia jg  te que
pasaba á sa airojeior: e - v?in las ale-ros

demostraciones de la mnltitud, ni el sniar- go despecho, la rabia contenida, qneoses- reoia los rostros do loi d d ' ü j e n .  Yael primar destacamento de si-dJadoz tócate casi él palacio, y ningún crilo  habia iote- rrumpido la  tranquila satisfacción del pue­blo ; pero en el momento on que ei corteje desfilaba delante de! grupo de Jóvenes ga­los, que temiendo mc-O'-s á l.-is francos, se habian hecho notar de-;.te ol principio por sus alegres manifestaciones; uno de ellos al pasar los niños, gritó (»n voz fuerte:—¡Vivan los hijos del rey I ¡vivan nnei- tros principes cristianos!On ciudadano tapó la l  ‘¿.t del jóven, dl- ciándole:—Imprudente, callaos. el obispo ba pro­hibido dar gritos.Aunque los francos no comprendieron la exctaroacion latina , dobió , sin embargo, afectar d08agradab!er-;-?nto i  ¡s ni.ios, por- que hizo asomar á sus r.)S(rus una espre­sion de cólera . y  mn: mnrando impreca­ciones, aprctarOD ios puños, y dirijieroital jóven amenazadoras miradas. Qnizábu- biese rosultodo do esta cj;--na qne se ma­nifestase de una nianei-a deploruble el des­contento do los guerreros francos; pero al cortejo dosaparecia ya hijo ia puerta d«l palacio, y los jóvenes :m!os se mezclaron á Ja multitud sin quo pudieran seguir lai huellas. Algnnos instantes después,Sigft- h¿UiC( ontrjbft en la  habitación que la bi- t l i  ?teo designada por morada en oj pala­cio del ver- Separó sa espada del dntaro.- y  Í3  tiró con rabia sobro un banco. Cpn Ioi braaoa srazojos sobre el pecho permanp- ció un instant(í cen ioi ojos lijos en la lU» r r a ; golpeó despuos el suelo con el pié. y fué hasta el fondo de la sala, donde se dejé caer en un sillón, murmurando,
( C o n t i n u a r á , )
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Hn on mayor número proporcional en el i'.iniitrt do presupuestos_ do la  delegación aastrlica, iiuo en esta misma. Por lo tan- 
1 2 , nsr i rolativam ento m is numerosa la U.U) ona en la  delegación de lo que fué en «1 comité, donde la  medida obturo 11 vo- t j  contra i'.i ’an P e le r t b u r g o  17 d e  m a r z o .— S e  cs- tdn tomando medidas para que regrese progresivamente el ejército que está en Turquía. P r im e r o  se morerá la  Guardia, que se detendrá algún tiempo en Kieff.—Hoy ge canjearon las ratiticacionas del tratado, cuyas condiciones se publicarán lan pronto como hayan sido comunicadas i  liis potencias. Reout Bajá regresará su pais inmediatamente.

C o n s ta n t in o p la  17 d e  m a r z o . — h&s tro­pa: riH;H lian cruzado el rio  entra M akir- koi y San Stéfanos y ocupado tres aldeas cerca de M akir-k.ois. La Puerta, por con­sejo de Mukhtar Bajá,no ha consentido aún que los rusos ocupen á Bajulcdere. Los ruiús, sin embargo, han llegado á Domoos- (Jero, detras de Uujnkdere. P l yate del czar, E y r lU ic k ,  con dos torpedo-botes, ha ibndeado Trente de Uiijukdere.—Mr. lilunt, cónsul inglés en Adriano- polis, ha llegado aquí, por no haber que­rido los rusos reconocer al cuerpo consular en ádrianopoUs ni Philipópolis.—Hay patrullas de noche y  de día por icá calles, por la gran excitación que reina D b relos pasquines. Son esperadas aquí las guarniciones turcas deShumla y V a r­na, que cuentan 38OU0 hombres, además Id,’JW  soldados egipcios, lian silo  re- ibrz.’.-i los rusos que hay carca de Bulair.
A té  ñ a s  \1 f ie  w<T/-¡ro.-Han desembarcado en Yola 12,OX) turcos, y se esperaque ata­quen el monto Pollón. Se presume que si los turcos Toacon á los insurgentes, m p é  diHcil impedir quo entre el ejército griego otra Tez en Tasalia.
h h i : l r c 3 \ l  <U  « ta r jo .—Dice un despa­cho do Corfú que las pocas noiicias recibi­das del Bpiro confirman que la  insurrec­ción ha aido completamente dominada en el distrito de Chim ara. Toda la fuerza eipedicionaria se disolvió, muriendo mu­chos, cayendo otros prisioneros, y dispar- p,:r^ndo» el resto por los buques. Los irregulares turcos continúan sus saqueos, noslaatos y devastaciones. Han sido que- cnaJat y saqueadas diez y seis aldeas cuyos babitantes huyeron ó perecieron.—Ln despacho de San Petorsbnrgo dice :«¿o declara aquí en círculos bien informa­dos quo Grecia no puede tener en el con­greso la misma representación que las gran les potencias, aunque nada se opone a que delogue el cuidado de sus intereses á representantes en el congreso. >—Hay ménos excitación en el arsenal do Woolwich que hace dos semanas; aunque Bo trabaja con ménos actividad. Casi to­da la maestranza tra '.a ja  basta las 8, 9 ó Idde la noche, cuando la hora de salida or- dioaria, eaá Ins cinco de la  tarde. Por falta de oficiales para el ejército , los caüe- in  que entraron en el Real colegio m ilitar de SanJhurat el verano últim o, y  cayos eiámenes debían sor en julio  en círcuns- taocias ordinarias, se examinarán el mes que Tiene. Loe que entraron á principios de abo y completarían sus estudios en di­ciembre, saldrán de la  escuela en julio .—Kouf Bajá fué portador do una carta 'L1 sultán, en la  que se pedia al czar que ’Koliflr'irn algo los lim ites de Bulgaria cjpoeiairacnto la frontera del Sur.—Inglaterra ha obtenido el permiso de la Plata para desembarcar algunas tropas ea la isla de Tuneaos (costa Oeste del Asia Menor), y para enviar cuatro buques blin- ds lns ¡uás, al m ar de Mármora. Y .  Onou, dragomán de la  legación rasa, ha protes­tado aontra estas concesiones. Hay mu­chas enfermedados en Constantinopla y el tifo» hace estragos en Adrianopulis y Phi- ipópolis.

A tin a s  18 d e  m a r z o .— iy iee  el diario ofi­cial que Hobart Bajá ha amenazado bom­bardear á Surbi si los insurgentes no salen lie Xlakrinltza.
L m 'l r . ' . i  18 cíe m arro .—Un despacho es­pecial de Viona al T im e s  dice; «La minoría >!el comité de prosupueatos de la dologa- cioa austríaca, aunque votó contra el cré­dito, declaré estar pronta, encaso da ne- cBii'laJ, á  hacer aún mayores sacrificios para la  protección de los intereses nacio- ■ales, exprosamlo al mismo tiempo con- danza en ia política del misterio.»—Noticias de Viena publicadas en Paris 1 quo Inglaterra se ha negado á tomar

a n i 1n r»r*n P iX r » q  ̂1 m in  A

Manuel A . Daré y otros no monos que los anteriores.E l éxito en todos sentidos ha do ser in­mejorable, y  oportanamento lo daremos á conocer á nuestros lectores.
KOT1CIA.S VA.BIA8.Telegramas r ecibidos en la  Capitanía G eneral:

C o lo n , 23 d e  m a r z o .Buscados y conseguidos por D. Manuel León, han capitulado en Trinidad los indi­viduos que estaban dispersos, en número da trece hombres, con cuatro armamentos, y cuatro mujeres.
I M y u i n ,  23.Desde el día 16 se han presentado on di­ferentes puntos de esta Comandancia Ge­neral 1.7 hombres, dos de ellos armados, 18 m oeres y sois nifios; contánJoso entrólos primeros ol titulado alférez Maya y una hermana de Paquito Borrero.

S a n c t i - S p i r i t u s ,  23.En .árroyo Blanoose han presontadoayer cinco asiáticos que vagaban por Sábanas Grandes, procedentes da las fuerzas cuba­nas de Remedios.
S a n c t i - S p i r i í u s ,  25.Hoy han capitulado en Remedios el co­man jante D. Pedro Alonso, con tres sar­gentos, doce individuos y cinco niujero.s.Entre los pasajeros llegados ayer á bor­do del vapor A l ic a n t e ,  so encuentra don Raimundo Prieto, módico mayor do Sani­dad M ilita r , y  padre de nuestro querido amigo y compañero do redacción D. Ma­nual Prieto.Por el ministerio Je  Ultr.im ar so ha pu­blicado una Real órden autorizando á don Pablo Obarrí para el establecimiento de untram vla desda ia capital de Puerto- Rico á  Rio Piedras, con arreglo al pliego de condiciones que so publica á continua­ción de la  citada real órdon.Según dice un diario madrileño, ha sido nombrado ministro del Tribunal de Cuen­tas D . José M aría Mlchelena.

pane, ni aun en la conferencia prelim inar de embajadores, hasta que Rusia se haya BomprometiJo firmemente á someter to- ilMias cláusulas dcl tratado al congreso. T.l principe Gar schskosff en contestación, nn hace más que reiterar su promesa de lue 1 0  lo ol tratado será comunicado ’á  las pclenclas.
V te n a  18 d e  n u t r z a .— U o y  en una reu- lion pública de la legación húngara en pleno, casi todos los oradores declararon qne ellos votarían en favor del crédito, pero expresan esperanzas do una solución pacifica.¿3 suspendió la discusión hasta mañana.Hoy la delegación austríaca, en plena se- «ion, concedió los 670,000 florines al mínis- ir> de laGnorra paraalmacenes militares.
B e r l ín  13 de m a r z o . — L a  X a t i o n a l  Z e i -  Isn? diccquo el gobierno austríaco ha si- Jii notificado do un modo positivo de que IOS r isos se encuentran en la  frontera aus­tríaca.
B i ig / a io  19 d e  El cuerpo sar-TioUe Shum aiia h.i hecho una dansoslra- eiüQ contiM las con lioionos de paz y reocu- do á V ra n ia , declarando que no la abando­narán tiuu por fuerza.
C X tn tta n ltn o p la  10 d e  m a r z o , — FA gran duque N icolás, coa objeto de obviar las diiicultadoj dcl paso por la  ciudad do una escolta m ilita r , propone vouir en ol yate imporlal E y r k l i c k .  E l saltan dovolveria la Tniia á bordo del yate. Nada, sin ombar- 

i ), o ili  arreglado, y la  P u e rta . por con- silji-doion á las otras potencias, ha pedido il gran duque que no se embarque en Bu- yuxlure, donio está el yate imperial fon- iieaVi ahora.—El príncipe do Rous, Enrique V il, em­bajador alsnian aquí, ha recibido de su agente on Itayuklera una negativa á la loticia de que dos botes torpedos rusos acompañan a l yate, y están anclados en Bayukdere. Los barcos están preparados para torpedos, pero no hay ninguno A bor­de. Safvet Bajá ha ido á San Stéfanos para informar á los bajaes Mukhtar y Mehemet illd eq uo  es imposible que se embrrquen los rusos en San Stéfanos.
¡A n d r é s  19 d e  m a r s o .— U n  despacho de Qalatz al Lloyds dice: «Algunos buques de vela, remolcadores y  ianchones, están pa- undo el Danubio con segurldal on las dos direcciones. Los torpedos están abalizados pero no han sido levantados. Se dice que el rio quedará abierto ollcialmente el juóves.»—Ayer en la cám ara de lus comunes Sir Stafford Northeote confirmó la noticia da que Rusia no se había negado á admiiir á Grecia en el Congreso, sino solamente sus­citado la  cuestión de en qué concepto ha­bla de recibirse al representante griego.—El T im e s  dice que la últim a fase de las difloultaJes entre Rusia ó Inglaterra, pa­rece ser quo la primera, aunque admite el W echodol Congreso á discutir todos los pantos del tratado, rehúsa obligarse á obe­decer la ieuision de la mayoría. Un corres­ponsal bien informado de la G o r t  G e r m á n  

t ia z e lte a a  San Petersbnrgo, afirma que Rosiano permitirá que so toquen los pun­tos relativos á ia iti lemnizacion de guerra, Armenia y iJossarabia.—Un telegrama da Constantinopla al Sía/iiard dico que se ha contado que el sába lo recibió el sultán importantes des­pachos de Inglaterra.Se reunió un consejo de ministros para , tratar sobre ellos, diciendo que Turquía ' poriuaneoorla neutral en el caso de una di­ferencia entro Ing.atorra y Rusia.
S u  ii^ r ir lo n  p :ir .s  V i l l o r j ^ u .Iniciada una suscrlcion en lavor dol se- üar don Juan Martínez Villergas, on todos 

Ijs pueblos qne constituyen la república Argentina, estaba pro.lucieadol os mas sa­tisfactorios rosoUados, como lo comprue­ban lai numorosss listas de suscritoros qiii publican los periAlicos de Bueno? A i­res.Ea uno b e llo s  vo.aos también que se proyectan liinoio.ies] teatrales, como lo prueba el su;'.:» siguiente que publica. Di­ce asi:
C o n U c r í  I ( it '-í V il> e ry x s .— E a  la  im­portante c in la J do MarceJes doba tener Ijgir el próximo sábado 21 de enero una íancioa l.rico dramática cuyos productos serán destina los á aumentar los fondos que eolecian para socorrer al eminente litora- 

13 don Juan Martínez Villergas.No? esperamos un brillante resultado (jo'buc cOiicioi'tJ, taqlo qn ga pqrto dra- nqiica, como on la literaria.lin la primor."» Dciarán parte dUtingui- do) y co.iücidos adcionadus como la seño- r» Dolgvlo, iiis s.-ñores Perá, Velazco, B a - rez M, Carrilero y Morales.En la segunda lucirán inmejorables do-

tíACBTlLLA.

grátls, por cuenta del Municipio, de doce . dos, en las siete casas de socorro de estT 'a r m ia .—Se administra diariamenteá. . ........................ estaciudad.En los poblados inmediatos, incluso Casa Blanca, el primer domingo de cada mes.Docididamente, Jo bufo ha perdido ya e i  p r e s t ig io  de que gozaba no haca mucho tiempo, viniendo A quedar solamente como patrimonio da algunos g o ­
m o so s  que yo conozco, y do ciertos teatros que no quisiera nombrar.Si en ios coliseos de primer órden se ha hecho algún ensayo por im plantar aquel género, pronto la indiferencia se ha apo­derado del público y el vacío se ha hacho dentro de los teatros, y pronto por conai- gniente las compañías han tenido qne to­mar otro rumbo.Hó aquí lo que ha venido sucediendo á la infantil que actúa en Payret. Las ten­tativas hechas con la O r a n  D u q u e s a  y ifo- ó t« jo rt,n o le  dieron resultado alguno po­sitivo , y con corta diferencia le ha sucedi­do lo propio con G i r o f lé  G i r o f lü .  Y  no es ciertamente porque la música de esta co­nocida zarzuela deje de tener mérito, sino porque, según ya ha’mos indicade, paso á lo Dufo su época. Da ello debemos felicitar­nos ,  pues que es un sintonía do verdadero progreso.Por lo demás, la  música de la zarzuela que nos ocupa , aunque lijera , pudiéramos daoíPBfrlvola,  no por eso caroca de belle- que proporcioniin á los pequeños artis- , sino un triunfo, por lo ménos una bue • na cosecha de apláneos.La simpátíoa Cármen Unda, dotada como está da facultades especialisimas para la escena, caracteriza con mucho acierto y con gracia inimitable ios papeles de Gtro- 

f lé  y  G i r o f l i í ,  recibiendo por consecuencia bastantes aplausof;; el moro Muley-Adel tiene en Guadalupe na intérprete á  p e d ir  
d e b o c a ,  asi como Gonzalo DávHa repre­sentó muy bien al personaje D . B o le r o .Todos los demás artistas cumplieron bien con su cometido, no dejando tampoco do satisfacer al público las reformas que ha introducido la empresa, con objeto do hacer desaparecer de la escena todo aque­llo que hay en esa obra de soberanamente ridiculo, inmoral y  cliocarrero.Según hemos anunciado ya , mañana miércoles dará la compañía infantil una variada función á beneficio de la Real Casa de Beneficencia y Maternidad, poniendo en escena G i r o f lé -G i r o f lá .A las siete de la noche se colocará en el pór ico del teatro la banda de música de los niños de aquel asilo, tocando escojiilas piezas, hasta lab o ra  de alzar el telón, y en el intórmedio del primero ai segundo acto de la función.Nos alegraremos que esta flesla tenga ol é x it) más satisfactorio.,í fr i« o ,—Las personas quo se consideren con derecho á un paquete de retratos, una cartera con una cédula de vecindad y otro documento, encontrados por fuerzas del batallón de Orden público, pueden pasar á recojerlos á la secretaría del mismo, en la Goi'atura de Policía.

I t o s i a t i r o , — Una. señora residente en Sierra de Linares (Palacios), nos lia remi­tido tres pesos en billetes para ayuda de los fondos que se recaudan para la cons­trucción del templo que se está eri.jiendo en el Cerro en honor de Nuestra Señora de Lourdes.J ir t í» !» .—Una morenita de 14 años, ve­cina de la calle de Corrales, fué raptada ayer por un blanco, de oficio carpintero.
C i r c o  é f i e t r o j s o l i t a s s o . — "So hay duda que este circo se ha hecho popular , pues si el domingo no se veia una sola localidad desocupada, lo mismo en la función de la tarde que en la de la noche, ayer ancodló lo mismo, presentando el local un magniii- 

0 0  golpe de vista.E l espectáculo que se dió en ambas hizo las deliciíiB de los niños y de los que ya ha­ce tiempo dejaron de portonecer á esa edad en que todo se v é  de color de rosa. mani­festándose en todos el contento y  la alegría, incluyendo en esto último á la empresa, pues Té que los esfuerzos que hace por com­placer al público no son infructuosos.Como prueba de su agradecimiento , den­tro de algunos días presentará nuevos a r­tistas, y para las funciones siguientes so preparan grandes novedades.Siga por ese cam ino, y  verá como el ras­po tabla no le abandona.En el intermedio de la función do la tar­de se procedió á  la  rlfá de los objetos anun­ciados , que según nos comunican dló el re ­sultado siguiente:Un vigésimo de billoto, n? 1,478, no se ba presentado su dueño; un par de palomitas, 
n°. 389, D. Desiderio G a r d a ;  un paquete de dulces, n .° 801, D. Bernardo M illares; un estuche papel y sobres, n.° 1,333, D. José Rivero; un juegode muebles , n .“ 1,366,1). José Hernández; nn carrito urbano, n .‘’ 23, D. Eduardo Hernández t una colección de retratos, n." 1,064, D. Cárlos Aros, y  una magoífloa escríbanla, n .“ 1,132, se ignora.

C a p i u r a . — R\ inspector del quinto dis­trito ha captura lo á un soldado que lleva­ba dos meses desertado.
n o c u s s iC H t o s  i ¡ s t p o r l a n t € 8. —  Se  ha descubierto en las islas Azores un precioso documento relativo á la colonización de la América del Nurte en 1500 por emigrantes procedentes de Oporto, Aveiro ó islas Ter- ceira. Esto documento, escrito en 1570 por Francisco de Souza, habla desaparecido á consecuencia dol terremoto de Lisboa en 1755, y el gobierno portugués se propone pubiícarlo,  porque arroja mucha luz sobre el asunto del descubrimiento de América.J í c í r n i t í o .—Lo ha sido ayer un próji­mo que robó á un sujeto 70 pegos.
l í s i  C B c ú s s e ta lo  s i n  e o n s c c u e n c i a . —  Este es el titulo de un juguete lírico que se estrenará dentro de pocos dias en el tea­tro de Corvantes, oriiinal do un conocido periodista que ha dado otras producciones á la escena recientemente,  y cuyo nombre es garantía del éxito, que obtendr.á ese es­

c á n d a lo ,  cuye argumento nos aseguran que es orijinallsimo.Dios quiera qne no esté adornado do chis­tes de mal género, y que, por el contrario, se pueda oir sin quo el rubor tiña de car­mín el rostro.
^ t u e r t e  r e p e n t i n a . — E n  el momento de hallarse de visita en una casa de la ca­lle de la Bomba un sujeto .  fué acometido de un accidente que lo dejó cadáver.Se instruyen las diligencias oportunas en averiguación del hecho.T aro »».—Según ya hemos anunciado , mBfiana miércoles dará su primera fnneion en ol gran teatro la compañía dramática que dirijo la  eminente artista Sr^, Pezza- na eon.el drama E l  a m a r  ó  la  v e n g a n z a  

d e u n a  g r a n  d a m a ,  que tan brillante éxi­to obtuvo en la única representación quo dedicha obra se dió en el teatro de Payret.Ei juéves 8 0  representará por primera vez el drama L a 'M e n d ig a  y  continúan los ensayos de la tragedia S a m le l .

y t  m u l t a  t n c  h ts e le .  — E l oelaáor Je  la  Punta sorprendió en la playa de este nombre á varios prójimos que se distraían con el libro de las 40 hojas.
E r p o s i c i o s s  d e  Los trabajosdo la Exposición de París adelantan rápi­damente. Toca á su término la  construc­ción dol vastísimo pabellón del ayunta­miento do aquella capital, qne es de hierro y cristales, y producirá un efecto asom­broso por los deslumbradores objetos que allí se amontonan. Muy próximamente á este pabellón expondrá el ministro de la Guerra todo el material que tiene actual­mente en uso el ejército franoéa. El edi­ficio (le España está ya concluido . ful- tándole no más la parte decorativa. BiSlgica levanta un palacio con pie­zas do todas sus ricas canteras de grani­to, y Portugal reproduce muestias curl >- sasde sus palacios y  catedrales. Italia le­vanta un sorprendente monumento ador­nado con excelentes moSáicoe, y Suiza construye un c h a le t  Inmonso.

i l o b o  c o n  f r a c t u r a .  — ühi una casa de la calle de Corrales se cometió uno con­sistente en ropas y efectos.
O c io s  'p r o v e c h o s o s . — Conocida, es Ja afición de Mr. Gladstone al oficio de leña­dor. Las horas que le dejan libres sus es­tudios sobre filosofía ó historia, l-tsemplea en cortar árboles ó hablar da selvieultura.

E l D a ih /  T e le g ra p h  cuenta que el anti­guo ministro se h.i dirigido estos dias A lloupall Purk. cercada Lóndres, para en­sayar ura nueva máquina de vapor per locoionala, llamada segadora de árboles, que roeniplaza muy provechosamente ol hacha del leñador. Esta máquina ha sido trasportada por cuatro hombres hasta el pié do una gran encina, y sujeta á una gran argolla fija en el suelo, mientras ia hoja do la sierra se ponía e i  contacto con el Tronco dsl árbol á algunos centímetros del suelo. Asistieron á esto carioso experimento un gran número de invitados y  amigos de Mr. Gladstone. Kn cuatro minutos la ensina estuvo enteramente segada. Habiendo pre­guntado uno do los asistentes á  Mr. Glads­tone cuánto tiempo'aonooesitaría paracor­tar laencina con hacha respondió que un día entero. Según su propia experiaucia, la madera de encina. aunque muy dura, no ofrece grandes dificultades al hacha, por­que el grano so rompe fácilmente y no se adhiere al hierro. Do todos los árboles, el más fácil do cortar es el castaño do Indias, según Mr. Gladstone. Después de estas esplioacionos, se hizo funcionar la máquina de vapor en una encina dos olmos, quedan­do aserrados en 1 6  minutos.Se calcula que dicha máquina trabaja »n un minuto lo que el más diestro leñador en una h ra.
• i s a l t o . — X je v  fué asaltado un bergan­tín-goleta surto en la bahía . por varios sujetos, quienes no pudioron llevar á cabo un intento, gracias á la resistencia qne rewolver en mano les hizo el capitán del barco.Han sido detenidos tres da los saltea­dores.
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Los Sres. Sacerdotes quo quieran aplicar ol Santo Sacrificio de la misa con responso al final el sába­do 30 del corriente de 6 á 9 d e la  mañana por el alma de la señorita doña María dal Cármen Cueto y Ayllon, en la Iglesia de Belen pri­mer aniversario, recibirán la li­mosna de cuatro pesos billetes del Banco Español.Habana 26 de marzo de 1878.
4-27 M.

ESPECTACULOS PUBLICOS,GRAN TEATRO DE TACON.—A las 8: Ú obutdela compañía dramática italiana que dirijo Ja señora Pezzana: «El amor ó la venganza do una gran dama.»TEATRO DE PA Y kE T .— A las 8: Gran función á beneficio do de la Real Casa de Beneficencia y Maternidad; «Girotié-Giro- liá.»—En el intcm edio del primero al se­gundo acto, ia ni isioa (lelos niños alum­nos do picha Cas.i da Beneficencia ejecuta­rá el tercero (la «Marina.»TEATRO D-í CERVANTES, —A las 74: «Don Pompeyo en Carnaval.»—A las 84: «Pascual Bailón.»—A las 94: «Huésped al fin .»-A las 104: «Los pasantes.»TEATRO DE TORRECILLAS.- A la s  74: «Una vieja.»—A las 84-' Acto tercero de la zarzuela «Marina.»—A lasí)4: Segundo acto da la misma.—A las 104.' »E1 último flhu- rin.»CIRCO METROPOLITANO. -  (Calzada del Monte osquina á Cárdenas.)—Función tedas las noches. Los dias i'estivos dos fun­ciones, á la una do la tarde y á  las 3 de la noche.Ejereicios Gimnásticos, Ecuestres de Va­riedades y p a n fo ’J jim aa .Han llegado nnavos artistas, que empe­zarán inmediatamente.SECCION DR INTERES PERSONAL
¡LO MEJOR!T i n t u r a  d e  S a l í a s ,  i n s t a u t á n e a ,  p a r a  i a  S ia r b a  y  o l  c a b e l l o .

Admirable composición, segura ó inofen­siva, quo produce un color negro y perma­nente, quo jamás degenera aa rojo, ceni ciento tornasolado.—Ofrece la gran venta­ja  de la brevedad del tiempo en su empleo, puesto que no es necesario dejar que se se­que la primera untura para la  aplicación de la segunda; y esto es de reconocida ven­taja para los barberos y peluqueros, que ahorran mortificar al parroquiano , ha- boiendo ménos prolongada la sesión.—EJ fl- (lador de esto tinto es un portentoso descu­brimiento, debido á continuas y complica­das comtñnacitmos; y no contieno suffnre- to de potasa, sustancia usada hasta hoy para el efecto, y que á más de quemar la piel, produce un olor nauseabundo ó inso­portable.De cua.(tos cosméticos se anuncian hoy, la TINTURA DE SALIAS es la quo dé me­jor, más rápido y más positivo resultado. Su mayor i-ecomondacion esta en probarla. Usese para convencerse do esta verdad.ID c r f:u n ( ;r in  l l a b a -u e r n .  O b is p oT ,a  K o l l a  i S a b a n o r a ,d o  C o r u jo  y  S o b r i n o ,  C o n tp o .^ to la  1 1 U . E l  t l o s q u e  d e  I t o l o ñ a , O b is p o  T I .b a i T i í  y  O p ., T e n i c n t e - R o y  4 1 .  L a  O r i e n t a l ,  M u r a l l a  t O  y  U S , L a  A u s t r a l i a ,  O b t s p o  : t l ,  y e n  l a  f a r m a c i a  L a  • d m i s t a d ,  M a n  J o s é  e s B ju iu a  á  A m i s t a d .  0 0 - % 4 f

cardos....—. dül 9̂4 120CarD«roa._ I 131
ClliTOS,.__ —̂ i—

C ilO IV IC A  R E L I G I O S A .
MIBRCOLBS.—Santos Bupérto, obispo y  confe­

sor, y  Juan el ermitaDo.— h;i prim ero era desceii- 
(Ileme ile la  cata rea l de Kranclat.predlcO la  fé en 
la  B iv ie r i  a iiU imos del sig lo VU, y  con v irt ió  á 
Teodon, duque de Daviera, a l cual adm in istró el 
bautismo, lu m ismo que a otras m uellís im as per­
sonas de aqnot país.

AtuinoíO ellCvaugello, particu larm ente enLorch 
y  en Ju ra  va, y  estableció su Sede episcopal en es­
ta U ltim a ciudad, que hallándose cas i arru inada, 
se reediScó asi que ubrO eue lla  el e sp íritu  de la 
re lig ión, qne todo lo v iv iflea , tomando en ade lan­
te el nombre da Sabburgn.

Ruperto m urió  el d ia 25 de marzo de! año 71?, 
despees de una v ida santa y  ejemplar, consagra­
da cas i toda k  lo s trabajos apostólicos de la  cou- 
ve ra ionde la s almas.

B l otro fue uno da los mayores ornamentot de l 
desierto, celebre en la  ig lesia por el don do ~profe- 
t ia y p o r e l  resplandor de sus virtudes. Nació en 
LioopoliB de Tefiálda el año 330.

KIEST.XS E LJÜ EVE5 .
U isas cantadas.—Su Santa Teresa, la del Sacra­

mento a la s a  en la  ca ted ra l la  de Terc ia  a tas 8 y 
cuarto: En el E sp ír itu  Santo. Santo Cristo, San 
Fe lipe , Santa C lara, Oubdalupe, Monserrate. Cer­
ro y  parroqu ia do Guanabacoa, la d o  renovación 
a i l  ñora costumbre.

cortad» Mana.—u la  28 Corresponde v is ita rá  
Nuestra Señora del P u r i. lin o  corazón de U arla 
en lasUrauünas, lie len y Guadalupe, y  en Quaua- 
bacua á N lra . Sonora de la  Paz en Santo Domin- 
EO..

P r e d ic a i -d n  e n  S a n to  D o m in g o  d e  O u a -  
n a b a c o a .

Marzo 1.' P. Oalléa.

60-2 U.

Irt. 17 P. Sors.
Id. S4 P. Muntadas.
]J. 31 P. Biirs.

A li l 'l l 7 P. Sors.
Id. 14 P. Galtés.
Id. 18 P. Muntadas.
Id. H  V. Galtés.
Id. 21 P. Sors.

E je r c ic io s  e s p ir i t u a l t s  e n  B e le n .

Comeararán a l anochecer del vi Ornes 20 del cor­
rien te  y  dnrarán basta el domingo 7 de ab ril, am­
bo» Inclusive. En cada d ia  so rezará el Santo Ro­
sario, seguirá una couferencla-llIusOIlco-religiosa 
y  se conclu irá con uu discurso dogiiiatico-moral, 
lodo e llo  alternado con cauticos L a  rumunlon ge­
nera l se tendrá el citado 7 de a b r il y on lu  noche 
del m ism o d ia, el sermón de períeverancia, segui­
do de Ja bendición papal y  bo iid ic lo ii de rosarios, 
medallas y  crae llljcs. 8-26 M.ORDEN DE LA PLAZA DEL DIA 26.

SERVICIO PABit ED 27.
Jefe de día: D. Joaquín Payj-ol, Coronel p rim er 

jefe del Batallón de parada.
Parada: 7." bata llón  de voluntarlos.
Castillo del Principe: Batallón Deposito de las- 

trncclon.
Campamento Je  Idem: DepOtRo de TraDMn^tel
Pnerté nbmero 4: B ittá llun Aepoúlo de Iñetrnc- 

tron.
anard la  d»l Cua»UI d« Uaitere: Compañía del 

Principa.
Idem del C a it illo  de Atarée: B tU llo i i Depósito 

de lostrnccion.
Idem dei Ca ttillo  de la  Punta: Bata llón  d epa ­

rada.
Idem d» I« batería de la  Reina; H etlm íen to  d i 

A r t il le r ía  a Pie de Ejército.
Roten en el Cuartel dei Regim iento de Caballe­

r ía  de V o lt atarlos: 2,° Escuadrón del m ismo.
P a lru llM  «a las iis  del Monte y  guard ia del Cas-

RASTRO DB GANADO MATOS.
UoTim iento de consumo en en ests din,pr«d< i 

«rroDas y esistencia.Gsaadó. N* d« Arro- rr îeíos. So&ránteg
T99fii. bss. para mañaToros......... 03 1134 90 FR. 57Nov. tejano. 33 495 á — SO •_ ..Buaves..,— 649 65 a___ 70Tarueros.... 4'5 332 »  á___ 95 .Total____ !7J 2521 57

PRECIOS PARA

Toro del ps íe .

N ov illo  tejanu.

Boey...

Teruera,.

VENDER EN LAS CASlLtAE PÚBLICAS.
Í Masa.........a

Filete,____ á

con hueso., á

4

cea. ]h

Masa,........ A 50 _
F ile te____ á 70 _  -Con hueso., A 35 _  _
Masa....... & 50 — _Filete_____ á 70 _Con hneso..
Masa...Fílete..- Con hueso., á

A
o., a 3 5 -------

■ ::A fa z-
BASTRO PE  GANADO MENOR-

Uovim leuto de consumos en este d ia, precio, a r r( -  
bas y  uxistoncia.

Bsceñeiado -
I Clases. 
iMatlCar

Pese.
------ —  Prooio»
® , f t - l
300___M. A 100I iC. á lio4ll___ lOOa lio10.__ llOÚ á lio

Sobran­tes.
0117PRECIOS A qUE HAN DB VBNDSR LAS CABI­LLAS PÚBLICAS.Manteca.....................Masa............................Costillas___________Carnero____Chivo_______ ___

a 35 cis, libra, a 70 _  —á
llabaua 25 de Marzo de 1S78.- dur, Qnillermo de Erro. -El Admihistra-

=SP

GOMUI^IGADOS.

TEATRO DE TAGON.COMPARA DSAIÍTICA ITALIASAde la  SignoraG i a o i n t a  P e z z a n a  G u a l t i e r j ,agradecida á la favorable acogida obtenida en esta culta ciudad, ántoa de partir para Méjico, tiene el honor de ofrecer eueste Gran Teatro uua corta série de represen­taciones de las más escogidas de su reper­torio.El abono constará de s o i s  r e p r e s e n ­t a c i o n e s  , entra las quo se darápor i i n -  mera vév por esta Compañía la grandiosa obra do Shakspeare
HAiVILET,y en la que la célebre artista Sra. QI.4C1N- TA PFZZANA desempeñará la  parte del protagonista M E a s n lc t .  Esperando quo es­te público continuará dispensándole su fa­vor y la Compañía se esforzará en mere­cerlo.La primera representación será

E L  D I A  S 7 ,con la aplaudida producciónLA m W K  DE m  Gil,A?Í DAíU.REPERTORIO.
J l a m l c t t  E l  m a y o r  d o l o r ,  E l  d o m i ­

n ó  r o s a d o .  S o r  T e r e s a ,  C n o r  
t n o r í o ,  S i g .  M f o t i a o ,  G c l o s i e  

d i  E i n d o r o ,  C a s i n o  d i  G a m p u g n a ,  
B a i l o  i n  i n a s c h e r a ,  

t * a r o d i a  d e  A í d a ,CONDICIONES DEL ABONO.El abono está abierto en la Dirección del Gran Teatro de Tacón desde el dia 20, de siete á nueve de la mañana y de once á tros de la tarde hasta el dJá 2 4 , para los últimos abona,db,i.' FRECIOS DEL ABONO.Palcos principales d e l?  y 2“ piso, para 6 funciones, con 2 1  entra­das............................................................. 8 90Palcos 3.“ id. id. id. id ..........................  78Grillós principales id. id. id. id . . .  138 Idem terceros id. id. id. id . . . . . . .  • 102Butacas con 6 entradas id................... 15Lunetas cabeceras 6 id.........................  16S50Idem dé centro 6 id ,.......................... .. 15

NOTAS.Por lual tiempo no so suspenilcca i'aíioí.iii ninguna, y on caso do Indisposieoii de al­gún artista, se sustituirá con otro, si se pudiere; y encaso contrario so suspenderá la función, previo pormiso de la autoridad.begun las disposiciones vigentes se pro­híbo la  entrada á ia Tertulia y Cazuela, con garrotea, bastones ó cualquier otroob- jetocapaz do molostar .q lo,s demás concur­rentes.En caso do lluvin ó Iodo, los concurrentes a los ospectácuIoSjOntrarán con sus carrua jas bajo ol pórtico por la esquina da S.an uaiael y luego quo bajen l.is personas que los ocupen,los cam iagas so colocarán en los Jugares señalados; y concluida la ropre- sontgcion entraran delraiamo modo, parán­dose ol momento noeosario para recibir á sus dueños.
8e suplica á los sonoros concurroutes que 

no fumeii en la .sala y  corredores.^  5'21m.
(illiCO METROPOLir.tTO.

PKASCISCO DE P. PiUÑEZPROFESOR DENTISTA-
’. ALLKDEL.l HABANA NL'.MERp HO.

A n t ig u a  o a ta  d e l D r .  VFiVjo». Co&sultae & tcd&a iiorai, 3q gf
C i l A G l í A C K ®  A ,

O a v J A . io - n id T iO T A .
AQUIAB HO.

tí&BSI'SOrAliaTA SN ÍA.S ItffFmtiiMVA DMS 
JOS LA /¡OCA.

ISAREL LA  CATÓLICACéLEJIO I’AIU SEÁOItlIAS.L A t u b le c i d o  c u  l a  e s p a c i o s a ,  a l t a  y  v e o t i l a d a  c a s a  c a l l e  i l o l  » O L  IV.* 5-1.
DIRIJIDO r o n  L.AS rnoFESO R AS  

SEÑORAS

U ."  .Jlcrccdes R ib a  y  l* is tós

y  B '' JHccnta S u ris  de R ib a s .Dedicadas hace tiempo las Dirocteras de asta Colojio á ia enseñanza de las diversas materias quo comprenden la  elemental y superior, ya on establecimientos públicos, ya en clases privadas, conocedoras délas obligaeionos que contraen al desempeñar la misión del m ajisterio, y  on vista dol cambio que están sufWenUo las costumbres del pais ^or razón do sus trastornos, no ban omitido nada de lo quo pueda contri­buir á dar á sus alumnas una sólida edu- oacioa relijiosa y moral, y  una instruc­ción digna lio Incultura do esta capital. Para ello, cuentan coc un personal de bien reputados profesores; y además do la en­señanza que se dá on ios colejios estable­cidos hasta hoy, podnininstruir á lasque lo deséen, en costuras, corilonorla y pasa­manería, bordados para ornamentos sa­cerdotales, ó de iglesia, ilore.8 y frutas artificiales, crochet, frivolité, bordados en blanco, etc., etc., idiomas, música, canto y gimnásio, para lo cual encontrarán pro- losores ’ . • - . . . . .

S s nscasltauoA maovj-tlors Ja niíoi, blaoaeo í color. nj«y cai-i 111 *. A-uirguri61. I-19ia
Ss aeaa.» i>ab«r si |iarLluro tis d. .'iovoF»tik<Ut>á7 

ra  un agiiDfA qu» [.■ mtur. -..t: c i IIh R s t l d. 
'luauabaroa —s.. •. 1 , r.',.roJiicciJO  .«  IM, 4-130Mirre- etiapara anaU u a s tfio ra v iu d a , dam adisna a,-lad y  de 

preuatole ooaaucia, deasa rncoatrar uua 
uocsiite íMira acompañar una gauora 0  para  « u a  
as llaves, teniendo iiersoiias ds respon ísb iUdaé 
qneaboauQ por ella, ¡aipoadrau, San N lcolaa n  tss ______  _  6 18;_____

■S b solicita á D. JarúBÍmo Medrano y  a l P onx D-------------- -- -  ' ir,he-- 'qu .  .............
casa calle deLnz n .41. par- «daJ obO Casimiro Aguiar,A ■ - e ---- ------------ ■(•'•dercB ó repregentdo dichos seilores para que pasen acubrar el 

que las pertenece dé la  casa calle deLn in .41  
teDeoíente a l ano de Is 'H .-H a lia iia y  marzo 
]̂ a78.—C a rb a lli l,  Goaz>'l«z y corop, 15

........................ DE M L E R IJN ,__________________EN BL AL.slACÜ.'l ü ¿  MUSICA
E L  O L S i M P O ,

c a l l e  d e  la  H a b a n a  1 1 3 ,»« acaban de recibir cuatro FIaNus de ordu oo­la, nuevo modelo, últimamente conitruloo» cu la aeredltada labrica d« l'LFYKL w olff, >le (nri. 
s fabricados especialmente yara esle cliuia.Ademarse ha recibido un oonipleio surtidude música para piano y otros iusiruuieutos.soni-ej^ mas de las Operas mas conocidas, oiieras nena* » bu! as para piano solo y piano y cunto, Magnifte* reperlorio de métodos para todos ina ;n8truMen- Wi y para solfeo y canto Se aijcilaii, cambiAO aflnan y compone.-i planos, a prec -s módicos

Vl-UrA lg l iL E R E S  DE CVSAS.

NUEVAS SENSACIONES!GR.t.NDES KOVED.MIES:
GIMNASTICOS

ECUESTRES
SALTADORES

e q u i l i b r i s t a s

PAYASOS
¡PERROS SjSemS!t d03quo se presentarán semana. los dias de esta l-27mSr. Director de la  . l u r o r a  d e l Y u m u r í .Mu)(<Sp . mió: el quo suscribo espera mo- recertietil. ae sirva dar publicida.l en ol penoJmo que Vd. tan dignamonto dirijeálas siguientes líneas, dolo (lue lo d;í anti-cipadamonte las gracias.Habiendo padecido por espacio de soismases de una disenteria crónica, y  no on- contranrto alivio en este término cuque estuve medicinándome, vi un comunicvdo dándolo las gracias á U-JosóMonfior, dueño da la casa do salud «La Nacional» en Matanzas, de don Ramón Prieto, y en vista de esto acudí á dicho se­ñor, el que en el espacio do veinte dias me dejó enteramente curado, al quetengo liov que darlo las gracias el encontrarme res­tablecido _Ue salud. SR aftmo. y S.Q. B. S. S . M . - ‘F e l iú  E s te v a .  3-¿4m

JOSE BSRO,
E s p e c i a l i s t a  e n  b r a s u e r o a  d e

p H v i i e s i o  d o  i o v e n A c lo n .

a  ‘.7JS 1T & ZÍ: S  ; r r “

PASAJEROS LLEGADOS^*” '
D5. CASlílíRO SAEZ.■lEiucn-ciRvj/inn.

L U Z  S&KsrjeiAUBAnw:

S.

DOM TERES.t OZORES.COMADRONA.
I i i d - v i s t r i a ,  l a c ,  Hotel ParU .— ___ _  __ 15 l2njz

COLEGIO POLITÉCNICO
DE P  Y  2" EN SEÑANZA ,

fand ado j d ir ig id o  por D. NarcU o Torres,Dm e n  c ie n c ia . i  y  p r o fe s o r  d e  1 « e n s e ñ a n  za  
«  adm iten pupilos, niedios-puplloa y  e ile rfios

AMn f,"'!’:-?® “ “  R a fa e F y ‘Jjaii J o t ó - L lC o -.eglo f»slli;?.r5 prospartas.

quo las pondrán al corriente do di- artos ha.sta podor ejercer su oiisoüan-En vista do las necesidades quo cada dia se crean, hemos establecido clases espocia- le.s para la.s quo a.spiron al profesorado hasta poner á las que lo deseen on disposi­ción do llevar los libros do una ca.Hi de co­mercio, como acostumbran hacerlo varias señoras de Europa y América.De todos los demás ramos so darán clases á señoras y señoritas á precios convonoio- nalcs.Asimismo cuenta la  casa con haños da dacha y vapor para las intornas que los puedan necesitar y  un módico que pasará visita diariamente.Se admiten intoruas, modío-internas externas.Véanse los prospoctos y para más Infor- Ses impondrán—Jtrtí D ir e c to r a s .

SE ALQUILAl.\ IIERIIISO Ei\TRESEElO
cou balcón a i i  ca lla , propio como 
suna. in fo rm aran , o e x i o i a .  x x .

p a n  una n tf-  I X T ' .4 2SmSE ALQUILA
por (los onzas, oro. con todas sus anoxitladea p« r« 
una regu lar fam ilia . U  casa oallu de Suares. En U  
miflmu callo esquina á A loau ia riU a , au la  boasea, 

la  llave. (Jalla Qu Co upoetoia a." 71, v ive s 
"  5 nmdueño,

F I
S E AL(3üJL.v la  easB ca lle  de la E stre lla  n ilm e ie  

2 t, ta iiieudoias posioionei siguieutss: sa la, o  
wedor, tres ou ircos o ijos. cuatro attos, buen ia»-e 
doro, un cuarto  para criados, agua, cocina esen- 
sados y  sumtdf ro, su K  cantida il d- ochenta uesiM 
en oro mensuales con dador p r iu c ip a l paga-uir.- 
In fo rm aranca ile  de la  Esire fia . iium  iV. 4 14 ¡e

REYES GAVILAN.
M ú d ic o  C i r u j a n o .

E s p e a ia tis ta  e n  e n fe rm e d a d e s  d e  n iñ o s .

San "N Tco la¿^ * '‘  P * "  los pob res.-

ESPECíALID.LDES MEJICAWS.
CURACION DEL AS.MV O AHOGO Las pastillas antí asméticaa de Carbó muy conocidas que solo con aspir.arel hu­mo da una pastilla desaparece la sofocación una cajita 1 pesos 5Gcis.Elicopanli-asraatico de Carbó y o lja -  una calmante para la'tosLa mejor de todas las para teñirel cabello es ol Agua de la Reina.La teñidura instantánea (fura sois meses, la etiqueta esplica su uso, una cajita 2  pe­sos oO cts.E l emplasto racnopoli.s.Curan las úlceras di ioJ;t claso, estando muy acreditado, una caja, l peso 5 0  cts, *Jtl emplasto gomoso deMéjieo hace des­aparecer la inflamaccion y los callo violen tamente, una cajita 1 peso.Depósito droguería Sarrá y Comp. Te- niento-Itey 41, botica La Luz, Obispo 95, banta R ita, Mercaderes y demás boticas da eata ciudad y de la Isla. ms7mz

PROFUSIONES,F .P R O F E S O R  D E N T I S T A , 
c a lle  de la  H a b a n a , n ,  lio , a n t ig u a  ca s a

D EL  DR. WILSON.
Ocho años de p ráctica  y  buenos deseos, contri­

buyen á que pueda hoy ofrecer a sus antiguos 
cllaotea y  a l pub lico en general, cuantos adelan­
tos sa han hecho en su profesión.

6e ha recib ido eipresam ente para e l consumo 
de esta casa del corresponsal, Dr. Erastus tvilaon, 
un c rau  surtido de dientes para p la ich a s  de oro. 
Ca llu io ld ‘ Cantchü, oro cris ta lizado  y  de hoja.

Consultas á todas horas. ms3"m

FRANCISCO GiRALT.AHOGADO.
De regreso de au v ia je  á Europa, sa ofi-ece á sus 

amigos y  cliente» en su antigua y  conocida casa, 
Obrapla n.“ 93. '  90 9f

GABRIELALFONSOYGORGOZA
ABOGADO.

JU  traslaiSado su dom ic ilio  y  estuuio á la  c a li
ó o X a 'u .aB  XX . 8 7 .  13 zomzeEl DR. ERiSTES WIISON,d e :\t i s t a ,
ha reeresido á esta c luda l, en donde permaneca- 
rá  hasia ¡Unes de mayo y ofrece aus serv ic ios on 
ese tiempo a sus am igos v  clientes en la  ca lle  de 
la  Hai-ana, numero llü, debiendo hacer constar 
que personalmente ejecutará todos los trabajos 
ciue se le confien en sus meaos de temporada eii la 
Habana. 2i)m

eopismz.

estudio
8p7m.

DOMINGO OZEGUERA.procurudtir púb lico tiene su bab itac ioa v  S 
^  Ue ̂ e c o  mpos telado úm. 25. ^

LOS DOCTORES ARGUfflOSA
han trasladado su dom ic ilio  ú ü r itfand f IQt. 

Reciben Coasuitas de i2 a 2» 60-20K

D R T Í E A C i O l . l ’ U S r oM E D I C O - C I R U J A N O .
Especialiats en PARTOS, enfermedades dam a 

Jc re .y  vías n r ln a r la A —Consuitas de I á t
OAI.JAN» S3. ms3jnR . F .  C ü f i D O m L Y R m S .MEDICO HOMEOPATA, 

corresponsal del Hospita l Hakueman, de Paria, 
So ofrece en su profesión, con especialidad en 

lasenfertuedades de mujeres, niños y  piel. 
’fen ieute-Rey 15. eeiiuiaa á S in  Ignacio, 
consultas de 12 á 2 . .« tlmz

JOSE B. MONT.LLVO,
M E D l C O - C i m i J A N I O

Y OCULISTA
Consultas y  operaciones do 101 á 12 y  de 4 1 5 
GR.aTIS para loa pobres.

n->7l  V lR TUDKa n. 13. _

CELSO COLMA Y O ,”ABOGADO
tiene su estudio ca lle  de la  Industria e sq u in a l 
Hernal, (altos), lm-14m.

S V U 3IE B V ILLE .
Colegio de las Ra llg losas Salesas, paras eSorltas 

noto a Moblla.—S ituac ión  m uy sana y  agrada- 
ile,— Instrucción re lijio sa , mor»! e lutalectusl nue 
«braza todos los ramos de ana sobresaliente eán 
cacioo, y  en que entran los id iom as inglés y  fra c  
eés sin descuidar los quehaceres domésticos pro­
ios de las madres da fam ilia .
Condiciones: manuCsucion y  entcdaiua, lavadi. 
repaso de ropa, medico, m edicina y  uso da Io> 
bros, por un año escolar, $300 papel americano.

, NOTA—E l convento mauda cada año uua seoon 
i  la  Habana para lle va r la s n inas y  entenderse 
con sns padrea

Agente: Sr. Persz SantsL'Uaria, EMPEDRADO ) t  
Dará Informes, e n v ia t i loe alumnos a l Colegie y 
cobrara las cuentas.

CLASES DE FRANCES
Í1R.I.M.Í.TICA ESPAÑOLA. GEOGRAFÍA,

HISTORIA CENER .U ,,
y todos los ram os de prim eras letras.

P r o f e s o r :  A d o lfo  P r e n .

Dá cl.áses en au casa 0 h  dom ic ilio . D ir ig irse  á la 
Redacción de La  Voz de c rn a .

0  FEDERICO DOMINGUEZ DE OIROKELI.A Sx- 
I intendente dei Gouierño Buperior y  ez-cate- 

u ra ticodeM a ism átlcae , hab la  siete id.ornas y '  
ensena los ramos siguientes: E scritu ra  inglesa y 
española en íóietm ioues, id iom a francés, iia lluuo . 
Ingles y  aleman, Alaiemática, F ísica , Náutica y  
AS rononiia.— Impondrán en la  calle de cuba, casa 
de raño i. gplOmi.

S e a lq u ila  u  uam ualie  dei Bol lu.u 24 e u ire la t  
decuua y  San Ignacio t iu n i Uuuuas habit»- 

uonee, saguan, e n b a ile ru . y a to a  dol acuoduct i 
00 l'ornando y i l ,  En al café a sq iilu i á la  ca lle  d j 
Cnba está la  llave  y  en la  de Am a-gura, iiiim  'IK, 
esquina a Uguacttta Im po nd ría  8-Um.

S e a lq u ila  uua espaciosa hab itac ión  con dos vei - 
lanas a la  ca llo  prop ia par-i v iv ir  un m atn  • 

Diotuo, con eeineradaasisieociay muy buena .jieea 
como la  tiene acreditada.—ca lle  del Teiiiente-Rev 
m i ra. 75 e sq u ina á Cristo . _________ .

a lqu ilan  en la  ca lle  de Mercaderee n.‘  35, e sue  
Am argura y  rías.» V ie ja , ana hermosá sala y  

J “ “ tro  espaciosos cuartos, todo muy vautUaa-i 
y propio para escritorioe. lu iuondrán en la  m isto» ••na- ao I7fs

í ATENCION!
he a lqu ila , vende 0 cam bia p<>r una casa eu esta 

ciudad, una hermosa casa-quinta en Alarianau, 
l« B ad o e lcH o ia ld e la L iza > D ú m .l5 , da á la  c a l­
zada, con porta l, catorce hab itac iones, etc. e te- 
Compostefa 106, im pondrán. 10-24in

ALQUILERES DE CRUDOS.
S e a lqu ila  un negrito  de 13 á 14 años, 

ra  paje 0 criad ' ’o de mano, l.amparl!
4 20ra

propio 
illa , 60.

pa

VENT.4S DE FUGASV OTROS KSTARLECtMlKNTOS.
n n  n  DOB ONZAS ORI), ee a lq u ila  con todas las 
r U n  anexirtado*,para una muy regu lar la m i­

lla , U  casa cá lle d e  8uarez,—En la  m iema ca lle  
esquina a Puerta Cerrada, aim acen de víveres es­
tá la  11 ive.—COJ1POSTELA71, vive ei dueño.

5.27m

ARTES T OFICIOS.
ARS CUM BATCAA AP SALUT8K CONSFIRA*'-SL ARTE UNIDO CON LA NATÜHAlF'/ PRODUCE LA  CURACION. 

RETENOION COMPLETA T  CURACION RAD l" • 
DE LAS K áR N IA S  EN  AMBOS SEXOS V‘ 

n u  PROCEDIMIENTO DE
d U A 'T O A T O  C O T O . r o .

CON R E A L  PRIVILEGIO
P A B . V  T O D A  ! . A  l i á L A  D K  C t l I J A

En este nuevo sistema daaparato hernavic qn 
tango el gusto de ofrecer a l publico pariente i-o tts< 
en su conloccioQ metales, acero, es e l ibá:
cómodo, suavey  lije ro  hasta hoy conocido, tiote 
mecanismo enterunieule nuevo queda incurvorad 
é identificado con el cuerpo llenando toda la exl 
genciadel padecimiento; retiene complelameub 
la hernia sosteniendo laa visceras en l.i rav lda i 
abdum inslpor uua oompresiou fija, uietódlR» y 
continuadahuscaiidola ob iiieracion:precave ludí 

t e ;  deja al pacienta con entera 
todüs aua ■

So vende un potrero de grande estenslon. d istan­
te uua ho ra  de cam ino do esta cap ita l; 0 bteu 

se cam bia por casas situadas eu la  m ism a; sin  In­
tervención de tercero. Aguacate 19 im pondrán de 
1 á 4 da la  trade. _____________  « asm

B O T I C A .
Se vende una m uy au tigua y  acred itada. Ko la  

ca lla  de Teniente-Rey 41, casada Sarru  v  c.% y  ao 
la  calzada dei Monta u.” is , botica E L  FESON , iu - 
fo rm arán,___  g gjjQ

S e vende e l m ejor y  
ceta can itaf. P icota acred itado establo O.» 

darán r-zon. g I7m

BUEN NEGOCIO.
Se vende, oor no podarlo a s ia iii 

( a b l o A i X O i a s X j O  y al

e «

£!)¡SE»ANZAS.

IDIOIVIA FRANCÉS.
Una señora d is tingu ida ,natu ra l de P a r is  y  por 

consiguiente poseyendo la  pronunciación perfec­
ta de su id iom a, se ofrece á da r lecciones del m is­
mo á doraicU io. D ir ij irs a  á Ja ca lle  de Chacón nú­
mero 7, dosde la s unco de la  m añana á laa cinco 
de la tarde.__________________ 4-2Imz

Se dan lecciones i  d om ic ilio  de Instrucción p r i­
m arla elemental á ñiños de ámbos sexos y á  

dultos. E n  ia  (ju in ta  de l Rev, el Sr. Adm in istra - 
or dará razón r  su  la  pe luquería £1 S ig lo ,0 -R e l- 
H ynum . 01. 8-9ms

COLEGIO DE SPRil^G HlLL,
(aiOBlC.A—AS.*}

l ‘ B LA  COMPAÑIA DB JESUS.
CcB validez Académ ica por la  Ley  del Estado. 
S ituación m uy aana y  deliciosa.— Enseñanza 

c las ica y  comercial basta obtener el dip loma.— 
Inglés, irancés, español, aleman.— Con ana clase 
especial para  que loa alumnos procedente! de 
otroc colegies, pasen cnanto antes á los estudios 
nuspoiores.— Pensión por 10 meses $300 papel ame* 
raería.

Dorante las vacaclonat los alumnos qne se que­
dan en ei uc leg io tienen clases y  van á la  casa de
campo sim ada á la entrada d é la  bahía de MobUa 
donde sa bañan, ele., etc.

Un Padre de Sp ring -H ill lle va rá  para vacantes, 
lo : alumnos á la Habana, y los acompañara das-
tiuss a l colegio.— Eu este tiempo re s id irá  en Be- 
en.
Ageme: Sr. D. Rafae l Feroz Santa Uarla , EM FT- 

DRADO 13, dará Informes, en v lará los ai nmuos 11 
Colegio, y  cobrará las cuentas.

cer todos sus egercicius habituales. l\u
______ vo procedimiento su inventor garantiza 1»
curación rad ica l dü las hérnlas en los iiinos y ;6 
venes basta loa a o  años y  ann en las demás pervu 
ñas de edad avanzada, cuando los an illo s  ov si 
ban d ila tado mucho y la  herma no sea muy 
mi Qosa. l ü o s  diversos inventos imaginados 
Ciencia para la  curación de laa hermas tio 
cen en sus buscos efectos a  otro muc in ism o más 
que el que manifiesta e l que tiene la  honra de otra 
cer su casa ca lle  Ancha del Norte u" 171 Los re<a>' 
Qoetmientos y  medidas á los pacientes todos los 
diasdesde las lo d e la  mañana hasta las 4 de la 
ta r iie p o ip t  ñuico autorizado en toda la  l i l s  para 
la  coníecr' "i y  colocación de sus aparatos, o ix>’ 
suespofí ndoestasea <le au sexo. Las le ;
castigan. Itaduróaoutraveutnr.rvrtCHA DEL NORTE 174.
Composlola 4,: coloca tuberías para gas y  agua y 
bombasé inodoros, á precios sum.-imente bara­
tos. 30'2lmz

SOLICITGDES. 
A10SSE¡\0RES IIACESD.IDOS.

Un profesor de iosirueclon p r im a r ia  desea en­
contrar un destino en nna finca de campo ccrcabo 
a la  cap ita l; tiene m uy buenas ruferenclns, Fuarez 
nüm. 130, Impondrán.________ 5 ?3to.

< ) r n n  pesos billetes, se prestan sobre una flora 
Z3UU por ao plazo tan la rgo  como se quiera, 
a l uno 7  medio por ciento, s in  intervención de 
corredor. D iiij ir s e  á D. Tomás R ibas, Tenieote- 
Rey 88.

U n cocinero de co lo r, esclavo, desea encontrar 
co locación abonando por eu conducta su pro- 

piodueño. In form arán San N ico lás 63. 4-3lm

CIGARREROS.
C l^ B n  la  fáb r ica  de 9 5 a u > 3 .a lc á o £ ix '«

r e s u l  OFICIOS número 33, ae so lic itan  par< 
tra b a ja r en CASá y  FU ERA.__________ SObpW

Se so lic ita  un criado  de mano, blanco, que sepa 
bien su oficio y  tenga persona que respouda 

de BU conducta. Coocorg ia 77,__________ 4 15mz

U n jóven d e 33años, na tura l de Barcelona, desea 
encontrar una colocación de dependiente de 

escritorio , escrib iente ñ o tro  destino análogo en 
eata ciudad den  el campo, teniendo personas que 
respondan de su conducta. Concordia 77.

4-i5mz

Am istad i84, uutre narcelaua y  Drago 
Kn e im Um o se bu llan  de venta dO: 

pareja8decaballu3.de 7cuartas 
bayo de veta y  moro empedrado, ¡1 

Ingles le  las co lon ias de Me

dueño, ei e<- 
d •orrojé.

i<’ gnificas 
:u. color 

I <s por el
(oñitasy'de mucha condición,'aj'7ñFm--*^tlampc 

que muy dóciles, pues un n iuojaa pu-de nooaruar 
perfectamente. Soumaestras d i  eoche y u j  monta.

También se vende ana VICTORIA de poco uso 
con siisexcelentoi arreos do pareja y u n m a g n ili-  
co caba llo am eno ia o  da monta, üe l u roc íoyd -- 
más pormeaoraa, iiifo rm aran  o:t dtclio establo y 
en casa de los Sres. R. M artínez y  u.', TenieuiH 
svev 13. o  VmI MBum II I

PERDIDAS.

H

Be suplica a la  persona que se nava en iio iu radu  i 
an illo  con una p iedra Ouis, quese extrav ió  dv :. 
calle de L am p a r illa  a U  ceu im a , ae e irv« en ii,-
Í arlo en el num. g de esta ñ ltim a, donde-e le gr:-. -
.«.afá.________________________ ________ « jv ii,

abíéndose extrav iado una u ü l a  co lo r moi- i 
castaña, se g ra t illc a rá  a la  persouiuiue ia  i u 

tregüe ca lle  de cuba n. 88, s-l.BinzV E N ÍA S D E  U i m i l A J E v
S e vende una elegante duquesa de u lt im a  mod.i 

da Pane: esta iiuevocita V p in tad.■ de nuevo, 
es fuerte y  l ija ra  y  sa dá en precio  ■ounómlco; pa 
ra  ve rla  y  tra ta r. O ficios 78, 4-87in

S e vende un carruage duquesita casi nuevo, cou 
BU caballo  y  arueses, juntos O separados. Jm 

Iioudraii calle da San Izuacto, miza. 93 4 3Uni
vene enWfl)Se vende un cupe en buen ostado. puede v el Arsenal. 4

............V e í i í e
u n c u r i l  francés en buen estado, 
está ad iiiiiitstrac iou .

In lorm ará ii .0  
g-15tnz

S e venden unos arreos cou plata Uua para puiv¡i4 
de qu itr ín ; unas cubiortas ab rigo  pura ar> la 

y  cuatro solares acensuados en el pueblo y  cal. 
da de A rroyo  Naranjo. Sun Isidro 53, de 7 á lo d '  
U  mañana y 5 de la  tarde en adelante. 4-1 óto

S e vende un cupé en m uy buen - 
dá barató por ausoatarse i' 

3(3.
•tado de uso y sa 
dueuo. C rdeoee 

6-l4m,

U ncocbedecuatrooslentoe 
medio uso. Be daran con 1 DO necesite rse. Oallanu ss ' varios muebles da 

lastante reb.iju por 
5 iim z

\ENTA DE ANniALES.
'e  vende uu caballo ameriuauueu el Arsenal por 
> de verse. 4-1Cil

GRIADOS lUilDOS
día S de marzo se ha fugudo de su ca sa ,. 
le la s  V irtudes n.° 89, ei negro e 'c lavo  Mu 
2 ia n o 8,c r io llo , estatura regu lar 
os, boca grande, con una hernia e a lu n -  

g'e derecha,co lor sano, su madre viva en Jezuu 
del Atonte, calzada de Luyano. A  toda persona que 
lo abrigue te le  ha rá  responsable de los pe rju i­
c ios' b I7m

nesde d la i 
U  lle d eU  
tías, de 2 1 a 
abultados, 1

— 50 —caminos iihs impidan iiiie se doptiren en nioJio de Ui discusión on ctmtacio con otras idens ? Y si estas ideas no son ciertas, ¿eufiles son. vuestros temores?I , i  teoría de los partidos legales ó ilegales tiene que (Wnclüir.Ante la ley no hay rcás que españoles en ol libro ejerokío do sus derechos, y españoles quo ios han pordido en virtud de sentencia de tribunal competente. La división de castas es de todo punto insostoniblos. Esa teoría jam ás la han invoca­do los partiiíos conservadores quo 03 han precedido en esos bancos; y si para decirme quo alguno lo Invocó toma apuntes el señor ministro de Estado, digo quo hizo mal en invocarla y que tiempo es ya de que vayamos corrigiéndonos do nues­tros errores.Creerla ofender vuestra il'jstraciou sí insistiera más sobre este punto. El primer fundamento da una monarquía consti­tucional es la fieoíon legal de que todos los ciudadanos, una vez promulgado ol Código funJameutal, aceptan los princi­pios indiscutible que establece. No admitirlos es incurrir en rebeldía. Y osla ficción, quo no puede desconocerse legalmento por ninguna colectividad, ménos so puedo desconocer por ol gobierno; ae auerro quo, si todos los españoles tienoa que partir de ella, unos voluntariamente y otros porque necesi­tan ajustarse á  la ley, los gobiernos tienen que reconocerla tambicn, y ninguno de vosotros sostendrá en este sitio quo la mayoría de los españoles no acatan las instituciones.Pues si todos los españoles sen iguales an:o la ley, ¿cu qué habéis conocido que unos e.spañoles son distintos de otros, y que las opiniones doiinosson legales y las de otros ilegales? Cuando esas opiniones se manifiesten; cuando esas opiniones al espresarso riovistan nna forma quo no o sla  formado la legalidad, entónces podéis declarar que tal individuo ó colec- lividad han delinquido; ¡os sontonciarán los tribunales, y es® individuo ó esa colectividad astarán privados Jo los dorocio.a políticos por sentencia do los tribunales.Yo bien sé quo La monarquía no puede estar pspucstas á ice omb vtes de la opiniones.No podréis desconocer quo en ocho ai'ios han ocurrido on España acontecimientos do tanta iuiportancia quo no pueden ménos de intluir o.n la situación de los partidos. Bajo la pre­sión do esa influencia habois aceptado la libertad religiosa, iiabois prescia Jido de lo que la tradición y la historia es acoo- sojabaii acatar, habéis comprendido quo no en balijo pasan aconteoimientos en los pueblos quo es preciso aceptar, si no on absoluto, oiialgod elo  quo tiono (io esencial, l ’uos esos acontecimientos no han ocurrido aquí por sí solos; se han llevado á cabo por p.hrtido3 que habían iijo formándoso lenta-

— 57 -menle por medio do la propaganda y quo llegaron á ser bas­tante fuertes para realizar esos memorables acontecimientos; llegando á tal punto la vitalidad do sus principios generado- rei, quo contagiaron á los hombros más eminonios de tos partidos conservadores. Vosotros los conservadores habéis vivido á la  sombra de esos hechos, habéis formado acaso parto do esos partidos, cuyas opiniones ayer aplaudíais y hoy coadonais, y no podéis menos do ro- onooer que esos partidos que pretendéis lanzar de la vida pública existen en la  reali­dad de ia vida. . ,  ̂ ,Las opiniones pueden manifestarse de dos modos: dentro de la legalidad, aspirando á ia realización de los ideales por medio de la propaganda pacífica, sin inquietarse del plazo on que esas aspiraciones han do realizarse, y cuidándose m;is do que 30 roalioon bien quo de que so realicen pronto y  acaso de una manera prematura. Esto piensan todos los quo prefieren los medios legales á los violentos, l'ero hay otra tendencia tlue opinan de distinto modo, quo quiero, movida por su im­paciencia, acaso por su patriotismo, quo yo respeto, no alcan­zar bien, sino alcanzar pronto, sin tener cuenta el pasado, el proponte y el porvenir.Ya os he dicho que no soy do los quo por esta cornento caminan; quiero caminar por la otra, t  Nos dejáis quo mar­chemos por esta oorrieme l  Entónces ta l vez los medios do la violencia soan innecesarios. ¿ Nos negáis ol ejercicio do nues­tro derecho, impidiéndonos que por el camino á todos los ospañoios abierto luchemos on buena lid? Pues entóces per­deréis la razón y so la daréis á ios que se inspiran en la  in- traiisígeneia. Vosotros serois responsables de todos los con­flictos que á nuestro posar estallen; porque el dia en quo esas ideas llegaran á  realizar por ol oaiulno qne nosotros proton- demos, se impondrían y significarla un progreso; poro esas idoas, viéndose obligadas á estallar Jo una manera dosordo- iiada, no se implaniarla en ia debida forma y significarán acaso, en vez do un progreso, un retrocc.so en nuestras cos- Turabros. . , ^ ,Yo no croo qne esto deja do oourrlrselo al señor Presidento ilol Consejo do Ministros. Su señoría no puede hacer las cosas ni por costumbre ni al acaso, siao fundándose en convicciones arraigadas. No sé cómo el señor Presideuto dol Consejo do Ministros no comprende quo ha llegado ol momento de iieci- (iirse por una ú otra política. Yo en ol camino de las conco- siono8 llego hasta donde llegan pocos; asi que voy á  conceder al gobierno lo que fuera absurdo negaido. Yo no puedo negarle la  gloria de haber concluido la guerra civ il, y yo, que me he asociado a ia satisfacción de todos los liberal*#., no puedo ménos de darle mi parabién. Comprendo tamWtti»
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M A S M C A P O R A
DS LA. A iIK B k í T* '■•• “  "V IV U R JA  DB

¥. W . I V I S C F A R L ñ H E í C . .
.Va. V 'i, »2  Jf ‘M i Tenth  ^Itteue. 'V e W -V A R H U .

MISCELANEA.

EL l A f l E .
.SASTRERIA, CAMISERIA T

C A L U i DE L A

O B R A R I A  6 1 ,

M A R C A  D E L  A G U I L A .
K í t a  m a n te ca  n o n a a  ja m á s  h a  te n id o  

ID -2 'íU  lie  a g u a  n i J a  a ia g n u  o a e rp o  e x -  
t r t í i o .L» ella se embarcan grandes canHdadee para ?^urt>pa, donde ha sido repetidamen­te anaiizaila ijor eminentes químicos, quie- Brs !a han JeclaraJo pouectamente pura 
7  sana.Los oonsumidorea pueden asarla con com­pleta confianza, y sumeterJa á  todas las pruebas que quieran, segaros de que (a en- «'□trarán siempre igual: siempre pura y ala mezcla, blanca y Je  excelente olor.Hállase de Tonta al piirme-nor en el alma- ora do ios .Sres. A .  T .  C a l le j i i t  y  Cf calle de 
iS ZM ílafaeJ n . 14. ñtDT

EN T R B  AGU ACATE  Y  COMPOSTKI.A 
;L I .E G * 'in O J r :  ;£J1í ’G . í J50 .V ’las grandes noTedades para la presento temporada de verano.Para convencerse do lo bueno y barato vengan & verlos

Sobre ,U etiid a .Flus de muselina casim ir, á 3.), 40 40. po­sos.ídem ídem idem más superior, á 40, 45, 50 y 5o pes -s.Idem idem chaviot negro, clase superior, á  50, 55 y60 pesos.-•Idem iJem  muselina elasíicoíin,clase su­perior, á 55 y 6ü pesos.Idem de dril blanco, á 23, 25, 30, 31 y  38 pesos.Idem idem idem Jo  color, á 23, 25, 28, 32, 34 y 36 pesos.Gran surtid > en dril blanco y driles de co­lor plnias de ültiiná novedad.Magnlñoo surtido en piqué labrado para chalecos.Inmejorable surtido en ropa hecha.
shp . I4m .

T E J A S
I I A A  L L M L V D O

Lo f esquisitos Tinos N*viirro.( en c«ja# y  cuar­
tero las <fe U s m uy acreO iiaCus houegasUofU R lO A L R V f.E C H E V A R K U  C1
d "  B ilbao.—E n  CAJAS niArcas P jiau iT a ra  y  oto9o.

C u a n e ro U s  N ava rro  m arca  SO LdeK io Ja  m arca ; 
0*>LON y  VaWei>eaaB m arca  Sa NZ. I

LOS axpoorten X lf x ir  m ayo ry  d a ia lU n  io s  OQlcos ; 
fTceptme» e ii toda la  is la .—I.A R R E  i ,  EGUIDARU 
y  c p '—Teniea’.e^Key num.6. ta is lSe  I

francesas le g it iu ia s  de las mus arred itadae m ar­
ras.

L O S A S  \  L O S E T A S
le to d a s c iis o s . YES .,, CIMIENTO ydem ásm ate ­
r ia le s

GRAN REBAJA DE PRECIOS.
A lm aren  rto t ia r 'c s  en getiera l de Ignacio Pona, 

ca lle  de Egído n.* 4, entra Luz y  aco sia .
üOhSOmz

FRANCESES DE COSECHEROS.
).lamamos e9¡-fcir.lmente U  Ateucion de lo i  con-

MARMOL.
r  lucidores AOb-a< «L RUBRICAS qadzio
1)4 1 «Irio 7aan:pa*f“ ' *, m  La a pA»íooido 1& lu tti U-

i: dirs .üreotaineBte d«< Z t« = > .^ o d 3 .o ro m ,
is - s -o . b»cujiul. _ _ _ _ _ __ «no 187»
a<. Em iii-m . e sco jld o_____ tno  1873H-s—----------------   aáo l>t74
«•..■..III— -----------------   ntio 1IT74

B lanco ¡rg lt im o  de Ca R R a K.a  en insas d - todos 
tamaños. Me hago cargo de su co locaclrn  por va­
ras ¿I metros,

PRECIOS MÓDICOS.
Almacén de barros en general de Ignacio Pona, 

ca lle  d e X ¡ s l c 4 . o  U .  -<k-entre Luz y  Acosta. 
____ _____________  8pS0bi7mi

Siempre Itay un su rtido  de todos los VINOS de 
Pardeo» eu .'aja.—liir ij irs a : a f ílis S A q  y  CpT F ..I  A I>fI.I.4 >

0 ‘ l i S I L L Y  15, ( F E R l i E T E l i l X ) .
Se compran lo d i  clase de batieres de iireeuimca9 .

VINO P L A D E U O R E N S .
ReulenteTrer.t’' n>or.; . nicula detUdnd. o >n c' (Siplomas y iiiau luti.s h Imen gusto y  adnacioii. s ITico ea ous'rterolas l.ie (las y de más uibi la teCibeo de t>cra-. nisrc.A'- Üe venta eii todos lo-̂  = lioriiayory ojenoi j cas 7  i'p,. rallo de Tscoii esta SL-re-lilnds ir'sros.

l l i i . 'H  la  Expos ic ión  VI- 
p r im e r prem io , varios 

o i.inucns. por s s  pureza. 
■ 'frece Oe nuevo a l pu- 
.'Ou.ecciHnad'is, eslora- 
;s que recientem ente se

J 'iia ce iie s  de v íve res al 
■ I e sc r ito r io  de ¿ .R a fe - 

ir  <1, únicos receptores de 
tKihp-?¡niz___ECONOMÍA EÍBLICA.

\ ,n.. l.a lo  au i-e riv .............. 4—t-rgarrafon.
V ia .í 11 lito SoejO........ .. 1 — .......
\  IDO a la lia  del m ejor......... ó — .......

_ i  Idem Idem C larete................* - ' M  .......
V in o  N a v a r ro ,. , , , , . .......... e — .......
Y iu o  v a l. l.p ena t......... . . . . .  B —

de lle va  V dotn lcU lo. en LA  CONSTANCIA, E jido  
17 entre Sol y Luz. y  en «l.a K tloso fia s Jesús deJ 
Monta 3iS>,rTiire .Saiitoa Suarda y  N ico lá s  San- 
cbe i. _  8hpl3ms

PROPAGANDA
A FAYOR DEL PÍBLICO.V i a o  t i n t o  s i ip t 't ' io r  .4 $3-25 g a ­rrafón y a  15 cts . b <telin. V i n o  a l e l l a  á $4.5) garrafón y H 25els. liotslla. V i n o  S a n  V i f c n t o  á $5 gurraroa y á 25 cts. botella, y toda cluse Je  vinos de masa y de sobro-mesa, á buenos precios.Los vinos que aquí anunciamos son pu­ros, de superior calidad y se dan á  prueba en el depósito de vino de la calle de l ‘l s -  p a i l a  n .  l O ,  entre Chacón y Cuarteles.■ 4bpl7m.

to coxTíecK# qii« h 'iyaa  dd a&tisfac^rse i>or las ca> 
as c fiu ra le s  dai Kstado. R0Dp9mz

VACUNACION HOM EOPÁTICA

U J c o v V a s . sa s *í c o e n
e n Cid

m

L A  I R E F O I l M A e
SASTRERIA Y CAMISERIA. ZXcálnuzn .e», 7 8 .

PARA VERANO- 40Inmejorable surtido Je  musolinas, á posos llus.Kui'tido completo de chaviot, de gran no­vedad, á 50 y Gi) pesos flus.GRAM BAZAR DI5 HOPA HECHA.Fluses da casimir de verano, á 28 pesos.Otros id . á 30 y 3-5 pesos flus.Fluses do dril, á 22, 25 y 30 pesos flus.Id. de dril núm. 100, á 35 pesos.Sacos de alpaca, á 10 y 12 posos.CAMISERIA.Camisas blancas, á 4 pesos.Otras tinas, á 5 y 6 pesos.Gran novedad en chalinas, pañuelos, me­dias inedias oto. etc.NO SE REPARA EN PRECIOS. 
T j t A .  I 4 T S E * O I * .3 \ I .A . .—Ilabauá 7 08-bp22 mz.

A V I S O  A L  P U B L I C O .

FUSTES! IFUSTESILa fábrica y depósito de esto», tánto de sill»» ysllluaes ce mootár como ds carretones, (de ios Hms. l’üz y Unos), se irasladó á in calis Teniente- itev num. 44.—Alberto Garcáa y cu. Iplü-2m
CO P^PO STEU  44.

C A S A S  m :  . ü i A i i t J i í A ,

_______•■raatlSíSTrTj:

: na*
Im p o r ta n te  p a r a  tu s  p e n ^ i^ f^ n ^ v e iid c d o r t te ,  

q u e  a u tn e u iá  e l com erc io ,Hemos resuelto aumentar los negocios áe esta casi, para lo cual pensamos pasar A los Bstaioj UnMoa, no solo con objeto de emuezar á traer as CASAS ds madera al alcance de casi todas las foriuuas, sino también toda clase de maquinarias, usirunientos, &o . .to . <iue faciliten me. v mas el trabajo del hombre á todas las Industrias. . .a , ui . i aeuiieu ma» yPara^esto iln iieoesitamos de una persona aotira_^emprendedora, que tenga capital, para darla pat Jcípaclon en uno ó más negocios de ios quevamos a emprender, según el capital que traiga. 
aV lc á  8 0 .UtSu-x-z Preferiremos al que además sea entendido eu al coioerci-i y que pueda dar buenas referencias

SBPíImz

, -  58 -qué ea los primeros tiempos do la  resfauracion, cuando todo he hallaba ©n un periodo (.■lulu'ionar'io, se gobernara arbitra­riamente, que la uecesidaJ do la propia defensa obligara á tomar todo genero do pr.'c.uuiloties.Fero terminada la  guerra carlista , sometidos los enemigos de la  integridad de la patria, resuelta á vuestro modo la cues­tión de HacionJ.i, próxim a á iiiagurarse la sucesión al trono por medio de un eiilanci’ do fam ilia, es preciso convenir en que situación hacam biaJo. Le que ayer era para vosoirts déla pura necesidad, hoy seria un actode tiranía y despotismo; pero habéis adquriJo tal costumbre de falsear las leyes, que ao podéis acomodaros á .-egulr otra política. Y a veis cómo ao son ciertas las palabras que el gobierno responsable ha puesto ea labios de 8. M.; ya veis cómo pudiera acii.sarle de haber inventado un sarc.qsmo sangriento para acibarar más y más las penas de los que sufren.S i , señores diputados, el respeto que os debo, el que me debo .-I mi mismo y  el que mo imponen los deberos do ia cor­tesía; asi es que sobre el punto concreto que voy á tratar lio de decir muy poco y en termino.s convenientes. Me refloro iil matrimonio del rey, sobro el cual nada dijo en ¡a legiblatur.a extraordinaria, porqueYÍkda ti-uia yo que decir de ese enlace, aunque si de la  forma con que lo habéis llevado á  cabo. Decís que para rontraerlo «ole hacia falta el conocimient 'd e  las cortea. Si la letra d.-ia Cuus: mucíou es esta, el espíritu no puede métios do ser di.itinto; p..rqiie no hay ningún acto que pueda afectar á ¡os iiiici i'iíN públicos ó quo tenga carácter político, quo no sea jiropio de la discusión de las Córtes.

OV --vuestra responsabilidad, mo basta consignar el liecho y des- pues declarar que hubierais proeediiio con má.s acierto po­niendo ja  verdad en labios deí rey.E l mismo error sustarcial habéis cometido al li.ablar de olviijo de antigaas discordias. ¿ :juó luibeU olvidadof Habéis indulta lo, habéis transigido ta l vez más de lo quo aconsejaba iapruleneia; habéis premiado: habéis reconociJo honores á los culpables; habéis engalanaiio el pecho lie ios rebeldes con las cruces que debieran honrar el pecho da ios leales, habéis
elevado á altas jerarquías de la nailicia á oscuros cábecLlias 

ílitos eomune.s se podía procesar; haboís hecho

La esposa del rey i¡o solo la madre de famalia; oslá lla­mada por |u Consiuucion á desempeñar la  regencia en el ca?ouo supervivencia. Los aritculos que hablan de la  regencia (ticen en absoluto que será regente en caso de muerte del rey «1 cónyuge auperviviente; se habla en los artículos siguientes da los otros regentes eventuales, y se establecen exclusiones, (3omo son: la  de ser español, la  de no ser católico, ó la  de estar incapacitado para .suceder en la corona. Pues si consti- tucionalmente el rey puede contraí?r matrimonio sin el con­sentimiento de las Córtes, podría resultar lo que afortunada­mente no ha sucedido ahora; que el rey, llevado de loa afectos de su (Xjrazon, fl.ase su» miradas en persona poco digna do ocupar el trono, y  contrajese matrimonio, á pysar de las Córtes, con una oxtranjp’ a que no proro-'a:a la religión catíilioa. Llamad-t p;-rsoiia por muerte del rey ó la regencia, la  repre-i-Tifacioii ■.lacicnaí romperla probableacnie la lé y , la reformaría y eL-fi.lda f i la  re iu a d e la  leiicLciu; pero constitucionalrieiite i.o jsjiiia hacerlo.De snorte que, ó habeij ¡nlerpretado mal !a Consülucion, ó

á quienes por del loao esto cuando el ejército liberal se encontraba enfrento de masas armadas; poro cuando ol temor del monicji i o ha desa­parecido, cuando la sumisión ha reemplazado al choque de las armas, bien por medio de la victoria ó bien por medio do transacciones en los campos de batalla, habéis cerrado las puertas de la patria á  aquellos quo profesan doctrinas á que rinden culto, y queriendo conservar la integridad do su con­ciencia, no pueden volver á  co.sta ilo su dignidad, no quiorou volver, porque al Hogar á la frontera so oiieurntrau con las horcas caudinas por donde les queréis liuecr pasar. ¿Es esto olvido, ó es convanienela acoosejada por el temor tic un fuerte adversario? Habéis sido fuertes, valiente.s, temerarios con los débiles; habéis sido blandos, suaves, transigente.^ con los fuertes. Atacáis la pluma del hombre civil '/premiáis la espada ensangrentada en el pecho do losaoMad is liberales, cuando la habéis encontrado desenvainada en los canioos de batalla.Es condición Je  los fuertes la  generosidad, y e s  condición de la fortaleza la couflanza en las fuerzas propias. Si teneis la conflanza de vuestra fortaleza; si habéis realizado la gran­de obra del restabloeimioiito de la monarquía; si liahcis ven­cido á vuestros adversarios en la Península y más allá da los mares; ai habéis, como decís, asentado una situación quo havenido á abrir una era do paz y Je  ventura; si tenéis fé en vuestros principios yen  la vitalidad d alas instituciones.¿por (¡uó no respondéis con los hechos á esta.s presunciones? ¿ Por qué no abrís las puertas de Id patria á todos los españo­les. SLC condiciones humillantes? ¿Por qué no respetáis la libre emisión dal pensamiento? ¿ Por qué dividís á los espa­ñoles en castas, según sus opiniones ? ¿ No os acordáis que al abrir !a_ primera íegislatura la hicisteis decir al monarca quo habla que repetar las ideas, porque cuando son ciertas, ellas mismas se abren paso? Pues si no poJíUs evitar que las opiniones se impongan criando son ciertas, f qué conseguí con prolongar nuesira agonía y obligar á que esas ideas, no pu- diendü espresarso cou la propaganda legal, busquen otros
SESIONES DE CÓ ltrjiS .

DROOUl^RiAS V

EL AUXILIAR DE LA VACLXA PARA LA AIREELA.0 e  u n a  á  c u a t r o ,  K n ii  I g n a c i o  I S .

CALZADO AMERICANO
DE

P H I L A D E L P H I A

p ro p ó s ito  lie  la p a z ,  q u e  tra c  la  fe lic iñ a d  p a r a  todos  y  
la  in d u s t r ia ,  la  a g r ic t t lt ie ra , etc., etc.

grepáraUi, según fóruiuU dal Dr. D. Julio J. Biverend. Cura en poco tinitiio loa catarros

fl'ijcxti.ix 'cit' d o  preparada eapacialaients para ia VIRUELA al empezar lasupuiaciuii na»ia leriuinar la cicairuaunmSu halla su las boticaa.de Sarra y c.‘ , Teoioiita-Ray 41, v d¡ Marqiiár, San Ignacio. 30 SSinz
BOTICAD i

SA N T A  ANA.
Jfturatlaiiíi o  GS.—H a ba n a ,

Consultas médicas g ra tis , todos los días de 11 á 
Je la la  tarde y  da l ia  JO de lá nociie.

ESENCIA CONCENTRADADE
14RZ.1PARRILL.4 DE HERNANDEZ.

I curaciones que d ia ría iuento  sa obtienen con 
i gran purittoador del cuerpo humano, en ©nfer- 

. n  aburridos y  ya  sin esperanza de recobrar la 
ialod, por haber usado sin uxito los depurativos 
más recomendados, han so iup ren iido  que « se l 
qnino remedio para la  pronta v ra d ica l curación 
de loa H ERPES, R E d J ' ..........j.MATIS.MO, nOLOR DE
lUESOS, SÍFiJdS, M AKU llAS  y  Ú LCERAS y  de to­
la  enfermedad que depeu.la de ia im pureza de la

inuy fino,para señoritas, niñas y niños. 
Com pleto su rtido  de baúles, maletas, sacos, sa- 
uitos. neceseres y  demás objetos análogos propios 
i r a  i r  a la  Exposic í- i i ue l ’aris.

sangre.
Para males ménos graves es un precioso tempe­

rante: excita el apetito y  muchos lo  usan en aque­
llas indisposiciones en que el cuerpo lo  se encuen­
tra ágU, principalm ente los sugetos que ha ll pa­
decido venereo y  otros males.

Depósito: botica de Santa Ana, M ura lla  6 i  y  38.

quitos, 
para ir

Hules de p iso de d is t in to s  anchos y  pintas.
Todo de superio r ca lidad  A precios equitativos. 
Pe letería 1 1 8 1 Agi nar  núm. 

IOS, esquina a L a iu p a i- ilU ire n le  a l baooo Español.
15-p

P o l v o s  a n t í - h c l m i i i l i e o s  p u r -  j^ a n le s  p a r a  lia d o s -t r u o u io u  d o
LAS LOMBRICES.

Teniendo que deduc ir acciones ds dom in io  so­
bro la  casa ve lle  de San L u is  e.squiri.a á Sol, Hotel 
Pro  v idencia , on Ma iruga , que aparece anunciada 
eti venta '-¡i .■! « ¡lia r.o  de la  Marlii»,> y  la  cual 
vendí «lu pncto por ,S4,500 / n bille tes del Banco Es- 
panol .te la  Ua'oiui», asisjiendom e e l derecho de 
re iv in d ic a i la  C 'm o  in ten to  hacerlo a l presente, 
com o ts¡n ilien  .-te in te rpone r otras r.'c iam aciones 
a l publico p.tra iiite iije u o ia  do cua lqu ie r Intere­
sad I a d í f  lí.i ;¡nea.

Habana Iti do m arzo de 137S.—Is id ro  Hallester.
iu -IJmz

f.
F A S T A  B A L S Á M W A .

R R E A S , A r i iL U iu n o a  DC. i,.x m j lü .a  y  RIÑO­
NES, evitando las funesta» coiisocueocius que tan­
tas v ictim az cansan dichas dolencias, iiin las 0 0 - 
NÜRHEAS rebeldes usóse a la  ve/, la IN YE cc iuN  
BALSAMICA cicatrizante. Botica de Santa Ana. 
M ura lla  GS y  68.

Po r cuerna d ) ¡o.', fabricante» ss rea lizan lam ­
pa ras de, c r is t ii i,  íiegile 2ó á itíOí una.

Idem de metal de .1 a 3J.
Cfohos, linderos, bombas y llaves. ogqfi pívu!

P U R G A N T E  Y  V O M I -P U R Q A N T E

L E  R O Y .

A C E I T E  D E  H í g a d o  d e  r a c a l a o .

varias curacic

BOTICA

S iríTO  DOMINGO.

PASTA PECTORAL
D E L D R .  A  N D  R  E  ü ,

(De Barcelona.I
R e m e d io  seg u ro  y  e íica z  c o n tra  

to d o  clase de los.
Y a  provenga de catarros ó constipados rebeldes 

rr itac iones de garganta, bronqiiitiB , asma, opre­
sión da pacho y  demás enfermedades dai aparato  
resp ira torio . fecU itando en todo» los casos la  «>- 
pactoraciun

En cua lqu iera  condición especial eu que seen - 
cneutre el en fe rtio  pueden tomarse estas pastillas 
000 la  segurid lé  (lue han de pfoduoir siempre un 
buen efecto. Son iguataib/ita oorapatibies con to­
da clase de m el-cac io ii.aUeriiaudo  con este reme­
d io  cua lqu ier otro. Gran depósito central e ii Is 
Dotloa de «Santo !>jmingb,» obispo núm. 27, yen 
jouas las princíDales faruiftc ias de la  is lxPOLVOS OIJESTIVOS

FORMULADOSP4»B E L  i m .  C i l T A L A .
Estos polvos se coman como refro jco y son da ua 

sabor agradable.— Se usan contre. el estrcfti m ien­
to crónico, la s  indijestiones, aesdias, jaqnecasy  
mareos. Purgan eon fac ilidad, ‘• '• 'm .ien  las d ia r­
reas biliosas, y  los n ióos y  Sel r  ~ lo» han adoi>- 
tado como un» panacea en Is.' - ifermudidee del 
tubo d ijestivo.— Depósito ui-iu ¡a ! ..a la botica 
4a Sa n t o  DOMINGO, Obispo 27, y . '1 todas las far- 
m aeias.aered ludas de la Hanaii-' de ta isla.

IOS PASIOSOS \ AEREiUÍADOS
Z A j£ iA { r E 3 3 3 Z O C i lS 3 = > X :

DEL UR. Kh .llA D
Unico depósito Ajado por su autor, a la  FOTICA 

antigua de Sa n t o  d o m in g o , Objspo n- í7, entra 
Mercaderes y  San Ignacio.

OFREZCO MIL PESOS l lK  RECOMPENSA pOPJnn 
caso cualqu iera de la s siguientes enfermedades 
que después de declaradas incurables por la  fa­
cultad médica, no se curen rad ica lm ciue con el 
remedio de ORO del Dr. R lchau.— E L  Ba L s a MO 
DE ORO D. 1, del Dr. R ichau, cu ra la  siflüs en sus 
dos periodos primeros de úlceras envejecidas, üa-
gnitas en ¡a garganta, erupciones cutáneas; y 
arra igando a  un_tiempo_la_enfermsdad y  e f i

:l  b a l s a m o  d e  o r o  n. t ,  del D r' u ichau  
reerperiodü d e la s iA lle , en queel reu-? 

matismo siSIitico y  m ercu ria l se eucuentra com­
plicado con los dos prim eros periodos. Se puede 
comer y  beber cuanto so quiera.— Precio de 85 bo­
te lla ó dos botellas por 

E L  ANTIDOTO DE ORO del Dr. R ichatt e n ra ra - 
llcalm ente, siendo m uy Inofensivo y  agradable, 
a  gonorrea simple y  venérea, irr ita c ió n , piedras 
f  males de la  orina. Precio, t3 botella.— E l  E L I­
XIR  DE AMOR del Dr. R ichau , cura radicalmente 
t  esparmatorrea. deb ilidad general en jóvenes v

Ijos y  todoslos desari-eglos de la  orina , dando 
v ita lidad  é Im prniiiando vigor. Es inextím able  
para los que quieran tener bijo».— Precio por bo- 
le lla  i-5 y dos botella» poT ts‘.

Botica de s a n t O d o m in g o , Obispo*?.

O  £ !  X  V  £3
DE HIGADO DE BACALAO PURO.

técho por un procM lm len to  «apeelaImeato, ©ute*r»nwQte -« - - -  - - -  ........... ?.. ■ c • 00 0̂ ViéVt UleL
.™ ,_ .jq n e v o „q u e  a lp e rq u e  conserva todas sus 
propiedades curativas, le qu ita a la  .vez el mal 
gus toy  o lo r desagradable; «aen extremo dijesllTO 

, y  M t» recomendado por eminentes quím icos y  fa- ohltativos.

POLVOS DE SODA PURGANTES.
prepuado « ip resam euta 'pa rr iaT 'Aq tiU as* , sin 
¡guai para refrescar la  saugre y  e ijié le r los malos

esta

* r---humorps.
sevendea'e* las p r in c ip a ie i BOTICAS de

mudad, y  en H'.o»» York,I M a - l d o i i  X j x x e .
PR O G CER U  D a  F. ESCALAN TE  (de la  antigua 
razoa de PALAJ4CA V ESCALAN TE *

...... ..
'e  venden ios ensetéi de” un tren de lavado con 
J  una v id r ie ra  grande, Trocadero esquina á In- 
d iit ir ia , bodega, impondrán. ,  ««m

„  S X A .^ L G - ’C r X S Z A .O S .
Tenemos un variado«urtiuo de BttAGUEROS de 

diversos mecanismos, y  nos ha oemos cargo da su 
ftib ricacioü con arreg lo  A medida.

HIEPARADO' roR
D. LUIS lE  RIVERAND,

, « r E x r a T o ©  e a x x t l > l x o 2 / x x S * l o o
depurativo de la  sangre v b O.Ma d a  a N r iH E R P B -  
TICA, preparados según fó rm u la  dul Dr. D, Ju lio  J. 
Le-R iverent. E floacis im os en las euferroedadaa 
te la  p ie l, como loe K M P E l l i E S ,  h e h p h s  en to­
das sus formas, la  C A S P A ,  S A L P U L L I D O ,  B A R -D .C Rr F (>r1 u ■ I <> a .a Pi^r, A ( <, -.a /«.</« M,, __________R O S  y  todas la s áfecciouBs que reconocen por can­
sa la  im pureza de la  sangre.

S s s e x x o l c a  c3.t> l e a  -x t I c I j a .
Eeitaur». ia  v lr íd ad  y el v igo r do i» juventud en 

poco tiempo, aún en las naturalezas mas agota-

H - e > 3 e - iA . e r e » c x o 2 -  c L o l  o s a f e s o l l o
KosiablocB y conserva e i oujor Datura! de l oama- 

lio , s in  aUeracioD de la  p i“ lu a a X L A 3 S I<

SEGUN 'FORM 'ILA DEL DOCTOR GANDUL.
Esto jarabe de'^«ativo de la  sangro tiene nn 

poder c ica trizan te  incontestable, y  ca im a muy 
pronto la  tos, por rebelde qu'- sea. Esta propie­
dad es de una im portancia Inapreciable, sobre 
odo, en la  t is is  pulm onar cuando viene acom pa 
hada de estos incómodos síntomas, que no dejan 
descanso ú iospacieiites.

E L  J.ARABE PéXTÜRAL CUBANO, al qu itarlo  
la tos. les devuelve ia  calm a, procuráimoles el 
descauso oecesario para allrueniarse.

E L  JAR ABE  PECTORAL CUBANO, unido i  las 
p íldoras de YODODORMO Ferranas, es una genero- 
Bisiina medicaciou para cu ra r la  hem otis is.catar- 
roe crón icosy  agudos, tis is pulm onar y  laríngea , 
Ihcipicntes, y  en geut.a l todas U s enfermedades 

. del ixicho.
^ O X S X ' X ’ X a  A T »  A  - m - r g-a-r"»,

Se usa a ia  vez que el B K v itvE H .aD O K  c a - 
ó  solo; previene )a oa iv ío ie « Impido la

canoclft^
DE COQOLIAIU DE PINO

EL REMEDIO AFRODISIACO
DEL DR, HOLUCK,

dente» ó antiguos, las irruaciqturs rie lpecho y  de 
U  garganta y  calm a las totes mas lebeldes: tam-

Ss el mejor y  mas eilcaz oapccinco para la  cura 
de la decadenci» ae lus órganos sexuales.— Unico 
dípfteiCij au to rií-~ o  p.ir el autor, botica da Sa N- 
rn  noMiNíiO. i i l  •—loVv.

bien es de suma eficacia en la» irr itac iones á in- 
fiamaciones de los ríñones y  de la  vejiga.
V l x i t u x ’ca  d e  X X r a x 5 is a . x % L e l l0 .
Recomendada en los dolores REUMATICOS, con­

tusiones, quemaduras y  otras d iversas enferme­
dades.

«IÍ^vNOTa .

PHIlliBA AGENCIA
DE
X 'X T 3 N r £ iX 3 X U E 3 f i l

Su rtida esta casa de todo lo  necesario pa ra  las 
FINCAS, dedica especial cuidado A esta cl.ase de

DE

despacho; los Srea. HACENDADOS que nos confien 
sus pedidos, pueden estar seguros de la  bondad de

D. R A M  6U ILL0T,
o* medicamentos y  de ia  m odicidad en los pre­

v ios vp*
A c u la r  ’ViS, esqu in a  á  San  J o a n  

d e  D ios.
Este establecim iento, el más antiguo po rsu fnn - 

daoloq y  más moderno por sus efectos, pues cons­
tantemente se están introduciendo mejoras s 
ios adelantos del dta, se h a lla  expresamente i 
do para el buen desempeño del se rv ic io  fún 
desde el acto de la  adm in istración, entierro
honras por humildes que sean, hasta las más sun- 
thosns que puedan hacerse en las p rinc ipa les c iu ­
dades de Europa y  América,

En este establecim iento es donde úul
existe sldepóslto de los eleg intes y  lija ro s Sa r -  
COFAGÜ-METALICOS Ultimamente i... . ----------------j  Inventados,—
que c ierran  herméticamente, pudiéndose conser­
va re ! cadáver en la  caza todo el tiempo que se 
desee sin  necesidad de embalsamiento: n a H i n d »  

l i t i o  a p r o i a d o s  p o r  e l  a o b í s r n o  v l a  J - u n t a  d >  
S a n i d a d .  Se venden á los dueños de loe trenes do 
toda la  l i la ,  asi como sarcófagos de m adera he­
chos en los Estados-Unidos, y  adornos de todas
ciase eara los mismos, 

roiben 'Se ro
parme en di 
puntos.

Pri'oio* a l alcance de indo»

órdenes de los ¡ue se s irv an  oca- 
tren á todas ñoras y  para todos

ALMONEDA.
Se hace do muBbljs y libro» de ju risp rudencia 

filo«oha, literatUr.á y  fllolugia,—Cárloe III, número 
4. eutresuslo dad á 10 de la  mañana el 13, U  y 15 
el co rrien te .................  SuplSmz.

LOTERIA DE MADRID.
B illo  os del sorteo extraord inario  del 5 da Ab r il, 

se venden baratogen la  ca lla  de la  Salud, num a- 
I ”  gflhp 14m,nSTEÍUA EA GENERAL

LOS ñiños los tom aufacilm ente cou cualqu ier l i ­
quido, alimento ó dulce, y  en ca.-u de no tener lom - 
orice» los purgmi y fo rt iQ csu  sus estómagos, de 
manera, quo de flacos y desganados, con este pur- 
qaule apropósito para ellos recobran la  sa lud y  el 
apetito y se ponen risueño» y  hermosoa 

Debe tenerse presente que las lombrices sou cau­
ta de gran mortandad eu los niño».

Nota.—Cuidado cou las im itaciones: no serán lo- 
Itimos Uernandez.los polvos que en la  etiqueta de 

la casa (léase bienj, no d iga botica de Santa Ana, 
Mura lla 66 y 68.

DE

DARÍA  Y HERMANO.
- A - i A t i s x i E v  c í o  X ’ a a s  y  i B C o i - m i .

Donde encontrarán los consumidores gran su rt i­
do vanado de todas cla.ses de fastas. Ca lle  de lo» 

z x .  4 7 ,  entre Monte y  Corra- 
le^—ll"ua iju . Shpllmz

pa ra  la  pronta y  segura curación dolaaOúNO- 
S , AFECOKlNEs DE l,.x VEJIGA y  RIÑO-

A G U A  C Ic a T R Í E A N T E .
Cara y  com p léta la c ica triza c ión  de toda ú lic ra  

. llaga , ya ab ie rta , sea recieiite óau tig ua , en Jas 
pÍBi'uas dentro da Ja n a r iz  y  sobre todo en la» pnr 
tes genitales, como chanchos, llaga» ó ulceras ve* 
uáieas de to la espeaie. En esto» dos casos so usa 
^a^ZarzaparrüLi da lloruaudes y  la» p ild o ra s an-

L O S A S
francesas (legitimas), por t ib ia ,  de

14 PULGADAS
se garan tiza  que son legitimás.—Almaoen de 
reñí en general de Ignacio Pona, ca lle  de Egid' 
mero 4 -^ tre  Luz y  Acosta. 30bp,

RESTAURÁHTVFONDÍ
AMBOS MUNDOS.

bar-
o DÚ- 
19f

P ILD O R A S AN TID/LIO SAS.
E l mejor purgante para esto» c lim as, especial 

para las emermedades de l hígado y  en e l extre fli- 
■nieuto. Botica Santa Ana. M ura lla  86 y  6A

C a l l e  d b  E g id o  e s q u i n a  á  C o r r a l e s ' 
En  d icho establecim iento, se encuentra buena 

azou, asM , equldftd ea ¡̂ u& precios^ y  & mas cuar- 
oa rea^rvadOB para loa que lo  deseen. »phJ3m.E J l SAMO SED A N TE.

Cura toda clase dedolora», c n i  vnw o ia lidad  el 
reuioatUnio, y  usando a¡ propio tiempo a i liita - 
f io r  la Z a rza p a rr illa  de Hernaiidez y las p ildoras 
purgantes an íb iUosas se cuiitigui'U curaciones 
inesperadas. M ura lla  6li y  68. farm acia.

O O S T M j E J T X C O
D E  P E Ñ A  B  \' »? D A.PARA TEÁIR EL PELO.

Nuigun cosmético Se ha conocido que reúna las 
jualidadns quo el nuestro. ~
)ae a l ap: 
lue lo n«i
ndlepusicloii, no podrá

ilidadfls que el ouestpo. coa utros ee üecesarío 
! a l ap licarlos haya que lavarse, y  ai la persona 
< lo neceeita estuviese afluxionada ó con alguna

. .................. —plearlo porque le-par-
ad icana. eonéste no hay necesidad del lavado,

Llam am os la atención sobre esas medicinas, la» 
que preparad»! con drogas escogidas, hacen quo 
Su acción purgante »eii segura, aun a las uaturale- 
lasm a» resistentes; de a ií i los .bueuos resultados
y sorprendentes curaciones que d ia r ia n  enie se 
obtioneu con esta purgante L E  RüY . Depósito; bo­
tica  S au ta A n a .R lc ia  68y66.

»vi:ándQse asi lo» tuconveiilentas exprssadoa 
Este tinte empleado para la p .u iia f ,

>■«•■•9 r  ceja,, as casi inslá iitaueo su bum uso 
E l modo de usarla seve ra en «i proepecto que 

soempaña á cada pomo.

d o

respondiendo a supureza, el que so expende cou el 
nombre de ia  botica Santa Ana, podríamos c ita r

dlficUes conseguidas con este 
aceite en US diferentes entermédai 
indicado. E l de autores conocidos como 
rtüGO. en pomos triangulares, y  demás autores, 
garantizamos su leg itim idad  Depósito: botica 
!van l»A na ,R ic la  66 y  68.

P .A S T .\U i X q u e x L  X s X t a x L c U o o .
Remedio lu fa iiU a  para TOS, los UATALROS por 

enerjic ’j» que seau, y para Codas laa enfermedades 
del Pf.oHO.

A«»i4« ■ImvaáraH

B O T IC A  D E  S A N T A  C L A R A ,
l .n  t  r i "  n. 44. fttqnic» a Obrabi».

Se ha lla rán  de venta estos medicamentos 
eu la  botica de Melena del Sur y  demas de la  Isla.

SO 6raz
U SAS DE SALUD, HUÉSPEDESY f o n d a s .

Entre las difereutes reformas llevadas á cabo en esta estabíecirniento, encontrarán las personas quo se dignen hospedarse en él, la comodidad que les ofrece GRATIS, de t6üer 6 on8 lant&rii0 nt6  á  la disposicioo dd sus huéspedes, uua magníflea carretela pa­ra conducirlos del HOTEL al BAÑO y de este al HOTEL, sin que por este nuevo ser­vicio, haya sufrido aumento alguno la t a -  rifa de precios de la última temporada.En las numerosas habitaciones de este .H oriír,_ las hay de aUos eon agradables • Vistas á ia entrada do la población.Cara las iaoiilias que deseen hacer sn temporada de San Diego con alguna Inde- pendencia (le ¡03 hoteles, tendrán casas a- muubladas y provistas de cuanto necea.ten situadas en lo mejor del poblado, que con mesa sorvida en ¡a misma casa, ó sin ella podrán alquilar en proporción y con dero^ oho á usar GRATIS el carruaje del HOTEL para ir y volverá! BAÑO.Lojseímrta que neeosR,.n trasladarse á San Diego Jo los Baños pueden proveerse lio papeletas para carruajes, ó para caba- B_os da carga, ocurriendo á los Sres. IRIAR- TE y A L G tR A , en ta calzada del Monte, Tiend.! lie ropas Eí. ToMAS, para que ten­ga la .segiiriilnd iil llegar á l’alacios, de en- coiHfar .ii-|ii|,!>t.,s para seguir vinie A .San Diego los sólidos carruajes del antiguo Juan José [’erez.De cuantos más pormenores deseen sa­ber, impondrán detalladamente en la calla lie las Damos número 39, en esta ciudad, donde tambian se expiden libramientos á ia vista sob.-e el «liOi'EL PARDINO.». . .  _  I0-19m
HOTEL Y RESTAURANTLAK CilATIií) A’ACÍOAES,

RICLA N. 7.
EN LO .MÁv. UÉ.VrB lLO  DEL COMERr.'IO DE LA  

H A B iN A .
I I  nuevo ■1uviV> de este antiguó y  acred iUdo  es- 

tftb 'ecuxiií'iit II'» lia om itido gA»to n i sa c rif ic io  
aígtiuo para e)**¥?»rio  a |o<e pplmeros de esta caui-

I.
c iij-nta o 'II e»|vó-,u»K«, ventiladas y  hermosas 

ha •UBCioii.-s amueblad a, eomo asim ism o asió, 
üuuiu 'i|id»d eu el se rv ido . Los señorea que nos 
honren ..nn su v i í i t a  quedarán su m am e iu  com- 
u la ti I •,» ,hd buen tra to  y  exoeleuíes condloicme» 
de lii <•«»», Jo m ism o que en la  parte de co-oid i», 
que .a^i'iii desempeñadas por un h áb il m aestro en 
el urce ru ltna rio . que se servirán á todas hora», 
Oóti iñueaa modicidad un los precio» y  e-oiiom la.

S lOmz

E L  LIBRE CAMBIO.B E S T A U R A I V T .
T ENIENTE-REY 21.

C A S I  E S Q U I N A  A  C U B A .

HABANA.
Adm ite abonados á  la  ca rta : y  no obstante ios 

precios tan equitativos que tiene estab leudos, ha­
ce el lo p .0  de descuento sobre la  cantidad, esto 
os, cuando e l gasto en e l trascurso del mea no pa- 

1 de c ien to  ve in tic in co  pesos b ille tes. Pasando 
1 la  re ferida cantidad, el descuento será doble, 

ó s e a a o p .g  6bpí7m

DE HAQHINARIA.

EL GENÍRO DE riBLICAClONES
D E  W A L L S  y  A R T IA G A

sá ha  trasladado de la  ca lle  d s l Rayo 46, á la  4i

L E  M O Ü l T E t  R
DE EXPOSANTS.PERIODICO BIMENSUAL ILUSTRADO,

PUBLICADO EN

FRANCÉS, ESPANRL Y PORTLGIÉS.

E n  o ro ..................................$14
Be adm iten su sc ric ionesá  la s ediciones qotN 

pnb lican  ea Francés é Inglés, y  en Francés, Ái^ 
man é Ita linho; lo  mismo que a laKKVO K iM iCá- 
T B IE L L K  DU M ONlTBUttDKS EXPOSaNTS.Joir- 
na l hebdom aúaire illu s lrée; todos a l m ismo tl^.

$I^ ^ Para el in te r io r se an iDeutsra elpc>rts4s 
Correo.

JIAOEIMS DE COSER
adelan to  sobre S IA 'G E R  
p o r

S in  disputa es la  m áqu ina de casa 
j a a . O M . c l  m uy Superior i  la  de Slnger.

Po r la  sencillez y  (furaoion de su mecanismo, l i ­
gereza, e legancia y  perfección de su  puntada, es 

todos.la PltKFIlRlO.vdc*
No necesita m edida para co loea r'la  aguja y p o r  

EU especial tensión puede usarse cua lqu iera  clase 
de h ilo .

A  cada m áqu ina acompañan piezas pa ra  r iza  
bneloay bullones, hacer a lfo rzas, ribe tea r, bor 
dar, hacer pestañas, pegar bleeea, deafalcar. etc.,

L a  m ejor recomendación es que en 
que expendemos estas ,m aquinas '

I de 4.000 cua tro  m il, y  i
sido nece a r io  componerle nada absolutamente.

años 
vendido 

n inguna de e lla s  ha
Avisamus a la s personas que estaban esperando 

que ya  hemos re c ib ido  una gran  pa rt id a  y  que a- 
cudan cuanto antes, pues se acaban.

(£1 . ^ 8 0  compone todA clase de m aqu inas de co­
ser.—H ilo , seda, agujas, aceite y  piezas pa ra  to­
das.
O a 3 r t . o l U . 3 r  7 S  entre Aguacate y  V llle g aa

m 3-6m z M a r t ín e z  y  Cp.

9 4 .  C U B A  9 4 .
Se vende una m áqu ica  de vapor del 

eP». de poco u°o y  un ventilador.
Bax 

13 » m

LIBROS É IMPRESOS.ALHA^AQIE JIDICIAL
PARA 1878.

Avisam os á ios Señores que so lic itan  e t lea im a - 
laque, que hemos hecbo ana nueva ed ic ión con 

objeto de que puedan adqu irirlo .

P r e c i o  :  8 1 -3 0  b i l l e t e  R a n e o .LIBRERIA NAClONáL Y  EXTR AN JER A
:  P E G O  Y  C P . ,34 GALLE DEL OBISPO 34

S-STm

L E S O .
SEíViANARIO FESTIVO,ilitslrado coa earicatnras

poa

D. VÍCTOR P. DE LANDALECE.Administración; T e n i e n t e - R e y  3 8 .Se ruega A laa personas que quieraa sus- ' á dicho periódico quo lo participencribirseá esta Administración, á'fln de poderles servir con puntualidad los números.
E ¡  A d > n in Ís tra d o r .ALMAi\AOlIE

M E R C A N T I I .
Pa r a  ü lm i 878.

PUBLICADO P O R H .E .H E I N E N .
Contiene además < I Alm anaque Re lIg loM . c i ­

v i l  y  Astronóm ico, una ¡U ta a lfabé tica  dé losSan- 
toe, d iversas notluias Utiles a toda clase de per» 
eqaas, la  d irección com ercia l de las p rincipa les
plazas mercantile» de la  isla, lodoe id . ingen io  
un producción, las iéyea y  decretos sobra abo li- 
c lon  gradual de la  esclavitud y  anuncios de em­
presas y  estab lecim ientos

A  la  rú st ic i. 
Fn  cartera.

PRECIOS.

H .u lt a n a ,— Impronta y librería de R -  
E -  M f e in e n .  O b ra v ia  n .°  1 1 . 30 81e

LIBRERIA NAf.10N.VL Y ENTRANJEIU
D E  P E G O  Y  C P . ,

33 C A L L E  D EL  OBISPO 34.

ANENCIOS EXTRANJEROS.SOLOS Y  UNICOS AQENTEá
rA s s«  1 .0 . A s v x c t o a  E ZT S iA .vauo»  

DE X i a .  V  0 2  d e  O v T b a a
B D . D O I Z E A  c p .,

C A L L K  D S  A G ü iA R  K . '  6S.
( Agecias do dicho» svbona para EnropaJ 

B R R S .  O A L L I S y  7  P P . I S C S .

OAS» bSCOUISIOXRUB LAKAYF.TrF. 36, PARIS.AVISO i  lOj lEDICOS 
X a ra V .M S ' FORfiCT
Cer. riosrrM, T-v •«.- 

V.*» CvfMfacé», I n t t » .  
m e e  a  k ,  '

(oda. la. f . ¡ < T  Mudt. Jg «»■ Aa. ubdica •
•iferoe. a ¡  >ar1a. O ’ C B A B LE , 94, rne V ivlaúe.
OepótU» •( U ño»<ma Sáltll» vCi-mNaHDISiCt

‘  MoZm c o í  • Botica A »  SAHdO.Sl.
L T T T m rm r

Fa;c mi.Vj f'dtr nstgcAi« r  : ¡  x  rxuem ; ; ísiieiitiM.Kxiz T iim la fP';: ' 1 i í  isuiccct ti;«Wieílíiiíjlé ílb f̂r-v..ARTICULOS RECOMENDADOS I
AGUA DrVINA&iBaÁi(|udiutil 
E L IZ in  DENTIFRICO lUttlMrltksu.; 

g  V IN  AGBS áe VIOLETAS ¡nrt «I tNste.: 
JABON DE LAGTEINA pui et tMite.  ̂
GOTAS CONCENTRADAS prtti;ÜHÍi;

VEMDBH BM ut. f̂̂ BRICAPARIS 13. rae d’EigMtB, 13 parís
taótitia ;a casas & ios pubcipl» r;TÍb:bistis, 

Bolioirifls j  ‘
áU U U U i

Petsquem ú» ambas lan icu. 
M i n n i i s s t s t t s i t t t m i m i t i i '

k ' « i ■> V .«I H r .

a i. r  L e e a n h a o t  t  ü t  ^

ü U l ' ’ ! ü n  L ^ B '^ a R A O U E

8l Qeleleia ..ebarreqoe e* <U vine énu
- ■■■ . ■ '  ■ ■ r-,~:; grt es que eiU iV>
. '  . . I -  Us demái »r»

l^iwrseio!:--' d "! ■ •:'«
: -M vir>ot . I (U'fia. eijirfi.' l<. por te Kfula 

.BB l í t i h  >rit. . V .-p -.- í- f c'n Is 
,i; V, t ' . -  -!■ *•- ,-r- ■ . ,  i.TO

:l-L . BÍe.l>t», lo» i.f.:c- d. : de
cioB s(» de tal modo defactue-g4, que les 
qee tns servtdn para U  preprrtciea del vím  dr 
'p iitu  puedes empiearte tan p m  !s (tL 
,: i .ó;.- I da qutihiu I n  es q-‘'' '*i7e < 
LwQeiKi. m'tt que vestigiot d< i.nacip:.. 
y en pro{v.r::Mira» aioiipr - *s-itbl«e.

C  QtlUlBV.
fleit-ti iiDi.ert3l 
rio m 
n e te  
04* r  

ten
o  Oeicisas Lsbsrrcqxe M prescribe COB ti 

mayor drico d iei persona» aoifabtes, debilitadla, 
d «nenustU». aea por efecto de coostitDdoh vi- 
deea b i  oeuza de alguna enfomedadii toa adul 
toa eanasdos per un orecimento demaüade ripida; 
a laa snijertii -a «1 periodo de aciirqieno, y d ka 
sBeitoo* eafiMpiecidua per ta edad y laa eafiarBe- 
dadea

bi toe cazos de doróeia, aenda, y colorea pUi- 
dea,e*M TU» se un poderáo miliar do toa ier- 
rugiitoaoi: tsodado. per ejemplo, i  lia Potatts ■ 
Tazan, prodtue efectos

V  ; .  le por la ' j » .  

eootUluye á  rjnr». 
do ceinpesî icii JefeTtimoh, 

artivos, (cbfc el cueltea asédi- 
puedeo xiempra «alar oee ao-

hftitfe.•  ta i.•  OH É b. m u . il, n M
eorcá y  or- nahaoa—FernandM  j  cp. Bebe- 
no; V en todas la» baenae botieas da la u la.

JiRABE F e r r u g i n o s o

OR. OXAMENDi.
I BX CORTZZAS DS NARANJA T QUASSIA AHAIA

al PROTO-IODIRO DE UIERRO
I de f.-P . LAROZE, Farmacéutico

2, ru . i t e L i o r t s - S I - P a u l ,  P A H I S

L ib ro  tera iiéutico de b o llillo , con recetas p ir» 
las enferm edailosiie muja’-ot y  nidos, se un lae s - 
onela da Vteu.-, por el ur. S n ii i io  Inilnt-erger, tr»
duni.Io de 11 u lií ra» «d a o ii alemán i  par el IIr D, 
Juan Ca lix to  üxementíI. un toiñd'd f.

Lá ENCICLOPEDIA.
Iibrerl>i Nvoional
aeiUv ' )

E x tra  .e ra  dvM , A lo r.le .o - 
Vltf

Eael mejor modo de administrare! hierro 
I en I a  A n e m i á . C l o r c e U ,  U o - j i n f i s m r . ,  F l o r a  

\ lÜancaí, Svpreeionea ó .Vciutrua îona 
I dificilei, etc., etc., etc.

DépósitbsralaEabaziaiFARitAy O*; — 
[L. Lbrivskend; — yen todas las principafee 

Farmacias de la Ula de Cuba.

E L IX IR  D E L  D 6 U IL L IÉPreparado por P A U L  G A G E ,  F a rm a cé u tlc i
t / t ' CiLLI DE «RESOU U1BT-4EUIÜI, T  », C1 PiKll

Cuino proplMaiie «rparade* d»l i 
i » i r  f e s i o o  «

BANOS BE SAN DIEGO
hotel b a r d i n o .

g . ---- .— w, 99#^
d a d m ro  E lS ir ír  m ttG
fteanatieo y  «ndd  • 6 dlti*M  
d a l a -  B f i l t i é ,  eoueeide desde 
hace T6 año* , aprabado por U Aeadanaia de 
Medicina come remedie soberaaeiissBte eá— 
cas contraías «afermediLdee bilioeae.laaaa- 
femzedadM de ia piel, contra 1% apoplegia, 
lae eaferaiedade* se roe os lip^ticM.laae» 
fermedadeede laaaBBgwwjdelaealMa,eae.

iM pNrtOMaqeadeaeaii e»ar^ K t i m i r  

< • • • « « •  m n t i  -  I f j - m a t i o m  y  

< iM (« -* d ld M » »  d r :  rr°e f f ^ t u n ó  

pueden proeureree grili» en cesa de todos 
lee farmacéatieo  ̂ depoeitartoe de SiU 
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I i9t A cadem ia  de lUcilioinn de P a rinha comprobado en un expuesto de sus trabajos, que e! Hierro del Doctor Girará, es el único que destni.va comnletuniínte la conslipaciun, y cure con rapAdez:L a  CloróBis, { L a  pérdida do las fuerzas,
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